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E T A E S Q U I N A A N E P T U N O 
T X ? 3 ^ 3 J . . ^ 

De anoche 
TEMORES DE A.GlTA.CrO^ 

Mádi*id, Abril 21.-\\.\y gT:ui e s p c c -
t a c i ó n e u los e i r c t i l ó s p o l í t i c o s y r e i n a 
e n t o d a s p a r t e s e l t e m o r d e q n e se 
a l t e r e e l ordiei i p ú b l i c o c o n m o t i v o d e 
l a s e l e c c i o n e s , q u e p r o m e t e n s e r UHty 
r e ñ i d a s . E l g o b i e r n o t o m a p r e c a u 
c i o n e s p o r lo q u e p u e d a o c u r r i r . 

LOS UEPUBLIOANOS 
S e n o t a c f e r v e s c c u c i a e n e l c a m p o 

r e p u b l i c a n o , E n los c í r c u l o s d e e s t a 
c o m u n i ó n p o l í t i c a se o b s e r v a m i i c l i a 
a c t i v i d a d . 

EX M A IHlUECOS 
L a s n o t i c i a s q u e c i r e u h i n s o b r e l a 

p r o b a b i l i d a d d e « p i e los m o r o s r e b e l 
d e s s e a p o d e r e n d e T o t u d n , h a n m o 
v i d o a l g o b i e r n o e s p a f l o l á d i c t a r a l 
g u n a s m e d i d a s p a r a e l c a s o d e q u e 
p u e d a n s u f r i r p e r j u i c i o l o s e s p a ñ o l e s 
a l l í r e s i d e n t e s . 

LOS CAMBIOS 
H o y se l i a n c o t i z a d o e n l a B o l s a l a s 

l i b r a s e s t e r l i n a s á 3 4 - Í 2 8 . 

Serv i c io de l a Prensa A s o c l ^ ^ 

T E T U A N EN PELIGRO 
Madrid, Abril 2 l . — 'Vtúagrufmn d e 

C e n i a q u e l a s i t u a c i ó n d e T e t u á n es 
tnu.y c r i t i c a , p u e s los p a r t i d a r i o s d e l 
P r e t e n d i e n t e R o ^ h l B u l l a m q r a , le 
I n s t a n p a r a q u e a t a q u e <l d i c h a p l a z a , 
c u y a r e m l j e i ó n c o n s i d e r a n m u j f á c i l , 
p o r los e s c a s o s m e d i o s d e d e f e n s a c o n 
q u e c u e n t a . 

VAPOR LLEGADO 
Narra York, Abril , V / . - - P r o c e d e n 

t e d e l a H a b a n a , h a l l e g a d o e l v a p o r 
Méxirno, d e l a l i n e a W a r d . 

EL REY DE LAS P Ó L I Z A S 
K I o p u l e n t o M r . A l b e r t A d a m s , c o 

n o c i d o e n e s l a c i u d a d p o r e l s o b r e -
u o m b r » ; d e " I t e y <le las P<)lizas d e S e 
g u r o s , " h a s i d o s e n t e n c i a d o it u n a ñ o 
d e e n c a r c e l a i i i i e u t o . 

UNA C A N A A L A I R E 
T e l e g r a f í a n d e M o n t a n a , q u e e l P r e 

s i d e n t e U o o s e v e l t e o i i t i n i l a e n Yc-
l l o v v s t o n e P a r k ; q u e e s t i l m u y d i v e r 
t i d o y g o z a d e e x c e l e n t e s a l u d . 

CONFIRMACION 
Jttnna, Abril 21.—-Se h a e o n í i r m a -

d o l a n o t i c i a r e l a t i v a ú l a d i m i s i ó n d e l 
M i n i s t r o d e E s t a d o , S r . P r l n e t t í . 
OFICIA LES CONTRABANDISTAS 

S. J u a n de i'uerto litro. Abril 21.— 
E l A d m i n i s t r a d o r d e l a s e o n t r i b u c l o -
n e s i n t e r n a s h a c o n s e g u i d o q u e e l 
T r i b u n a l c o m p e t e n t e l i b r é ó r d e n e s d o 
p r i s i ó n c o n t r a e l c a p i t á n D u r l a p , c o 
m a n d a n t e d e l a e s t a c i ó n n a v a l , e l c o 
m a n d a n t e M e n t z y e l t e n i e n t e M o l i u n , 
o f i c i a l p a g a d o r d e la m i s m a , d q u i e 
n e s se a c u s a d e h a b e r I n t r o d u c i d o 
f r a u d u l e n t a m e n t e e n e l p a l » g r a n d e s 
c a n t i d a d e s d o l i c o r e s e s p i r i t u o s o s , 
p r o c e d e n t e s d e S a n T h o m a s y o t r a s 
i s l a s a d y a c e n t e s . 

VICTOR M A N U E L Y VVOOD 

liorna. Abril 2 / . - E l g e n e r a l W o o d 
h a s i d o r e c i b i d o e n a u d i e n c i a p o r e l 
t-ey V í c t o r M a n u e l , q u i e n c o n v e r s ó 
l a r g a m e n t e c o n 61. 

LOS E S P A Ñ O L E S EN MARRUECOS 
Madrid, Abril 21.—La* e s p a ñ o l e s 

r e s i d e n t e s e n T e t u á n h a n p e d i d o a l 
g o h i e r n o q u e t o m e m e d i d a s p a r a p r o -
t e j e r s u s v i d a s y p r o p i e d a d e s . 

P A R A Ñ A P O L E S 
JM. VaMfe, Malta, Abril 21 .—Un 

s a l i d o p a r a N á p o l e s e l r ey E d u a r d o , 
e u y a s a l u d e s e x c e l e n t e . 

OTRO COMBATE 
Salónica, Abril 21. —Ua. h a b i d o e n 

l a s c e r c a n í a s d e K a d o v i t z , M a c e d o n i a , 
u n c o m b a t e , e n e l c u a l las t r o p a s t u r 
c a s d e r r o t a r o n ÍÍ los I n s u r g e n t e s , q u e 
t u v i e r o n t r e i n t a n í u e r t o s , c o n t r a n u e 
ve l a s p r i m e r a s . 

üiíiéu PoÉl . 

«neses f21-20 oro 
id fH-OO „ 

3 Id i a-oo „ 

I = » r o o l o s d o 

Isla de ffla, 

® va. s » o r i o 1 ó s a : 
12 meses fió-OO plata i 
6 id f 3-00 id. 
3 id j 4-00 id. Haiaiia, 

12 meses fl4-00 plata 
t3 Id f 7-00 Id. 
3 Id- $ 3-73 id 

Noticias Comerciales 

Nueva York, Abril s i . 
Centenes , & $4 .78» 
Descuenro papel eoruercial, 60 d r v de 

5 A 5.1(2 por 100. 1 
C a m b i o s sobre Londres , 60 drv b a n . 

queros , á 14.83-9:). -

C a m b i o s sobre L o n d r e s á la v i s t a 6 

C a m b i o s sobre P a r í s , 60 d j v , batiqueros 
í* o Irancos 18.;ii4. 

I d e m sobre í i a m b u r g o , 60 d i v ban
queros, íl r>4.,')j8. * 

Bouos r e s i s t i d o s do los Es tados U n í -
dos, 4 por 100, ex - intérés , JÍ n i . 

C e n t r I l u g a s en p l á z s , 3.1111 (5 o í s 
C e n t r í f u g t t s Nv io , pol. 96, costo v flete 

2 cts . 
Mascabado, en plaza, (1.3il6 á 3 . l i 4 c t s 
A z ú c a r de mie l , on plaza , 3 cts . 
Manteca del Oeste en tercerolas, $10.25. 
H a r i n a patent Minnesota , ú $4.30. 

Londres, Abril SI. 
A z ú c a r c e n t r í f u g a , pol. 96, á Gs. 6d. 
M a a ü i b a d o , íí Ss. Od. 
Azf lc i ir do remolacha , A entregar en 30 

d í a s , Ss. 4>¿ dp 
Consol idados, e x - i n t e r é s , 9 L 5 p 8 
Descuento, Banco I n g l a t e n a , 4 por 100. 
C u a t r o por 100 o s p a í l o l , íí 85.3i8 

ParUi Abril s i . 
R e n t a francesa 3 por 100, e x - I n t e r é s 

98 francos 40 c é n t i m o s . 

Aspecto de la Plaza 

Abril SI de 1903. 
Azúcares.—Y.l mercado local r ige fir 

me . 
Sabemos baberse hecho las s iguientes 

ventas: 
600 s ic . cent. pol . 96(96>/ á 3.52 rs 

a rroba . Trasbordo , 
4.000 sjc . c^nt. pol . p5>^96 íl 3.42 

rs . arroba . A l m a c é n . 
2.000 S{c ceutf {mi 9 5 X | 9 6 á 3.42 rs. arro

ba . P a r a d e r o . 
Oambios.—Signo el mercado con de

m a n d a moderada y una p e q u e ñ a v a r i a c i ó n 
en.los- tipos sobro L o n a r e s , Rspaf ia y los 
E s t a d o s C u i d o s , 

Cot i zamos : 

L o n d r e s 8 dfv 
" 6 0 d | v 

P a r í s , 3 d iv 
Hr\;r iburgo, 8 d|V 
l istados Unidos 3 d[V 
Eripai l« , si p laza y ) 

" i d S d i v . ) 

Basqseros 

20 
19.1(4 
5.7i8 
4.1(8 
9.3(8 

C«ra?reio 

19.1(8 
18.7(8 

6.1(4 
3.1(4 
8.3(4 

23 c a n l i d a á 8 d i v , " \ 22,1(4 
Dto. papel comerc ia l 10 íi 12 

Monedas extrafyeras. — Se cot izan hoy 
como sigue: 
G r e e n b a c k s . 9.1(8 á 9.1(4 
Plttta amerii-ana . 8.3(4 íi 9 
P l a t a espsftola , 7 9 . 1 ( 2 ^ 7 9 , 3 ( 4 

Valores y Acciones.—Hoy se han he 
cho cu la Bolsa las s iguientes ventas: 

500 acciones de G a s i í 10,7(8 
$2,000 plata e s p a r t ó l a íi 79.5(8. 

COTIZACION OFICIAL 
DB L A 

B O L S A J P R I V A O A 
BILIiUrTES D E L BANCO ESPAÑOL de la Isla 

de Cnba 3>í á 4'^ valor. 

P L A T A ESPAÑOLA; Tá% k 79^ 

Conjp. Vend. 
FortDOs pun Lieos 

Vnlor. P . § 

Obligaciones Aynntamiento pri
mer» blpote.-a 112>¿ 118 

Oblí^sulouea lii p u l e c a r i a s del 
AyuNtaoilénU) 95;¿ 991̂  

Bllletr» UipoJci srloa do la Isla da 
Cuba 56 76 

A C C I O N E S 

Banco Eupañol «le la Isla de Cuoa 6fi>í 66'¿ 
B^nc-o AffrlroU 
Bnnco del Coüicrclo 20 80 
CompatlÍH de Peí rocarrUes Uni

dos de la fluhxria y Airnacenes 
de Rásela (llmlUda).. . 66X 67. 

ComD>tRtji do Cnruinos de Hierro 
de Cárdena."» y .Hu aro 88>í 91 

Comnxfifa de Canilnos de Hierro 
de Matun/.a^ á Sabunilla 82)^ 84 

C o m o a n í a d c l Ferrocarril del Oes
te." ... 108 120 

Compafita Cubana Central Rall-
wny Limited — Proferidas.... 

Idem. Idem, acciones 
Compañía Cubanit de Alumbrado 

«¡ft Ous 
IJonos de la Conipanía Cubana de 

Oas 

. H O M B R E 

P R O P O N E 
y la mujer dispone, que es como ha sido en todos tiempos y 
países, ' A la mayor ía de las mujeres no les falta disposición 
ejecutiva pero algunas de ellas van al otro extremo y e]eeutan 
á muerte. Y con todas sus faltas seguimos idolatrándolas y 
todos nuestros esfuerzos se dirigen á complacerlas en sus gus
tos y comodidades. La única parte desagradable para nosotros 
es tener que remitir la cuenta con la mercancía, pero a los 
precios á que vendemos creemos que es excusable y ni upo m 
otro quedamos obligados. 

C H A M P I O N & P A S C U A L 
Iinporíadorcs fie Dmete para la casa y la oficina. 

AGENTES GENERALES EN CUBA ÜE LA MAQUINA i < U H ' D E R W 0 0 D ' , 

OBRAPIA 55-57 ESQ. A COMPOSTEIA.-TELEF. U í . 

Conipañía de Gas Hispano Arae-
ricana Consolidada 

Bonos Hipotecarios de la Compa
ñía de Gas Consolidada 

Bonos Hipotecarios Convertidos 
de Gas Consolidado 

Red Telefónica de la Habana 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía del Dique Flotante 
Compañía de Almacenes de Depó

sito de la Habana 
Obligaciones H i p o t e c a r i a s de 

Cienfue^os á Villaelara 
Nueva Fábrica de Hielo 
Refinería de Aztácar de Cárdenas.. 
Acciones 
Obligaciones serie A 
Idem serie B 
Compañíp. de Almacenes de Depó-

pósito de Santa Catalina 
Compañía Lonja de Víveres de la 

Haoana 
Ferrocarril de Gibara á Holgr.ín,, 
Acciones , 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano áVl -

ñalc-3 ,. 
Acciones 
Obligaciones 

Habana 21 de Abril de IS03, 

55 

48 

60 

Sin 100 

100 120 

85 100 

Loi)ja de Víveres 
VENTAS EFECTUADAS E L D I A 21 

A Imacén: 
50 i3 manteca Violeta $9.50 qt. 
25 [3 manteca Gloria |11.25 qt. 
25 [4 vino Romero J iménez f 19 uno, 
50 oí peras Hennosa Í5.25 una. 
20 {4 pipa vino Moscorra $17.5') uno, 
25 cj sidra L a Fumarada |2.12 una, 

150 gf. ginebra Combate %'¿ uno. 
50 c[ vermout Torino Marcbionatto f5.50. 
15 c; ponche Imperial $6 una. 

P U E R T O D E L A H A B A N A 

B U Q U E S D E T R A V E S I A 

E N T R A D O S 
Dia 20: 

De Buenos Aires y esc. en 30 dios, vp. ing lés 
Coronda, cp. banlens, ton. 2733, con tasajo 
6 J . J . Balcellsy Cp. 

Dia 21: 
De Cayo Hueso, en 7 horas, vp. am. Mascotte, 

cp. Turner, ton. 8S4, con carga, coirespon-
dencia y pasajeros á G. Lawton, ChiJds y 
Compa,ñía. 

De Veracruz, en 4 días, vp. am. Monterey, ca
pitán Johnson, ton, 4702, con carga y 93 pa 
«ajeros A Zaldo y Cp. 

De Liverpool y escalas, en 23 dias, vp. Domin
go de Lurrinaga, cp, Warte, ton. 2958, con 
carga general á Marina, Várela yOp. 

De Liverpool, eu 16 dios, vp. esp. Gracia, ca
pitán LuzárrR«;a, ton. 2D53, con carga gene 
ral á J . Balcelfs y Cp, 

S A L I D O S 
Dia 20: 

Jacksonville, gol, am. Longfioa, 
Dia 21: 

Nueva í i ork , vp, am, Niágara, 
Cayo Hueso, vp. am. Mascotte. 
Jockaonvillc, gol. ing. Davis, 

C5W 5AI» 

M o v i m i e n t o _ d e pa sa j e ro s 
E N T R A D O S 

De Tampa y Cayo Iluess en el vp. am. Mas
cotte: 

Sres. Fc l ix Ramos—Carmen Camero—Cándi
da López—Eulalia y Florinda Camero—Manuel 
Sarasola—C. Molina—J. González—Amelia Se-
niega—Luisa Valdés y 1 de familia—J. L . Del
gado—M. Piedra—M. Sevilla—T. Watkins—A, 
O. Stembfrg—A. Pérez—T. Rivero—L. Castillo 
— C . Tauka—A. Torres—B. M. Schantz—O. E , 
J a y — H , Hirbímball , Sra. y I d e fam—F. Stein-
hart—Geo H . Broun—J. M, L e w i s - D r , R. D. 
Me Leod v S r a - E . H . L e s t e r - J . S. C r n f t - F . 
Green—M, V i ñ a s - J . M. Lennan—Filiie Brown 
—B. Debega—Amelia Baluia—J. Collado—Ma
ría Teresa Cabrera—Aurelia Aeda—Rita Maria 
Diaz—Josefa FiHui le -José In í s Sánchez—Ma
nuel Hernández—Concepción Socorro—Juan 
Mesa—Cecilia Gaitan—Asunción González— 
Andrea Sánchez—J. López—Nazario Vildalla— 
B. Hernández—R. Gnzman—Clara Ouzman. 

De Progreso y Veracruz en el rp, am. Mon
terey: 

Sres. W. J . Templeton—J, Chicon - A . Mlva-
— J . Quintana- Sra. F . C a b r é r a - M Sontoyo 

—Josefa Ollver de Zaycs—J. Santa Cruz de O-
viedo y 3 de familia—R. Pastor Mlrallca—An
gela Sjegura—Julio G o n z á l e z - F . de la Guerra 

A. de Ta Rosa—A. García—F. Alfaro—N. Ba
rreal—C, de la Cruz—J. Izquierdo—O. C o r r e a -
Emilio E . Peña - F . C. PeUa—R. B lanco-Lino 
Fenmndez—A. Pérez—PilaJ" Pabfor—Alejandro 
Balero—J. Sniuz—E. L . Sánchez—P. Luengo— 
M. Martinea - F . Balbino —1. Nieto-Cuii lormo 
Rendon—56 de tránsito. 

S A L I D O S 
Para Cornfia y Santander, en el vapor espa

ñol A L F O N S O X I I : 
Sres, D. Manuel Mosquera—Higinio Gutlé-

rrer—Elv ira Oarcia—María y Marcelino Gon
zález—J. González—Josó Rocha—Rogelio Me-
néndez—Angel Lian -José Mr Abclla—Manuel 
P'crnandez—Salvador Sánchez—Narciso Rodrí
g u e z - A n a Dobarro y 2 de fainilia—Benito Re
gó—Juan Prieto—Sofía Hcrp—J. Pardo—Ra-
Kona Bedia—Celestino y Jesús Fe r nande z -
Antonio F . Prieto—Juan Arango—N. R i c o -
Manuel Epcobi—Fernando García—A ve] i no 
Fernandez -Perfecto Arango—JesOs Bascuas— 
Jc-eOna E s p a ñ a - J o s é Casas y uno de familia 

Antonio Montes—Eduardo García Presno— 
José A, I^ópez García—.1. Alvares—Emilio Dia^ 
Antonio Sanchfz—N. Sanche/.—Benito López 
Benigno Pérez—Francisco Plficiro—Manuela 
Estrada—Antolin Arango y 3 de familia—Leon
cio Peña—Armando Solis—Manuel Villar—Mi
guel y Luis Suaroz—José Huerta-1 . Maseda— 
íesñs Fernandez—Eduardo ('«arda—Jaime Ma-
cet—Santiago Mastorell F . V a l l i n a — J o s é 
Márquez—Ramón Rivas—Ignacio Rico—M. Ló
pez—Fermín Gutiérrez—Luis Victorio—M. Ro
ana—F. Oiervo—Francisco Insua—Francisca 

Blanco—Kmiiia Fernández—J. Cansc iro-Ma
nuel Rodríguez—F. Lépez—Manuel Rosales— 
Jo«é R. García—Dolores Várela—F, Lombar-
dia—M. Fernandez—José Manibesa—Emilio 
González- -Marcel ina Quti írrez—Leopoldo Al-
varez -Marta Castro y 1 do fauiilia—IL Barban 

Valent ín González—Jopé Alvaroz—Antonio 
Trsens—Vicente Joglar—José González—Ma
nuel Cajaraville—José G a r c ' a - J o s é Iniz—Do
minga G o n z á l e z - C , Conde- -JI . González—Ra
món Vilr.s—Manuel Salgad o—p'rancisco Morán 

Andrés Novo—Celestino Pérez—Gaspar Viso-
zo—Jesfis Rair.il—Francisco Pernandez—José 
Pérez—Pedro Sueiraa—Antonio Dorado—Ma
nuel Paz—Ramón Benito—José Rodríguez—Vi
cente Aveledo—N. Romero—I, Vázquez—J. Ca-
dreda—Lino G, Bouza—M, Bello—Pelayo Mor-
mella—J, Castro—Jorge León—Andrés Alvarez 
Angel Alvarez—Teófilo Magalán—F. A l o n s o -
María Vázquez—Diego Ro«endo—Antonio Sua-
rez—S. López—S. Valdés—Braulio Novo—Au
rora Alvarez—Juan Gómez—José Fernandez— 
J . Sovane y otro—Agustín Migucz—H. Alvarez 
—Juan l/ópez—A. Alonso—Jnsé Maccira—Ra
món Fernandez—Dolores Diaz—Lilis Fernan
dez y famUl'D—Antonio Sobrado—Carlota Ote
ro—Dolores Sobrado—Josefa García y otro— 
Irene y María Pérez—Ramón González Tomás 
Mayo—F. M. Arias—C. l a ñ a r e s - M , B l a n c o -
Ricardo P é r e z - M a n u e l Rndríguer—José Igle
sias—Inocencio G o n z á l e z - F r a n c i s c o C a n a l -
José Huerta—María Argfiellcs—M. Bonza—F. 
L . Montero—Perfecto V n i a l - F . Alvarez—Ma
nuel García—M. Campaña—José Pvros—Ig
nacio González—A, Rodríguez—Antonio Cacho 
—Celestino A l v a r e z - V , Afpñiz—C. M i a r e s -
José de la Prida—Aritonio Barcos—T, Qonza-
l e z _ J o s é Santino—José Rosendo—C. G a r c í a -
Rosal ía Acevedo—F. Esparza—María Pérez— 
M Rico—José Yañez—José Romero—llamón 
Bango—C. Criado—F. Valles—José Artes—José 
Alvariño—José Onis—M. Mart-ínez—José Piñón 
Pedro González—J. Anidos—M. Blanca—M. Le
do—Vicente García—Jos.' Arrojo—SeraflnGon-
gile*—M F e r n á n d e z - Amelia Fernandez—M, 
Pinedi»- Benigno López—A n ton i o San Martín 

—José Malver—Alfonso. M, Parga—José Fer
nandez—M, González—Gonzalo Rodrígnez— 
José Sánchez—Valent ín G a i v í a - I g n a c i o Díaz 
—A. Moure l l e -B , Meuéndez—CarlotíJ Guerre
ro—B, Vazquez^Diego Freiré—José Cosió— 
Camilo Campos—Antonio Alvarez—M. A Ro
d r í g u e z - J o s é Corrás—José García—Francisco 
Gancedo—Arcadio Fernandez—María Kodrí-
g u e z - E l v i r a Fernandez y 2 mas—José Feruan-
dez—Manuel A l v a r e z - M . Garc a—Emilio Ro
dríguez—Salvador Secano—Benito M a r t í n e z -
Manuel B. Castro-Generoso López—Jacobo 
F e r r o — G . Pérez—Antonio Lago—Laureano 
Sueiro—José Martínez—Nicasio Becada—Agus
tín Várela—Emilio Fcrreiro-Antonio Ronco 
—Aquilino Alvariño—Manuel Campos-seve-
rino Pérez—C. Corral—Ramón González—An
tonio Linares—Tomás Pérez—Fernando üiaz 
—JoséM? Alonso—José García—María García 
—José García—Constmitino Martínéz—Roque 
G a r c í a - J . G a r c í a - B , Sanchez-A, Fernandez 
—Fernando Fernandez—M. Pereira—I*. valle 
—José M. P é r e z - G . D iaz -Ange l FfíncT0jrb' 
Martínez—Manuel Maragato-Leopoldo López 
—P, Posada—Manuel Fernandez—R. Maseda 
—Tomás Penda—S. Fernandez—José l-fruA",-
dez—V, González—Venancio Barro—M- Navei-
rns—Juana Gómez—F. García—M. González— 
M. Araujo—Celestino González—Ramón Roy— 
A, B r e y - J u a n M e n o s - J o s é R. G a r c í a - J o s é 
Carballedo—José M. Prega—José Cnrballfll— 
Donato González—Pedro Calvo—José Alvarez 
- J . M. Barro—Ramón Sánchez—Ramón R- Ló
pez—R. Iglesias—José R. L6.>ez—Pedro Cor-
deiro—F, Miguel—F. Home—A, López—Ramón 
López—JOÍÓ Fontao—Diego Alvarez—Juan 
López—José Alvarez—G. Savero—Joré rér -
nandez—Salvador Frasquet—Antonia Camino 
—Cándida Basteiro—Vicente Picón—M. Gran-
da—A. Galdó—José Martínez—G. F e r n á n d e z -
Juan Uzal—Florentina Vázquez—María Alle
gue—Carmen Allegue—Aurelio Alvarez—Juan 
López—F. B a r r e r a - J u a n Fernandez—Ramón 
Rodrfguov:—G. Albucrne—A, Balv irn—José 
Hermida—Juan Soto—Luis Pereira—M- Pérez 
—Manuel Bace'.ar—A. Seco—F. Mazorra—Lui
sa Molina—V. Varas—C, Lóoez—A. MAífOllee 
— F , GarcíS—Pedro Larrea—Rufino Z a t o n - G . 
Stlncera—E. Ibarra—Edo. Alvarez—José Soler 
—Antonio Moyano—F. González—J. Covo—E. 
Serdio—F. Arruzazabala—M, Rodríguez—M, 
Soto—Manuel Salas—Guillerma Marcos—Fran
cisco Flor—S, Aguirre—Ai Gutiérrez—Ramón 
Gutiérrez—R. Obregón—V. Benedicto—María 
Ballestena—II. Agnirrezabala-Irene Herrera 
—Pedro Angulo—F, Zalvaleta—M. Amado— 
E . Z a b a l l a - F . Travieso—Isidoro Alcalde-Pas-
cnsio Pérez—S. Fernandez—José García—Clau
dio Quevedo—Eleuteria Llano—Manuel Diego 
y 6 de familia—Juan R e s t a ñ a - J o s é lucera—A. 
Villa—Antonio Gómez—María Garallo—Fer
nando Cortina—Modesto García—Juan S. H i 
gueras—F. Huones—Pablo Alonso—A. Machar-
go—Juan Antón - R o s a Canales—Avelina Elor-
za y 2 de familia—A. Lastra—José Fernández 
—R. Lovio—A. Cueto—V, López—Mariano J u -
dez—Victoria A l v a r e z - H . Gómez—C. D i e g o -
Aurelio Piñera—F. López—S. Mochore—Ma
nuel Pereda—M, Fernandez—J, Andrés—Ce fe
rino Linares—P. de la Vega—R. Molina—B. L i -
quidain—Dolores Llovet—O. Barandica—An
tonio Hidalgo—S. Ruiz—R. Castillo—F. Gómez 
—Julián Muñoz—J. Alonso—Pedro Aguirre— 
Diego Lleo—G. Cajón—P, Rivoro—J. Gut ié
rrez—N, García—José Alvarez—J. Huerta—V. 
C e r r o - G . Fernandez—E. J e n a r o - H , Diaz— 
G, G a r c í a - A . V f p a s - J O s é C c a l l a - P . Sánchez 
—9. Garriga—Alejandro Fernandez—J. Gon
zález—C. Fernanc íez -S . González—F, A r c e -
José Vi fia—L, Fernandez—José Menéndez—J, 
Suarez—Maimcl Gutiérrez—F, Rodríguez—E, 
Pascaró—V, Esparza—A. López—M. Alvarez— 
Ramón Martínez—J. Barquín—Angel S a i n z -
Pedro Larradreu—Robustinno Diego—J, Blan
co-—V, Suarez—M, Rivero—M. González—A. 
Inés—F, Fresno—José Mí Ubieta—C. P a s c u a l -
Luis A r m a i z - S . Castafieda—B. Salmones-Os
car Rodríguez—María Hernández—J. Ugalde 
—Juan Eenevarr íar-P, Pando—P, Angulo—M. 
Sánchez—Josó A, Saitua—C, Martínez—F. V i 
llano—L, Alvarez—A. Andrade—R. Cerra—M. 
Otero—A. Mcndieta—FerminToribio—S. Arrn-
gueta—Pedro Qaray-—A. Bango-Florencio 
Diaz—M. Lanza—José Prado—Gaspar Sánchez 
—M. Fernandez—Luis Gíbala—José García— 
J . Rodríguez—Carmen Alvarez—L. Cosió—Jo
sé Vear—Martín Izagnirre—F. Martín—Sera
fín Saratea—P. Expósito—C. Martín—M. Ce-
ballos—G. Ruiz—Manuel Cueto—M. Sánchez— 
Julián Arraira—J. Fernandez—Daniel Aspire 
— F . Portas—José García—A. San Emeleno— 
Benito Casadevalle—Toribio Escalada—Julián 
Fairer—Juan Durán—Seratin IngiUdia—Agus
tín Sarasa y 3 de fainilia—Juan González—F. 
Richard—y IfiS más. 

Para Puerto Rico y escalrs en el vp. cubano 
Maria Herreia; 

Sres. Pablo Rivero—Antonio Albona—Oscar 
Colduel—J. Crespo—R. Lo/.a—R. G a r c í a - Ma
nuel Fernandez-Rosa y Dolores Reyio - E m i 
lia Meneudez—B. Gauianeda—F. Arieten—M. 
Martínez—E. Dussaq —Dolores Ardie., 

Para Nueva York en el vp. am. Niágara: 
Sr. Carlos Larsen, 
Para Cayo Hueso y Tampa en ol vp, ameri

cano Mascotte, 
Sres. Jacinto Alonso—Francisco Acosta—J. 

Corrales—Mi*ría Foster—Malra Regla Sotolon-
go—Isabel Ramirez - Fernando Moya—Adolfo 
Muñoz—Mercedes Revey—Antonio Gener—Jo
sé Forondona y Sra.—'Cristina Caraballo v 2 
n i ñ o s - L . Diaz—Maria Beltran—Sebastian C a 
brera—C, Rivas—E. Ramiiez—Eloy Lago—S. 
W. Adanr—Helen Hambur. 

Para Progreso y Veracruz en el vp. america
no Esperanza: 

Sres. M. Suaroz—J. Cernuda—J. Peral—José 
López—R. Cárdenas—P, Pérez—P. Zuzarte— 
M. Carnet—I). Várela—J. Valle—A. Baños—V. 
Garcia—G. Urroz—M. Alvarez—D. Cannot—B. 
Demonte—F. Cristóbal—R. Crespo—J. Nufiez 
— M . Romero—N, Justo—F. Fernandez—Irene 
González—A. Ramos—H. E s p i n o s a - M . Torre-
—P, Lloverás—J. López—N. Chatnpman—Jus 
lian Oliva—N. Grieta—J, Diaz—Candad F c r 
nandez—W. Samblas—P.. Pérez—M. Sancho— 
J . L . Wallace—J. Rodrigue/.—R. Kodriguez— 
S, l ístevez—R. Abades—G. Winter—J. Kuiz— 
J , A c o s t a - S a l o m é Malabamba—F. Vázquez— 
E . Grove—B. Piedra—A. Garcia—A. Suarcz, 

B u q u e s do Cabota je 
E N T R A D O S 

Octube, 90Si3 tatjaeo 

A Z U C A R R E F I N A 
T H E C U B A N S U G A R R E F I N 1 N G CG. 

Fábrica en Cárdejias.—Dejwsitos generales en Cárdenas y Teniente Rey u? 9 
m^LA.'JEZ A.1SIJ*>l. 

N u e s t r o s p r e c i o s d e a z ú c a r e s g r a n u l a d o s , h a s t a n u e v o a v i s o , s e r ; í u 
los s l g n i e n í e s . 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en barriles, iX ^Cuatro y tres cuartos centavos) oro espa 
Rol, a libra, más j l (UN PESO) por el envase, 

G R A N U L A D O S C O R R I E N T E S en fardos de í saquitos de 25 libros cada uno 5 (CINOO 
CENTAVOS) oro espafiol, la libra, libre de envase,' 

G R A N U L A D O S E X T R A S para uso especial en barriles 5 centavos (CINCO CENTAVOS^ 
oro español la libra, iná-s (fl) por envase. 

Eápo» a z ú c a r e s t e u d i i t i i los s i g u i e n t e s d e s c u e n t o s : 
E n lotes de 100 barriles, 1/8 (üN OCTAVO DE CENTAVO) oro español la libra, 

E u todos los c a s o s , las c o n d u c c i o n e s s e r á n p o r c u e n t a d e los c o m p r a d o r e s 
c 109 90-10 E n 

A p e r t u r a s de r e g i s t r o 
Dia 20: 

Nueva York, vp, am. Morrro Cn<?tle, por Zaldo 
y Comp. 

Cayo Hueso y Tampa, vp. am, OJívette, por G. 
' Lavríon/Chi lds y Cp, 

B u q u e s de spachados 
Dia 20: 

Veracruz v escalas, vap, amr. Esperanza, por 
Zaldo y Cp. 

100,000 cajillas cigarros, 
71 btos. efectos. 
21 sj avena. 

Cayo Hueso y T^mpa, vp, ara, Mascotte, por 
, G- Lawton, Clillds y Cp; 

1 [3 tabaco en rama. 
27 b( Id, id, 

8 pacas id. Id. 
40 otos, nrovisiones. 
22 id. viandas, 
14 cj dulces, 

Jacksonville, gol. ine. Doris M. Pickup, por 
Bavon y de Diaz,—En lastre, 

New Voi k, vp, am, Niágara, por Zaldo y Comp 
3.090 sacos azftcar, 

Dia 21: 
Cárdenas, vp. italiano Giseppe Corvaja, por L . 

V, Placé.—De transito, 
Charlotte Harbor, gol. am, ECenvood, por Luis 

V, P l a c é . - E n lastre. 
Nota.—El vp. esp. Alfonso X I I , l levó para la 

Coruña y Santander, adomás de lo publica-
dr, 1 bl. aguardiente, 1 bl. y 2si azúcar, 150 
s[ cacr.o, 18 btos. efectos, 9 niezas madera 
de caobn, 74 paquetes picadura y 901,400 
tabacos. 

O I T I B 

B u q u e s á l a c a r g a . 

Recibe carga el nuevo y velero pailebot 
A G U A S B L A N C A S . dttHle el miércoles 22 del 
corriente por el muelle de Paula, * 

ínformaró su consignatario V. Calarayud, 
Oficios 9S. Stí37 4-19 

P o d e r y R e v o c a t o r i a 
E l 15 del corriente mes y ante el Notarlo de 

esta Ciudad Dr. Alfredo Castellano y Arango, 
hemos conferido poder general al Sr. Fernan
do Labat y Raynari y revocado el otorgado en 
25 de Jumo de 1901, .inte el Notarlo Sr EniiUd 
Villagelift é Irola é favor del Sr. Antonio Marta 
Triay f Ralneri, dejándolo en su buena opinión 
y fama. Habana U> de Abril de 1903, 
Felicia Serrn G<\rcUi, OdriÚad Zequelva Serró, 

Vda. de Zequeira, de Villalba. 
3tí27 4-19 

m m i h m a b o n 

Dia 21: 
CBibarlen, vp. A lara , cp 

y efectos, 
Sabua, vp. Avilés, cp, Sansón, 104 i3 tabaco y 

efectos. 
Puerto Padre, vp, Mortera, cp, Viñolas, 14S0 

sacos azúcar, 
Mariel, gol, Altagracia, pt, Marantes, 500 sacos 

azúcar. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pt. Inclan, 800 

sacos .azficar. 
Dominica, gol, Maria del Carmen, pt. Pérez, 

S U sacos azúcar. 
Bañes , gol, Josefa, nt. Gil , 300 sacos azücar. 
Canas!, gol. Joven Marcelino, pt. Pebre, 530 

sacos azfirar, 
Sagua, gol. Amalia, pt. Barreiro, 800 sacos car

bón, 
Carahatas, goL 3 Hermanas, pt. Ponte, 170 bo

coyes miel, 
Canasi, gol. Sabas, pat. S imó. 500 sacos azúcar. 
Idem, gol. Josefina, pt. Enseñat , 50U sacos azú

car, 
Sierra Morena, gol, gol. M; Teresa, pt. Juan, 

700 sacos flzñcar. 
Idem, gol. Isla de Cuba, pt. Enseñat , 800 sacos 

azúcar. 
Matanzas, gol. Amalia, pt. Cayaso, 50 p, aguar

diente. 
Idem, gol. 2 Hermanas, pt. Carregado, 25 pi-

paü aguardiente. 
Cárdenas, gol. Rosita, pt. Mir, 600 sacos azúcar 

50 p. aguardiente. 
Idem, gol. Unión , pt, Enseñat , 1300 barriles y 

saquitos azúcar. 
Maíot 

E l Empresas de Onniihiis "l.a Unión" 
Bien íiüMfpo?' y "L» Víbora". 

A D M I N I S T R A C I O N 
E l dia 30 del actual, A W una de la tarde, ten-

drrt efecto en esta Admii. istración, situada en 
la calle de Concordia n* 149, la nu'tfoete del abo
no proeedente de todoa los establos pertene
cientes A esta Empresa, conforme al pliego de 
condiciones que estii de manitlesto on el local 
de dieba. Administración para que pueilan exa
minarlo tos que bayan dvtouiar parteen la su
basta. . • 

Habana, Abril 18 de 1903. 

C—071 
J. M Trillo y Comp. 

4-19 

^ S l O P i l B a M E . 
E l cuadro ó mapa de banderas más completo 

Di&8 instructivo y más artÍHtico que ec ha ho- A T IS'ñtJ'&Vi A ÜTT15T T P A 
cho hiusta el d í a ' c u a d r o alegórico para ador- Í i J U Í 4 ü l \ ¿UiJJÜ J k U i j l i l U Ü 
nar los salones de toda peraona de gusto, so pu- m nñércoles . 22 del corriente 
blk ará en breves días en L l Arte Moderno. - • tartie .se remataran en loe Almo 

DOLORES OE MUELAS 
U S E S E L A 

O D O N T A L I K A 
D E L 

DJl . T A B Ú A D E L A 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Precioso recurso de momento para quitar 
I N S T A N T A N E A M E N T E el mas agudo dolor 
de diente ó muela cariada, 
CADA FRASCO LLEVA Bü METODO PAKA üSAJELA 

D o v e n t u e n t o d a s la s b o t i c a s 
2SÓ2 27-Mz27 

A L O S C O N S U M J D O K E S I > E H I E L O 
L A G U E R , G A S E O S A S , S I F O N E S , 

Panales y Siropes, ec les hace Í aber: que estan
do en negociaciones con el conocido industrial 
D. Ramón Crusellaa, para el suministro do di 
chos artículos, se ruega d los Síes , duefios do 
Cafes, Restaurants, Pondas, Bodegas, Hoteles 
y d e m á s cfctablecimientoa que consuman do 
estos art ículos y que no hayan Armado los con
tratos, ocurran á la Secretaría de Gremios do 
la Habana, sita en la calle de Lamparilla ni 2, 
de 8 á 10 de la maiTuna, y de 12 á 4 da la tarde, 
fi suscribirlos, ei dssean obtener el beneficio 
que de ellos se deriva. 

E l ooueumo suscrito hasta la fecha, según 
contratod que obran en dicha Secretaría de laá 
industriu» mencionada!, se calcula en cuatro
cientos Ttiintiun mil quinientos sesenta pesos 
plata española al afio. 

Habano 18 do Abril de 1903, 
O-(573 4H20-4ral9 

Ponemos en conocimiento del público, que 
perseguiremos con todo el rigor de la Ley íi loa 
usurpadores de nuestra Patente por la desme-
nuzadora de caña sistema " K R A J E W 9 K I " y 
haremos uso de los demás derechos que nos 
competen contra loa que adquieran los produc
tos de tal usurpación. 

Habana, 20 de Abril de 1903. 
Frojmceffi-Pemni Comminy, 

C - G 7 r ñ-A2í 
Departamento de Obras Públicas.—Oficina, 
^ de Construcciones Cavi les . -Lic i tac ión pard 
reformas en servicio .sanitario del Palacio Pre
sidencial Habana 15 de Abril de 1903.—Hasta 
las dos de la tardo del día 1. de Mayo de 1903, 
se recibirán en esta Oficina, edificio '•Hacien
da" proposiclo.ies en pliego cerrados para 
reformas cu servicio sanitario del Palacio 
Presidencial. Los sobres conteniendo las pro
posiciones vendrán dírilidos al sofior Ignacio 
Garrido, Arquitecto ael Estado. Las pro
posiciones sotáu abiertas y leidas á la 
hora y fecba mencionadas. En esta Oficina 
so facilitarán impresos al que lo solicite, loa 
pliegos de condiciones, modelos en blanco J 
cuantos ín íbnnos fueren necesarios. 

i l i f i m R r f f f r 
Sin cebrur nada baKU» la terminación y abo

nando todoa los gostoe qne o« originen, mo bar 
go cargo de correr testamtnUvríos, declarato
rias de Uorederos, «xpedicutos da propiedad 7 
posesorios, y tramito lulclo« en reolamaclóa 
de toda dase de d«r««n«« y otros, «sí como to
do lo t̂n? ae relacione con oficlnae públicas y 
do tribunales. Y c-ompro dereokiNi y acciones 
a herencias, y faoiliVj dinero a e«i»nta de loa 
u;ismAS v eon otra» garanlías^ Dlrijfirso u Ma
nuel VallGa, Oficina Cuba número'i2, de 1 a 4. 

SfW 4-13 

Aguiar 101. 6643 8-17 

Idem, gol. Crisálida, pt. Masot. 800 bles, y sa
cos azúcar y 30 pp, aguardiente. 

Sierra Morana, gol. Habanera, pt. Pellicer, 400 

Caballas, gol. Feliz, pt, Alemañy, 300 saco» de 
azúcar, 

D E S P A C H A D O S 
Dia 20: 

Cabanas, gol. Cab.illo Marino, p:. Inclan. 
Marisl , gol. Aitagrai ia, pt. Aiarantes. 
Dominica, goL Maria del Carmen pt. Pere». 
Cai..^í, gol. Joven Marcelino pt. tebrer. 

S U B A S T A 
Coimiaílía Cntena de Vapores W M 
Por acuerdo de la Comisión liquidadora de 

esta Compañía , se saca á pfibllca suba^t* vo
luntaria y extrnjudicial el vapor M A R I A L U I 
SA, señalándose para el acto el día 2í» de Abril 
próx imo , á la una de la tarde, en la Notaría 
del Sr. D. Aotonlo O. Solar, situada en esta 
ciudnd/calle de Aguacate n. 128, donde se en
cuentran de manifiesto todos los dias hábiles 
de doce á tres p, m. los documentos relativos íl 
dieba subasta y á la propiedad del barco, así 
como las demás condiciones de aquella consig
nadas en acta Notarial levantada en la referi
da notaría con esta fecba.- Habana, Marzo t2 
de 190.J.—F.l Secretarlo Contador, Jul ián Mija-
res% González,,—Vto, Uno, E l Presidente de la 
Comis ión liquidadora, Andrés López;. 

' c «48 alt 12-14 

A N U N C I O . - D c p a r t 
" 'cas .—Lic i tac ión pn 

á la una de la 
macones do San 

JOMÓ COÍI iVítervcnción de la roepeotiva Compa
ñía de Seguro Marít imo, 60 oacos arroz semilla 
anuvrillo R. P. C. descarga del vapor Otañez.— 
Emilio Sierra. S881 2-21 

tamento de Obras Pñbl l -
para la constrneción de un 

ramal de carretera e»D e el camino do Santia
go de Cuba al Cristo y la Estación del Perro-
cai fil de dicho poblado,-Jefatura del Distrito 
de Santiago de Cuba.—Hasta las dos de la tardo 
del día 30 de Abril de 1003, so recibirán en ceta 
Otlclna; callo de Enramados alta nCimero 20, 
proposiciones on plb gos cerrados para la cons
trucción do 410 metros lineales ae carretera 
coi rcspondlentca ni ramal citado.—Las propo
siciones serán abiertas y leidns pübl icamento 
á la bora y fecha mencionadas.—En esta Ofici
na y on la Dirección General, Habana, se faci
litaran H! que lo solicite los pliegos de condi
ciones, modelos en blanco v cuantos Informes 
fueren necesarios.—J. 3í. rbrfaoado. Ingeniero 
.Tofo. C-lióS '8A10 

Ü 6 A M A F Í T A S ! ! 
PAUA c¿iriTAR 

G A I Í i í A P A T A S A L O A N A D O 

CKLORO-NAPTHOLEÜM 
Altamente recomendada por todos 

ios qne lo nsan, como el m á s senci l lo , 
bara to y el ica/ , remedio q n e se pnede 
obtener . 

MODO D E U S A R L O 

PARA QUITAR GARRAPATAS 
U s e s e n u a parte d e CULOIJO N A P -

THOLEUar con 20 partes de a g n a . 
A p l i q ú e s e eon u n a e s c o b i l l a d n r a y fr6 
tese b i e n p a r a q u e l a l o c i ó n l l egue A la 
r a í z d e l pelo, 

P R E C I O S D l E V I O N T A : 
OI;O E s r A ñ o L 

De 1 A 5 galones & 
De í á 10 palones ¿ 
E n barriles A 

W A D E B . n 
M E R C A D E R E S 4 

A p a r t a d o , 4 8 3 . - 1 1 A B A N A . . . - C u b u 
S304 oJt 4-31 

2-75 el galón 
2-50 el guión 
2-20 el galón 

E L L 

(SKII'.ON) 1? y 2:? se ven
de en 

Morcadores 7,—Habana,—Bóning & Krause. 
i .2219 78 M ¿5 

R e v o c a c i ó n d e P o d e r 
Por escritura otorgada en la Ciudad do San

tiago de Cuba con fecba SO da Mario flltimo 
ante el Notarlo D. PorUrio Caroaaséa, ha revo
cado el Dr. D. Josti María do Céspedes y Ore-
llana, la sust i tución para gestiones Judiciales 
del poder do la Acndeml» do Ciencias Médioa», 
Fís icas j Naturales do 1» Habana, que había 
otorgado A D. Luis E . Crucet, con fecha 10 do 
Mayo delSOl, snte el Notarlo de esta Ciudad 
D. FranclHco de Caetro y Plaquer, como susti
tuto accldontal de «u compaOoro D. Curios 
Laurct, Y akí lo bago pflblico en cumpl: juieu-
to do encargo oxpreso del Dr. Céspedes. 

l labsna, 13 de Abril do 1903. 

L. Leopoldo de Sola. 
M5 

C O M C 
Í F \ Me eric*rS<» do matar el C O M E J E N 

en casas, pianos, muebles, carruajes y 
donde quiera que sea, garantizando laoperac ión 
Í0 ANOS do práctica. Rocibo avisos en La A d -
alnistrai ión do ette p e r i ó d k - o ; para más pron
titud en mi casa. Por Correo en el CEÍIUO, 
c a l l e d e S A N T O T O M A S N. 7 , e s q n i a a 
á T i i ) i | K l n . - - l t i i f a e l P é r e m . 
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« i « o s e mim 
El Consejo Prov-incial de la 

Habana ha perturbado ya la vida 
de esta capital obligando á los 
teatros á cerrar sus puertas antes 
que consentir las empresas en el 
impuesto arbitrario, y sobre arbi
trario ruinoso, de un cinco por 
ciento sobre el total de los ingre
sos de entrada en cada espec
táculo. 

El Consejo Provincial de San
ta Clara ha Ajado el sueldo del 
(Gobernador en quinientos pesos 
xnonsuales, en doscientos el del 
Presidente del Consejo y en cien
to .setenta y cinco el de los demás 
consejeros; y para atender á esa 
necesidad de utilidad pública y 
de interés patriótico acude, co
rno es natural y legítimo, á la bol
ea de los que trabajan y produ
cen; porque ¿á quiénes si no po
dría acudir? 

Y el Consejo Provincial de Ma
tanzas, que como el de Santa Cla
ra y el de la Habana también ha 
fijado sueldos, y sueldos pingües, 
no sólo al Gobernador, sino á los 
Consejeros, acordó encarecer la 
carne creando el impuesto de 
consumo sobre el ganado, y ame
naza nada menos que con disol
verse si por el Poder Ejecutivo 
no se le consiente llevar á ejecu
ción dicho acuerdo. 

Es la del Consejo de Matanzas 
Ja mejor solución, y la aplaudi-

•nios con entusiasmo seguros de 
que merecerá la aprobación uná
nime del país. 

Innecesario nos pnrece añadir 
que nuestro aplauso ae refiere, no 
al establecimiento del impuesto 
de consumo, sino á. la amenaza 
de la disolución; que de'realizar-
BC y ser imitada por los demás 
Consejos Provinciales produciría 
al país el bien incalculable de 
desembarazarle de organismos 

qye no pueden, aunque quieran, 
producir bien alguno á la comu
nidad social, y en cambio, aunque 
no quieran, tienen que causarle 
el mal de aumentar sin provecho 
las cargas públicas. 

No es necesario hacer grandes 
esfuerzos para comprender que 
no pecamos de injustos ni de exa
gerados: basta traer á la memo
ria los servicios inherentes á la 
vida social organizada y tener en 
cuenta los que ya están encomen
dados entre nosotros al Estado y 
á los Municipios, para averiguar 
que dentro del sistema político y 
administrativo vigente ninguna 
misión útil pueden desempeñar 
los Consejos Provinciales. 

L a legislación, e l manteni
miento del orden, la beneficencia, 
la enseñanza, la recaudación de 
los impuestos y la distribución de 
los gastos, la administración de 
justicia, en una palabra todas las 
funciones de la vida pública, las 
realizan ya ó el Estado por me
dio de sus distintos poderes, ó 
los Ayuntamientos: ¿qué tarea 
queda entonces á los Consejos 
Provinciales. ¿Quieren éstos que 
el Estado ó los Ayuntamientos 
abandonen algunas de esas fun
ciones? No se advierte la ne
cesidad ni siquiera la conve
niencia de ello; pero si se ha
ce así, que el primero ó los se
gundos se desprendan también 
de la parte proporcional de re
cursos que. en dichas funciones 
emplean .actualmente,y la entre
guen á los organismos encarga
dos de cumplirlas, en vez de im
poner nuevas cargas -á los con
tribuyentes. 

Desde hace once meses viye la 
República sin los Consejos Pro
vinciales, que solo han tenido 
una existencia nominal hasta 
ahora; y la libertad y la seguridad 
de los ciudadanos no han pa
decido por ello menoscabo, y la 
administración pública ha fun

cionado en todos los órdenes re
gular y ordenadamente, sin que 
en un solo momento se haya ad
vertido una sola deficiencia á que 
pudieran poner remedio con su 
acción aislada ó simplemente con 
su concurso aquellos organismos. 

Por eso la disolución volunta
ria—ó involuntaria—de los Con
sejos Provinciabs, además de 
apartar del contribuyento el pe
ligro de una sangría perenne sin 
utilidad, facilitaría, simplificán
dola, la tarea del Poder Ejecutivo 
y anticiparía lajeforma—á la cor
ta ó á la larga inevitable en ese 
extremo—de la Constitución del 
Estado, suprimiendo de ella un 
capítulo innecesario. 

Porque, volvemos á repetir la 
pregunta que ya en otra ocasión 
hicimos sin obtener respuesta: 

¿Sirven para algo—entiéndase 
para algo útil—los Consejos Pro
vinciales? > i 

E L A Z U C A R E N N U E V A Y O R K 

Los Sres. Czarnikow, Mac Dougall y 
C% de Nueva York, dicen como sigue 
en su acreditada revista correspondien
te al 9 del corriente: 

"Como mañana es Viernes Santo, 
adelantamos un día la publicación de 
nuestra Revista. ¡ 

El mercado ha bajado 1[16 cta. más 
en esta semana, lo que forma una baja 
total de % cts. por libra en l o ' que va 
de año, mientras que el azúcar de re
molacha ha subido 2% d. por 112 l i 
bras en el mismo período, 

La posición relativa de ambos mer
cados es la siguiente: 

•Remolacha, á 8s. 8d. 1. a. b., ó sea 
desembarcada en New York (equiva
lente á centrífugas base 969) .4.00 cts. 

Remolacha, á 8s. Sd. I . a. b., sin de
rechos de compensación (equivalente á 
ceutrífugas base 969) 3.73 cts. 

Centrífugas base 969, en New York, 
últimas ventas, 3.50 ctí . 

Como los refinadores uo necesitan 
comprar azúcar en Europa, es de poca 
importancia para ellos que los precios 

de este mercado sean % cts. por libra 
menores de lo que costaría desembar
cada aquí la remolacha. Los derechos 
de compensación dejan de ser un factor 
al fijar los precios eu este mercado, 
mientras los refinadores no tengan que 
importar azúcares gravados con esos 
derechos. Pero que nuestros precios 
sean % cts. menos del costo de la re
molacha aquí, sin contar con los dere
chos de compensación, es fenómeno tan 
fuera de razón y tan contrario á las le
yes naturales de todo mercado, que ine
vitablemente tiene que regularizarse 
tarde ó temprano, ya sea por medio de 
un alza en los azúcares de caña ó de 
una baja en los de remolacha. 

De que baje la remolacha no hay el 
menor indicio. En cambio, se notan 
señales de que subau los azúcares de 
caña, no solo por los precios más altos 
que piden de Cuba, sino también por 
la demanda más activa para Europa á 
precios mayores que los que antes pa
gaban esos compradores, y mejores tam
bién que los do este mercado, lo cual 
hace proveer que se hagan nuevas tran
sacciones con destino á Europa. 

Por otra parte, ha cesado casi por 
completo la urgencia de vender azúcar 
de la costa sur de Cuba, Lo que no se 
puede guardar allá vendrá á almace
narse aquí, como ya se ha empezado á 
hacer. 

Contribuye también á aliviar el mer
cado las ventas de azúcar de las Ant i 
llas inglesas con destino al Canadá, 
tanto para embarque directo como vía 
ífew York, y á mayores precios que los 
ofrecidos por nuestros refinadores. 

En resúmen, todo parece indicar que 
la baja ha tocado á su límite, lo cual 
no quiere decir que ha de venir un alza 
inmediata, puesto que los refinadores 
tienen comprada mucha azúcar de Cuba 
á flote y para embarcar, aparte de que 
las existencias en los tres puertos son 
eí doble de las de ahora un año, y de 
que hay azúcares de Hawai i en ca
mino. ' 

Los arribos han sido de 37.088 tone
ladas, y como no se han tomado para 
refinar más que 25:000, las existencias 
llegan ahora á 206.337 toneladas. De 
Cuba se recibieron 21.855 toneladas; de 
las Antillas menores 8.756, y 6.402 de 
las islas Sandwich. 

Luisiana.—Han cesado las inunda
ciones en el distrito azucarero, resul
tando de poca monta los perjuicios re
cibidos. 

Desde principios del año los refina
dores de New Orleans han importado 
unas 13.000 toneladas de azúcar de 
Cuba y 4.300 de Puerto Rico, y segui
rán recibiendo de estas procedencias 
durante la estación. 

Refinado.—YA mercado se mantiene 
encalmado, con muy pocas operaciones. 
El azúcar que se entrega es casi toda 
por cuenta de ventas anteriores. El 2 
del presente los señores Arbukle Bros, 
rebajaron sus precios para Ohio á 4.60 
menos 25 cts. y 1 por ciento al contado, 
lo que equivale á 4.305 neto por gra
nulado; y al día siguiente rebajaron los 
precios para West Virginia á 4.60 me
nos 25 cts. al contado, menos 1 por 100 
por pago en 7 días, ó 80 días neto en 
algunas clases. Las órdenes que ven
gan de ambos estados tienen que reci
bir primero la aprobación de los refina
dores en cuanto á la cantidad. Los pre
cios para el resto del país no han va
riado. 

EXISTENCIAS. 

1903 

New York, refi
nadores 103.936 

Boston 24.390 
Philadelphia 45.305 
New York, im

portadores 27.033 
Boston 
Philadelphia 5.673 

1902 

43.006 
19.085 
20.753 

25.894 

Total 206.337 109.643 

P a r a c u r a r u n resfriado e n u n d ía 

tome las P A S T I L L A S L A X A N T E S D E nao-
MURO Q U I N I N A . E l boticario le devolve

rá el dinero si no se cura. La firma de E. 
W. GROVE se halla en cada cajita. 

La Reina de las Cervezas en Botellas." Fabricadas de Lúpulo Bohémlo 
DE VENTA POR SOBRINOS DE GARBO & CO. 

•nátn* 

L o s M é d i c o s C o n f i e s a n 

Las notables cualidades tónicas v re^ 
constructivas de la marca 

p^HEUSER-BüSCz/v 

TBADB MAflK, 

Los mejofes doctores la prescriben. Es el 
alimento líquido ideal pues vigoriza y con^ 
forta, y NO embriaga. Contiene un 14,60 
por ciento de extracto nutritivo genuino y 
menos de un 2 por ciento de alcohol. 

La venden los farmacéuticos. 
Preparada por la 

A n h e u s e r - B u s c h B r e w i ü g A s s * o 
St. Louis. D. S . A . 

G a l b á n y C o m p a ñ í a . V e n t a a l p o r m a y o r y a l d e t a l l . 
H a b a n a . 

alt 52-13 Fb 
San I g n a c i o 3 6 . 

Yíiporcs de travesía= 

N E W r O K I Í 
A N D 

C U B A M A I L 

S T E A M S U I P 

COMPANI 

F á p i d o s e r v i c i o p o s t a ! y d e p a s a je d i 
r e c t o d e í a H A B A N A á N U E V A 
Y O K K - - N A S S A U - -31 éj i co . 

Saliendo los sábados y jueves á las seis p.rn. 
para New York y loa luues á las cuatro D.ru. 
para Progreso y Veracruz: 
Vigrilancla Progreso y Veraoruz Mzo. 80 
Havana New York ;. 81 
México New York Abril 4 
Monterey Progreso y Veracruz ... 6 
Esperanza New York 9 
Morro Castle... New York l l 
Havana Progreso y Veracruz Abril 13 
Vlg-ilancla New York 16 
México New York *. 18 
Esperanza Proeresoy Yeracruz ... 20 
Monlerey New York 23 
Morro Castle ... New York 25 
Vigilancia Procrcsoy Veracruz ... 27 
B a c a n a New York ... SO 
México _ New York Mayo 2 
Montcrcy Progreso y Vcracrur ... 4 

L a Corapafíía so reserva el derecho de cam
biar el itiñerario cuando lo crea conveniente. 

L a línea do W A R D tione vapores construidos 
expresamenle para esto servicio, que han he
cho la tra\ ¿sía en menos tiempo que ningún 
otro, sin ocasionar cambios ni molestias 6 los 

Easajoros, teniendo la Compañía contrato para 
evar la correspondencia de los Estados Uni

dos. 
M E J I C O : Se venden boletines á todas par

les de Méjico, á losque se puede ir, n a Vera-
cruz ó Tamnico, 

N E W Y O K K : Vapores directo? dos veces á 
la senmua. 

NASSAU: Boletines é esto puerto se venden 
rn combinación con los ferrocarriles vía Cien-
fuegos y los vapores de la Línea que tocan tam
bién en Santiago do Cuba. Los precios son 
muy moderados como pueden informar los 
Agenten. 

SAIJT1AGO D E C U B A . M A N Z A N I L L O y 
otros pueríce de la costa Sur: también son oc-
cesiblef por loe vapores de la Compañía, via 
Cienfucgos. e precios razonnbles. 
^ En el escritorio de los Agentes, CUBA 76 y 
7S. ha establecido una oficina para Informar a 
los viajeros que soliciten cualquier dato sobre 
diferentes lineas de vapores y íerrocarrilea. 

F L E T E S 
La carga se recibe solamente la víspera 

de j a salida de los vapores en el muelle de Ca
ballería. 

Se firman conocimientos directos para Ingla
terra, Hamburgo. Bremen, Amsterdam, Itotr-
íerdam. Havre, Ambares, Buenos Aires, Mon
tevideo, toantosy Rio Janeiro. 

Los embarques de los puertos do México ten-
Orfin oue pagar sus flotes adelantados. 

Las ordenanza» de Aduanas requieren que 
esté especificado on los conocimientos el valor 
y peso de las mercancías . 

Para tipos de fletes véase al señor Luis V . Pla
có. Cuba 76 y 78. 

Para más pormenores é Informes completos 
dirigirse ó 

Z a l d o j C o m p . 
CUBA 76 v 78 
159 ] 'En. G. 6 

L i n e a d e G r a n d e s V a p o r e s 

T r a s a t l á n t i c o s 

D E r i N I L L O S I Z Q U I E B D Ó & Ca., 

E l vapor español de 6.500 toneladas 

C a p i t á n S n b i ü o 
Saldrfi de este puerto fijamente el 29 de Abril 

& las 4 de la tarde, D I R E C T O para los de 

STA. CRUZ DE LA PALMA 

STA. CRUZ DE TENERIFE, 

LAS PALMAS 

DE GRAN CANARIA 

CADIZ & EARCELONA. 
Admite pasajeros para los referidos puertos 

en sus ámplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, Incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del día de la salida. 

Para uiai-or comodidad de los señores pasa
jeros, el vapor estaró atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus consignatarios: 
Marcos Herniados <C- Cn. 

O Z F ' I O I O S 1 9 

AdverteDcia: E l vapor no hará cua
rentena. 

C 4S4 19 Mz. 

E l vapor español de 5.500 toneladas 

Capitán G I B E R N A N 
Saldrá do este puerto sobre el 30 de Abril di

recto para los de 

d O K Ü Ñ A , 
S A N T A N D E R , 

C A D I Z 
Y B A R C E L O N A 

Admite pasajeros para los referidos pnertos 
on sus amplias y ventiladas cámaras y cómodo 
entrepuente. 

También admite carga, incluso tabaco y 
aguardiente. 

Las pólizas solo se sellarán hasta la víspera 
del din de sahda. 

Para mayor com odidad de los señores-pasa 
joros el vapor estará atracado á los muelles de 
San José. 

Informarán sus Consignatarios 

M a r c o s , Hito , y Comp. 
O F I C I O S 19. 

22 Mz c 490 

D E 

N U E V A LIME A 

P A R A L A CORTJÍTA, H A V R E Y H A M B U R G O 

L A C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A M E R I C A N A 
(JIumburg American Line) 

Esta l ínea serft servido por los nuevos vapores de dos hél ices de la clase "PRTV7 " 
ét fi 000 toneladas, y todos constraidba en IPOS. Dicbc« vapcrr» « hA4 DC P0RTE 
, ¡c para viajes en los tróp ico , y e n « arreglo in ^ ? S ? t a o d f l a d e ? 4 ^ S ^ g g í l S 
{gírales A los mejores que hacen el servido entre New Yorfc v Europa via,eros -en 

Pasajes de Primera y fletes ¿ precio» módicos. 
La l i n é a t e ínataforará con IOÍ vapores siguientes. <jue saldrán de la H A B * N \ 

Í V Í / Í Í A d d l b e r t M a y o 25 
P r t n z S i f / i s m u j u l J u l i o 8 
J*t*inz A d a l b é r t i Agosto 7 
P r i H z Anoiifit Wilfaelfn Sejtf icmbfe 7 
P r i n z J o a r h i m Octubre 8 

E n su vlaie de Europa, estos vapores después D E H A C E R LA E S C A L A D E LA H A B A N A , 
fceauirán víale para V E K A C F E Z . directamente, tomando pasaje en Is Haban» igca'.mecte 

Para mái pormenore» v dalos sobre flete* y pasaje» acodase al agert<« 

T R A N S P O R T E S D E G A N A D O 
p o r e l v a p o r a l e n i á u 

Capitán G O R T Z . 
Clasificado A nM ca la United States Stan

dard Asotiation. 
E l vapor A N D E S estü provisto-.de corrales 

abundante venti lación y todos los perfecciona
mientos requeridos para el 

T r a n s p o r t e d e g a n a d o 
en las mejores condiciones y en tal concepto se 
ofrece á los señores importadores de ganado de 
la Isla de Cuba. 

Para más intormes dirigirse al consignatario 

E X R I Q U E H E I L B U T 

S an 1 £*:ii a c i o 5 4 . A p a r t a d 0 7 2 9 . 
c 45S l Ab ' 

A, FOLCH Y COMP., BARCELONA 
El vapor español 

Capitán P E L E G R Í 
Eceibe carga en Barcelona hasta me-

cliados de A b r i l qne saldrá para la 
H A B A N A . 

M A T A N Z A S , 
G U A N T A N A M O , 

S A N T I A G O X>TJ C U B A 
J í A N Z A N I L L O 

Y C I E N F U E G O S . 
Tocará además en 

T a l c i i c i n . 
M a l a g a , 

C á d i z , 
y C a n a r i a s 

Habana, 28 de Febrero de 1903. 
C . B L A Z C H y C a . 

O F I C I O S 20 
C 591? 15^ Ab 

E l hermoso vapor español 

M I G U E L 6 A L L A R T 
C a p i t á n S a m a r a n c h 

de 6.000 toneladas, clasificado 100 A. 1. por el 
Lloy inglés, saldrá de este puerto H A C I A F I 
N E S D £ M E S , D I R E C T O para 

Santa Cruz í e la P a l i a 
Sacte Crnz ie Teüerife! 

fle Gran Canaria Les Palii 
Málaga. 

Almería y Barcelona 

E n r i q u e I l c i J h u t 
Correo Apartado 720. Cable: U E 1 L D U T . San Jguacio ó é . 

L—610 — . Ab S 

E s t e v a p o r n o h a r á c n a r e n t c n a 
Admite pasajeros á quienes se le? dará el es

merado trato que tan acreditada tiene 6 esta 
Compañía. 

Para mayor comodidad de los pasajeros esta
rá atracado al muelle de los Almacenes de De-
pésuo (San José ) . 

Informarán sus consignatanos: 

C. B L A X C T ! Y C O M P A Ñ I A 
O F I C I O S 2 0 . - I I A B A N A 

c 6S3 6-22 Ab 

Y A P 0 R E 8 C O R R E O S 

de la C e i i p i í a 

A N T E S D E 

A N T O N I O L O P E Z Y 0? 

E L V A P O R 

B U E N O S A I R E S 
c a p i t á n A L D A M I R 

saldrá para V E R A C R U Z el 24 de Abril á las 
4 de la tarde llevando la correspondencia pú
blica. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los billetes de pasaje solo serán expedidos 

hasta las diez; del diado salida. 
Las pólizas de carga ae firmarán por el Con

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisi
to serán nulas. 

Recibe carga á bordo hasta oí día 23, 

E L V A P O R 

A l f o n s o X I I I 
Capitán D E S C H A MPS 

s a l d r á p a r a V E R A C R U Z 
el dia 3 dc Mayo á las cuatro de la tarde lle
vando la correspondencia pública. 

Admite carga v pasajerospara dicho puertos 
Los billetes do pasaje solo serán expedido 

hasta las diez del a ia de la salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el Con

signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Recibe carga hasta el dia 2. 

E L V A P O R 

Gaintán Aldamiz 
sa ld rá para New Y o r k , Cádiz, Barce

lona y Genova 
sobre el 3 de Mayo á las 12 del día llevando la 
corresijondencia pública. 

Admite carga y pasajeros, á los que se ofrece 
el buen trato que esta antigua Compañía tiene 
acreditado en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, H a m -
burgo, Brémen, Arasterdan, Rotterdan, Ambe-
res y demás puertos do Europa con conoci
miento directo. 

Los billetes de pasaje solo serán expedidos 
hasta las diez del día de salida. 

Las pólizas dc carga se firmarán por el Con-
signatário antes de correrlas sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el día 1? y la carga á bordo hasta el día 2 

L a correspondencia solo se admite en la Ad
ministración. 

L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve claramente estampado el 
nombre y apellido de su dueño, así como el del 
puerto dé destino. 

Demás pormenores impondrá su Consignata
rio. 

M . CALVO 
O F I C I O S N U M E R O 25 

M o n s e r r a t 
C A P I T A N L A V I N 

sa ld rá p a r a P u e r t o U n i ó n , C o l ó n , S a 
b a n i l l a , C u r a s a o , P u e r t o C a b e l l o , L a 
G u a i r a , C a n í o a n o , T r i n i d a d , P o n c e , 
S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , L a s P a l m a s 
d e ( i r á n C a n a r i a s , C á d i z y B a r c e l o n a . 
el 4 de Mayo á las cuatro de la tarde llevan 
do la correspondencia p ú d i c a . 

Admite pasajeros para Puerto Limón, Colón, 
Sabanilla, Curagao, Puerto Cabello y la Guaira, 
y carga eeneral, incluso tabaco, para todos los 
puertos de su itinerario y del Pacífico y para 
Maracaibo con trasbordo en Curacao. 

Los billetes de pasaje sólo serán expedidos 
hasta las diez del día de la salida. 

Las pólizas de carga se firmarán por el Con
signatario antes de correrlas, sin cuyo requisito 
serán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque has
ta el dia V. y la carga á bordo hasta el dia 2. 

l íOTA.—Esta Compañía tiene abierta nna 
póliza flotante, así para esta línea como para 
todas las demás , bajo lacual pueden asegurarse 
odos los efectos que se embarquen en sus va
pores. 

Llamamoe la atención de los señores pasaje
ro? bácia el artícuio 11 del Reglamento dt pa-
sajeroc y del orden y régimen inttnor de los 
vapores de esta Compañía, el cual dice así: 

"Los pasajeros deberán escribir sobre todos 
los bultos de su equipaie.su nombre y el puerto 
de destino, con tocr^s sus letras v con la n.avor 
claridad." 

L a Compañía no admitirá bulto alguno de 
equipaje que no lleve c laramtnU esiampadc 

el nombre y apellido de su dueño, así como el 
del puerto de destino. 

Informarán sus Consicnatarios: 
M. C A L V O . O F I C I O N U M E R O 28. 

. A v i s o á los c a r g a d o r e s 
E s t a Compañía no responde del retraso 6 ex 

travío que sufran los bultos de carga que.no lle
ven estamnados con toda claridad el destino y 
marcas de mercancías , ni tampoco d é l a s recia 
maciohes que so tiagan por mal envaso y mar 
ca de precinta eu los.misinos. ' 
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Vapores costeros. 
Coiiipaíiía C i t o i a ( tcVapres M e r o s -

S O C I E D A D ANONIMA 

. V A P O R 2 L U I S A 

VAPORES CORREOS A L E M A N E S 

COMPAÑIA HAMBURGUESA AMERICANA 
L I N E A D E LAS A N T I L L A S 

Y GOLFO DE ^ X I C O . 

Salidas regulares y fijas i m n a l e s 
de H A M B U R G O el 24 de cada mea, para la 
H A B A N A con escalaen A M B E R E S y I l A V R E . 

L a Empresa admite igualmente carga .para 
Matánzas, Cárdenas, Cienfuegos, Santiago de 
Cuba y cualquier otro puerto de la costa Norte 
y Sur de la Isla de Cuba, siempre quo haya la 
carga suficiente para ameritar la oséala. 

E l vapor correo alemán do 3206 toneladas 

Saldrá para S A N T I A G O D B C U B A con escalas 
en N U E V I T A S , G I B A R A Y B A R A C O A el dia 

de Mayo próximo á las 5 de la tarde desdo 
los muelles de Luz. 

Recibo carga "y pasajeros á precios módicos, 
al costado del bnque y se oospaciia Pjft cata 
Compañía . O F I C I O S 33. 

. , Habana, Abril 21 de lfi03. 
. 1CI .Srío, Conlador, : ÍQ 

Ju l ián Mijtcns (¿onzález, 
• Ctí84 ' * V 9-2* ' 

Capitán: von H O L D T . 
Salió de Hamburgo y escalas el 30 de Marzo v 

se espera en este puerto sobre el 20 do Abril. 

ADVERTENCIA IMPORTANTE 
Esta Empresa pone á la disposición dc los 

señores cargadores sus vapores para recibir 
carga en uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla de Cuba, siempre que la car^a 
que se ofrezca sea suficiente para ameritar la 
escala. Dicha carga se admito para H A V R E 
y H A M B U R G O y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en Havre ó Hamburgo á 
conveniencia de la Empresa. 

SALIDAS DE NEW-ÍOKR 
NOTA.—En esta Agencia también 

se facilitan informes y ee venden pasa
jes para los vapores RAPIDOS de DOS 
HELICES de esta Empresa, entre ellos 
para los vapores D K r T S C H L A N D , 
FURST BISMARCK. MOLTKE, A U -
GUSTE VICTORIA. BLUBOBEBB y 
otros qne hacen el servir! manal en
tre N E W YORK, PAR 1S, . .rbnrgo), 
LONDRES (Plymouth) y HAMBUR
GO. 

Para más pormenores dirigirse á su 
consignatario 

E n r i q u e H e i l b u t 

S. I g n a c i o 5 4 . A p a r t a d o 7 2 9 . 
c 1835 156 DI 

' íOBEÍNOS M HERRERA 

Capitán D. JosO Viñolas. 
Saldrá do esto puerto el dia 23 do Abril % 

las 5 do la tarde para los de 
¡ V u o . v i t a s , 

P u e r t o P u d r e , 
( l i b a r a . 

M a y a r i , 
B a r a c o a , 

C a i m a n e r a , ( > u a i i t á r i a m o 
y S a u t i a y o d c C u b a . 

Admite carga hasta laa 3 dc la tordo del 
día do calida. 

Se despacha por sus armadores 
S A J M P E D R O G . 

VAPOR 

Capitán SANSON 
Desde el M I E R C O L E S V. do Octubre cn ade

lante y hasta nuevo aviso, regirán las sisjuiea 

^ T A R I F A S E N ORO E S P A Ñ O L : 
ü e Habana a Sagua y viceversa 

Pasajo en 1! % 7-00 
Id. en 3; í 3-50 

Víveres, ferretería, loza, mercadería 20 ote 
De Habana á Caibar iéu y viceversa 

Pasaje en lí fUHX) 
Id. en 3? I 5-30_ 

Víveres, ferretería, loza, mercadería, lo cts. 
T A B A C O 

De Ca ibar ién y Sagua á Habana, l o 
centavos tercio. 

Para más Informes dirigirso 4 SILS arcadores 
SAN P E D R O 6. 
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¡ 0 S Í 6 
EL VAPOR 

V E G U E R O 
Oreác di día 30 de Enero de 1903, saldrá do 

Batabanó, los viernes, después de cargar, para 
Coloma. Punta de Cartas, Bailén y Cortós. 

Se advierte á los señores pasajeros que so cu-
rijan á los mencionados puntos do Vuelta Aba
jo, que deberán tomar el tren dol ferrocarru 
que sale de la Estación de Villanueva para üa-
tabanó á las 2 '^ p. m. los viernes. 

F l V E G U E R O saldrá de Cortés los lunes con 
escala en Bailén, Punta de Cartas v Coionia, 
debiendo llegar á Batabanó los martes. 

Para más informes, O F I C I O S 23, altos, 
c 665 1 Ab _ 

D E 

S V 1 E N E N D E Z Y C O M P -
D E O E N F U E G O S 

S a l d r á n todos los j u e v e s , a l t e r n a n d o , ele B a t a b a n ó p a r a Sant lngro d c Ci»l>a 
los v a p o r e s l í E I N A D E L O S A N G E L K S y P U R I S I M A C O N C E P C I O N . » a -
e i e m l o e s c a l a s e n C I E N F l K G O S , C A S I L D A , T U N A S , J U C A K O , S A M ^ 
C R U Z D E L S U R y M A N Z A N I L L O . 

K e c i b e n p a s a j e r o s v c a r i r a p a r a todos los p u e r t o s i n d i c a d o s . 
S e d e s p u c h a en S A N I G N A C I O 8 2 , 

E M P R E S A D E V A P O R E S ^ D Í I T e N E N D E Z Y C O M P -
_ A V I S O A L P U B L I C O 

- E n v a i D o x ' 

saldrá de Batabanó todos los DOMINGOS para Cienfuegos, Casilda, 
Tunas y Júcaro, retornando á dicho Surgidero todos los JUEVES, 
Kecibe carga los miércoles, jueves v viernes. Se despacha en San 
Ignacio número 82. c 539 78 1 Ab 

http://equipaie.su
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D I A R I O D E L A M A R I N A - - E d i c i ó n d s l a m a ñ a n a . - - A b r i l 22 de 1903, 

L A P R E N S A 
En E l Reportar, de Manzanillo, 

encontramos una larga é intere
sante carta, fechada en La Jagüi-
ta el 4 del corriente por el gene
ral Masó, en la cual carta con
testa este respetable hombre 
público la que en 12 de Marzo 
anterior hubo de dirigirle desde 
un colega habanero el señor Fer
nández de Castro. 

La extensión de ese documen
to nos impide reproducirlo ínte
gro; pero no podemos dejar de 
transcribir algunos párrafos que 
hacen relación á la política que 
debemos seguir con los Estados 
Unidos. Helos aquí: 

Los hechos consumados, de los cua
les testigos somos, ueeesariamcnte han 
de exasperar aún los ánimos menos 
exaltados de los que de la patria hemos 
hecho un culto, pero no debemos pres 
cindir de la serenidad, ni acudir á la 
violencia en ninguna de sns variadas 
formas: estamos en presencia de un 
contrario que todo lo somete al cálculo 
y á la utilidad, que labora en el pre
sente para lo porvenir, qneconimpavi 
déz marcha á un tín patriótico, bene
ficioso, útil y trascendental, sin diva
gaciones y con toda su energía, demos
trando lo contrario, apartando peque-
fieces, orillando obstáculos, barriendo 
nulidades y teniendo por buenos cuan
tos medios le conduzcan á é l : pues bien, 
empleemos sus mismas armas é iguales 
procedimientos; hirámosle cuanto má.s 
podamos, allí donde nos hiere y sea 
nuestra amistad igual á la que ellos nos 
profesan: dificultan nuestro desenvol
vimiento comercial, desprestigian núes 
tro pueblo, intranquilizan nuestro go
bierno, le encaperuzan el ridículo, 
excitan nuestros apasionamientos, amo 
tinan nuestras masas; pues igual pol í 
tica se impone hacia ellos, sin acoqui
narnos nuestra peqnefiez ni amedren
tarnos su grandeza, porque ésta tuvo 
sus comienzos en los principios que 
tenemos, se basa siempre sobre ellos, 
están á la altura de nuestras fuerzas y 
son por los que los mayores reinos ca
yeron con estrépito. 

Demostremos que nuestra sobresa
liente condición como tal vez no tiene 
pueblo alguno en el mundo para adap 
tamos sin esfuerzo al medio ambiente 
en que vivimos y amoldarnos á las cir
cunstancias, lejos de empalidecer se 
ha acentuado con el tiempo; hagá
mosle ver que somos aprovechados dis
cípulos, empleando con ellos la recipro
cidad que nos han ensefiado, y su 
desprecio se trocará en afecto, una vez 
se cercioren de que es el derecho de 
¡a propia defensa y conservación quien 
nos guía, y no la mala voluntad que les 
tenemos; porque ni la ingratitud cabe 
en nuestros corazones, ni la ruindad de 
sentimientos nos caracteriza. 

No negaremos que nos seduce 
el plan del general Masó. Ojalíí 
fuera práctico y pudiéramos 
adoptarlo desde ahora mismo, 
que gamos no nos faltan, y de raza 
venimos como él de provocadores 
y despreciadores de gigantes. 

Lo malo es que con toda nues
tra intemerata osadía, esa con
denada ley Platt se nos atraviesa 
en medio do la garganta cuando 
más fuerte nos proponemos res
pirar y nos quita el resuello para 
las más altas y legítimas empre
sas. 

Pero, en medio de todo, es na
tural que el general Masó no 
piense en ella. 

El no la votó. 
]SIi nosotros tampoco. 
Ya lo dijo el poeta: 

"Yo , con erudición, cuánto sabr ía !" 

Sin ley Platt ¡cuánto no po
dríamos hacer aquí todos! 

« 
Por lo demás, tiene en esa car

ta conceptos el señor Masó tan 
profundos y exactos como este: 

El peso que los E»tados Unidos se 
camplacen en amontonar sobre los hom
bros de nuestro actual gobierno, es agi
gantado como el de la nación de quien 
procede 

Lástima que lo desvirtúe ex-
ti yugulándolo con esta deducción 
que le sigue, enganchada al trozo 
anterior por una conjunción co
pulativa: 

y el convencimiento pleno do que 
esa presión no ha de faltar á todos 
cuantos poderes constituyamos, misn-
trss la nación vecina uo entre «n un 
verdadero período ds complicaciones 
internacionales, que le resten poder, 
tranquilidad, riquezas y ambiciones, 
en lo que está su decadencia, debe obli
garnos á emprender una labor interna
cional sostenida, que si no anule las 
pretensiones americanas sobro nuestro 
suelo, se la entorpezcan, embrollen ó 
imposibiliten en forma y magnitud ca
paz de proporcionarnos el respiro que 
deseamos, los beneficios que para Cuba 
queremos y debemos perseguir. 

Hoy por hoy, creemos que es eso 
cuanto nuestra debilidad no:» permite 
hacer en defensa propia; y por miiy sa
tisfechos debemos darnos, si al uo de
sistir de su empeño los Estados Unidos, 
como no desistirán, pudiéramos, por lo 
menos, decir como al cazador astur 
contesta el niño, cuando hecho el dis
paro sobre la pieza, es preguntado: 
¿Matélu, niu?—Non, reguñólu no más. 

¡Con poco se contenta el ge
neral Masó! 

Con hacer un rasguño á la 
pieza. 

Si se tratara de una tórtola, 
siempre que ósta no fuese la de 
Milanés, menos mal: no se per
dería más que la pólvora y el 
gusto de darle al gatillo. 

Pero ¡por San Gerenciano ben
dito! el general olvida que se 
trata de caza mayor y, á lo que 
barruntamos, de una pieza tama
ña como un elefante, á quien hoy 
por hoy no se atreve á rasguñar 
más que Alemania. 

Por supuesto exponiéndose á 
las resultas, porque los elefantes 
mansos y bonachones al halago, 
suelen ser, si no mienten los na
turalistas, feroces y vengativos 
al ultraje. 

Y fuere ó no así, parécenos— 
con permiso del general Masó— 
que no es prudente por ahora 
hacer la prueba. 

Estamos sin espectáculos. 
El Consejo Provincial, enten

diendo sin duda que hay bastan
tes con el Senado y la Cámara, 
ha dado el primer paso para aca
bar de una vez con la obra de 
Lope. 

E s un guiño que la India es
pañola, redimida, dirige á la In 
dia inglesa para que haga la pro
pio con la obra de Shakespeare. 

Probablemente allá no lo en-
tenderán porque aquella India 
no se ha redimido todavía. 

No es independiente, ni autó
noma siquiera. 

« « 

Lo que pasa ee sencillamente 
una vergüenza. 

El teatro no es sólo un produc
tor de cultura necesario en los 
pueblos atrasados sino un gene
rador de alegría para los espíri
tus entristecidos por la lucha de 
la vida, tanto más amarga, cuanto 
más difícil. 

Que Cuba es un país atrasado 
lo dice ese impuesto. 

Y que es un país triste—triste 
apesar de la esplendidez de su 
suelo, apesar de la hermosura de 
su tierra, apesar del carácter jo-
bial de sus hijos—lo demuestra 
la crisis porque atraviesan sus 
industrias, su agricultura, su co
mercio. 

¡Y á un paífl en esas condicio
nes se le priva de cultivar á la 
vez su inteligencia y su senti
miento por medio del arte! ¡En 
un país así se pone al lado de ca
da individuo un cobrador de con
tribuciones con el encargo de de-
eirle: no podrás derramar una 

lágrima, no podrás dilatar tus 
labios con una sonrisa, no podrás 
sentir emoción de ningún género 
viendo reproducida tu historia ó 
censuradas tus costumbres en las 
tablas, sin el previo pago del tan
to por ciento! 

¡Que barbaridad! • 
» te-

La prensa y la opinión están 
indignadas. No es para menos. 

La prensa, viendo pelar las bar
bas del vecino, echa las suyas en 
remojo, porque ¿quién le asegura 
que los que hoy no le abruman 
con un impuesto igual al de las 
empresas teatrales, espera que ese 
cuele para exigírselo mañana? 

En cuanto á la opinión en ge
neral, ¿cómo podrá aceptar nun
ca sin protesta que se la prive de 
un tan noble esparcimiento como 
el de las representaciones dramá
ticas para cubrir atenciones que 
podrían satisfacerse apelando á 
arbitrios menos onerosos y depre
sivos que el de que se trata? ¿Es 
más inmoral por ventura, la lote
ría que fomenta, el vicio,profunda
mente humano, de esperar creci
mientos de fortuna y que autoriza 
y legitima el consenso común, que 
el dejar de concurrir al teatro, don
de se fomenta y estimula el no 
menos legítimo deseo de conocer 
y de sentir? 

Pues nosotros contestamos á 
eso sencillamente que países muy 
adelantados, los Estados Unidos 
inclusive, tienen lotería, mien
tra que las tribus de Beniassan y 
las del del lago Nianza no tienen 
teatro. 

Nosotros no lo tendremos tara 
poco porque así le place á otra 
tribu. 

* 
«• » 

El Mundo ocupándose en el 
asunto, escribe: 

El impuesto del Consejo Provincial 
resulta abusivo, irritante, oneroso, ab 
surdo, ilógico. 

El Ayuntamiento de la Habana faci
l i ta á los teatros policía, auxilios de 
incendios y otras varias cosas, sin co
brarles más de tres ó cuatro pesos dia
rios; y el Cousejo Provincial, que nada 
les da, quiere arrebatarles, cuando me
nos, treinta ó cuarenta duros al día. 

Por arte y gracia de media docena 
de señores consejeros, á quienes nadie 
pone oído y que nada hacen de prove 
cho, una ciudad entera se verá privada 
de espectáculos. 

El teatro uo es í£uu artículo de lu jo" . 
Todo el que uo piense como el señor 

Gobernador—y la inmensa mayoría no 
piensa como él—frecuenta los teatros, 
para expansionar el espíritu, después 
del cuotidiano tragín. 

El teatro es, por lo tanto, ' 'un artícu
lo de primera necesidad". 

Además, en el teatro se obtiene lo 
que á muchos les falta: don de gente, 
gusto artístico, sentimientos elevados, 
experiencia, en uua palabra, ilustra
ción. 

Como esperamos todos, el señor Es
trada Palma pondrá su veto á ese im
puesto. 

Y, de nuevo, abr i rán sus puertas 
nuestros coliseos, para alegría de la Ha
bana, quien necesita espectáculos que 
la animen, que la distraigan, que la 
enaltezcan, demostrando su cultura, su 
amor á lo bello y á lo artístico. 

« » 
Y por último escribe Hernán 

deHenriquez en La Discusión: 
Si se me permite echar mi cuarto á 

espadas en el asunto, disertaré un poco 
acerca de los titulados Consejos Pro-
viciales, rueda en el organismo consti
tucional tan inútil y tan inconvenien
te, como un grano en la punta do la 
nariz. 

Los Consejos Provinciales tuvieron 
que fijarse en la Constitución Cubana, 
como una mala transacción en el ruido
so pleito que mantenían los regionalis-
tas, ansiosos como estaban de d iv id i r 
el territorio eu seis estados federales 
liliputienses. 

Cuando Cuba era española, protea-
tábamos los revolucionarios de las inú
tiles Diputaciones provinciales; pero 

P A R A B R I L L A N T E S 

C u e r v o y S o b r i n o s 

¿ E n q u é c o m i c e u s t s d s i u o 

P A T E N T E 

£a (¡US íoíos I t e í ea la esfera u rítelo m ifee: 

C U E R V O Y S O B R I N O S 
UNICOS IMPORTADORES 

Esta casa es la única que ofrece la BRILLATERIA á GRANEL y en 
todas cantidades y tamaños; posée además, extenso y vanado surtido do 

J O Y E R I A , R E L O J E R I A Y O P T I C i 
R i p l s s , S V , A . . £ i - l t o s . - . A . : p £ t : r ' t o < c i < o 6 6 8 . 
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tan pronto como fuimos independien
tes, las volvimos á instaurar; eso sí, á 
la española, cambiándoles el nombre. 

Para que esos cuerpos yacentes yaz
gan eu la holgura, uua serie de t r ibu
tos pesará sobre el pobre país 

Otro día seguiremos recogien
do flores para tejer la corona que 
se han ganado los señores Conse
jeros pronvinciales. 

Leemos en un colega: 
Anoche circulaba con gran insisten

cia, el rumor de que había desapareci
do un funcionario del poder judic ia l . 

Procuramos adquirir la corteza de la 
noticia; investigamos con la mayor te
nacidad, sin lograr dato alguno que 
desvaneciese ó confirmase el rumor. 

No queriendo lanzar el nombre de 
dicho funcionario por el temor de que 
la noticia uo se confirme, nos limita
mos á escribir estas vagas y breves lí
neas. 

¿Quien será y por qué habrá 
desaparecido 

¿Cuánto apostamos que va á 
resultar de aquí un dato más en 
favor de la necesidad, tan seña
lada en el últ imo mensaje del 
Presidente, de la inmediata or
ganización de los tribunales? 

Escrito lo anterior, la pren
sa de la tarde nos dice que el 
funcionario de que se trata es el 
señor Acosta Baró, juez correc
cional del 2^ distrito do la Ha
bana. 

La Lucha agreda á esa noti
cia: 

El juez Baró tiene en su poder la 
llave de la caja en la cual debeu existir 
las elguientes cantidades que no han in
gresado en la Tesorería íjíunicipal, Á 
donde se remiten los fondos, proceden
tes de loa Juzgados Correccionales, por 
quincena: 325 pesos de fianzas, 823 
pesos de multas de la primera quincena 
de Marzo, 1.242 pesos y 183 pesos de 
los cinco primeros días de A b r i l , los 
que hacen un total de 2.573 pesos mo
neda americana. Además deben encon
trarse en dicha caja varias cartas de 
pago. 

Se decía que se encontraba en Gua-
najay, pero no ha resultado así. Tam
bién se dijo hoy por la mafiaua que de 
Batabanó se había recibido la noticia 
de que allí se había suicidado, noticia 
que tampoco ha sido comprobada. 8e-
gtln otra versión el juez Acosta Baró 
se halla en los Estados Unidos. 

Telegrafían á un periódico, de 
Consolación del Sur: 

A b r i l 20.—El señor Abelardo To
rres, director del periódico "La Tribu
na", ha dado parte al Alcalde muni
cipal temeroso de ser agredido por don 
Eduardo Mesa. Esta noche al retirar
se Torres, á su domicilio, Meza le es
peró emboscado tras unas columnas, 

abrigando la intención de asesinarle, 
uo pudiendo lograr su objeto por ha
berlo impedido varias personas que 
acudieron al momento. 

Si el ser civil 
es nn placer... 
ser periodista 
también lo es. 

N E C R O L O G I A . 
F r a n c i s c o C a l c a g n o 

Con sorpresa y profundo sentimien
to, nos hemos enterado del fallecimien
to, ocurrido recientemente, en Barcelo
na, de nuestro viejo y querido amigo 
don Francisco Calcagno, quien, tanto 
en este país, como en todos los puntos 
del extranjero en los cuales ha residi
do, no contaba sino con amigos sinceros 
y admiradores de su talento, que era 
verdaderamente extraordinario. 

Hombre de vasta y sólida ilustración, 
que abarcaba casi todos los ramos del 
saber humano, puede decirse que Cal
cagno ha vivido exclusivamente dedi
cado al estudio de las grandes cuestio
nes científicas, sociales y filosóficas que 
han agitado al mundo durante su lar
ga y bien empleada existencia, trasmi
tiendo simultáneamente, por medio de 
sus libros ó en conversaciones, siempre 
amenas é instructivas, LUS conocimien
tos á sus discípulos y amigos, que le 
oían con admiración y respeto. 

Solamente su excesiva modestia y su 
amor á la apacible quietud del hogar 
doméstico ha podido impedir que su 
nombre tuviese toda la resonancia á la 
cual le hacían acreedor las grandes y 
excepcionales dotes de carácter é inteli
gencia por las cuales era á la vez que 
un cumplido caballero, un verdadero 
filosofo y sabio de la escuela da Poey, 
el Conde de Pozos Dulces, Suavalle y 
Reinoso, cuyos trabajos tanto renom
bre dieron á su patria. 

A l empezar la ñltima guerra, se 
trasladó Calcagno á Barcelona y allí ha 
fallecido, lejos de loa muy contados 
amigos de su juventud que aún quedan 
en vida, de sus queridos discípulos 
que siempre lo recuerdan con cariño y 
agradecimiento y de Cuba á la que tan
to amó y á la cual había jurado uo vol 
ver jamás, mientras no estuviese libro 
y feliz como el deseaba verla. 

Muchos son los artículos de periódi
cos, folletos y libros sobre asuntos 
eientíficos, literarios, sociales y de l i u -
guistica'que ha publicado el insigne cu
bano cuyo fallecimiento deploramos y 
su colección de novel i tas de costumbres 
cubanas se leerá siempre con placer y 
provecho; pero su obra predilecta y 
maestra, á la que consagró la mayor 
parte de su existencia y de la cual se 
preparaba á publicar, cuando le sor 
prendió la muerte, una segunda ed i 
ción aumentada y corregida, segiín 
nos participó en una de sus úl t imas 
cartas que nos dirigió, es su gran 
''Diccionario Biográfico Cubano" que 
constituye el mejor libro de consulta 
para todo aquel que tenga que hablar ó 

escribir acerca de Cuba y sus prohom* 
bres. 

Nosotras que hemos tratado íut ima-
mente á Calcagno durante muchos años 
y que hemos podido, por consiguiente, 
aquilatar las bellas cualidades que en
cerraba su corazón de niño, pero tan 
grande por su bondad é induigencia, 
como su espíri tu, nos asociamos since
ramente á la aflicción que ha causado, 
principalmente á sus deudos y amigos 
de Güines, la triste noticia del falleci
miento de su ilustre conciudadano, y 
les enviamos desde estas columnas, la 
expresión de nuestra más sentida con
dolencia, pues nosotros también hemos 
perdido con él uno de los pocos, ver
daderos y buenos amigos que hemos 
tenido en toda nuestra vida. 

m i E 
á la Botica SAN JOSE, del doc
tor González, calle de la Habana 
n9 112, esquina á Lamparilla. 

A L L Í V A N los enfermos que 
necesitan recetas despachadas coü 
esmero. A L L Í V A N los catarrosos 
y asmáticos que necesitan com
prar 

L i c o r d e B r e a d e l D r . G o n z á l e z 

que es el mejor pectoral inven
tado hasta el día. A L L Í V A N las 
muchachas anémicas á comprar 
el 

V i n o d e C a r n e c o n H i e r r o 

que es un tónico que corrobora, 
fortiñea y aprieta. A L L Í V A N los 
estreñidos á comprar el Té Japo~ 
nés del Dr. G&nzáUz. E l efecto 
es seguro. Se toma, y ¡zaz! A L L Í 

V A N Tos calenturientos á comprar 
Termómetros de confianza. A L L Í 

V A N los que sudíin y necesitan 
usar Polvos de Tako boratado para 
la piel. A L L Í V A N los que nece
sitan comprar patentes legítimos. 
A L L Í V A N van los quebrados, no 
en busca de dinero, sino á com
prar bragueros; y, por último: 
A L L Í V A N los ricos, los medianos 
y los pobres, i comprar cuanto 
necesitan del ramo de Farmacia. 
Se vende al por mayor á precios 
reducidos. No olvidar las señas: 
Botica SAN JOSE, calle de la 
Habana n? 112, esquina á Lam
parilla. 
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S E Ñ O R A S 
E s infttij tomar hierro y reconstituyentes. 

L a anemia está sostenida por Irregularida
des en el periodo y solo curará con el 

"REGULADOR DE LA MUJER 
preparado por el D R T O R R E S 

2718 80d-22 Mz 

22S5 28Mz2G 

e s l a m e j o r m e d i c i n a p a r a n i ñ o s 

F O L L E T I N (35) 

L A S D O S R O S A S 
Nótela escrita en inglés por 

C A R L O T A M . B R A E M E 

y traducida, exprcsamcnlo para el DIARIO DR 

LA MARINA, por la señorita 

ESTHEft L U C I L A V A Z Q U E Z , 

(CONTINOACION) 

—iQné dices! No te comprendo. Ro
dolfo estuvo muy atento con él. 

— i Atento! Deseaba arrojarlo del pal
co. Se dominó con dificultad. Ea extra-
fío que la política haga nacer ese odio. 

— Verdaderamente, no he notado 
Bada. 

—¿No viste con qué expresión habla
ba el conde a! coronel? ¿De qué manera 
^ pidió que cambiara de asiento! ¿Cómo 
lo saludó al retirarse! El coronel es or
gulloso y estará muy ofendido; además, 
Bentirá perder tu amistad, que aprecia 
^ucho. 

En ese instante llegaron á la puerta 
d ^ tocador. 

"~iY por qué ha de perderla!—pre-
ípintó Gertrudis con sequedad. 

Isabel entró eu el tocador con lacou-
Qesa. 

rorque iord Casüemaiue va á or

denártelo. Tienes las ventajas de ser 
lady Castlemaine, y debes aceptar con 
valor los inconvenientes de serlo. 

—Las ventajas de que gozo ahora,— 
contestó Gertrudis con mal humor, y 
recorriendo con la vista el lujoso y ar
tístico tocador,—siempre las he goza
do, forman parte de mi vida; en cuan
to á los inconvenientes, no estoy dis
puesta á aceptarlos. J a m á s renunciaré 
á mi independencia. 

—Has renunciado ya,—repuso Isa
bel tocando la sortija de oro que br i 
llaba en la blanca de Gertrudis.—Se
gún las leyes inglesas, querida amiga, 
este pequeño aro pesa más que la ma
yor cadena. 

Llgmaron á la puerta suavemente, 
V entró el Conde. 

En el corazón de su esposa ardía el 
fueoo que había encendido contra él 
la pérfida consejera. La condesa pre
guntó con frialdad: 
& —¿Deseas algo, Rodolfo! 

- S i , deseo hablarte, si la señorita 
Hydc me lo permite. 

Isabel se despidió. 
—La señora os l lamará más tarde, 

Fanoy —dijo Lord Castlemaine, impa 
Cíente, á la camarera que entraba. 
Gertrudis se había sentado. Miro á su 
esposo con orgullo y prcguutó: 

- . ¿Por qué despides á la camarera? 
Te ha dicho que estaba cansada. 

-Ger t rud i s .—exc lamó Lora Castle 

maine, sin poderse contener por más 
tiempo,—¿cómo estaba ese hombreen 
mi palco! 

—¿Cuál hombre!—interrogó Lady 
Castlemaine, sintiéndose ofendida por
que él había dicho: - ' M i palco". 

—El coronel Lennox, —replicó el 
conde exaltado.—¿Por quién iba, por 
tí ó por la señorita Hyde! 

En otra ocasión, Ger t rúdis hubiera 
contestado con sinceridad:—Por las 
dos; — pero entonces contestó seca
mente: 

—Creo que por mí. ¿Por qué no? 
—¿No tengo derecho de conocer al 

hombre más famoso de Londres! 
—¡Al más infame!—gritó Lord Cast

lemaine.—Ignoraba que lo conocieras, 
y lo encuentro sentado á tu lado, ante 
el teatro lleno. 

—Los celos de los Castlemaine,— 
pensó Gertrúdis , recordando las insi
nuaciones de Isabel. 

—¿Y qué me importa la concurren
cia! Es amigo mío. A-dmiro los héroes. 
El deseaba ser presentado á t í , Rodol
fo. Por cierto que lo saludastes muy 
fríamente, no como un caballero debe 
recibir á otro. 

—¡Un caballero á otro! ¿Me pones al 
nivel de Lennox! 

—¿Por qué no! Es uno de los más va
lientes oficiales de S.M. La misma Rei
na le entregó la Cruz. Ha realizado ha
zañas sorp'reudeutes y puede ser colo

cado á la altura de un Castlemaine. E l 
linaje no es todo, Rodolfo, y creo que 
debes sentirte orgulloso de que haya 
venido acá para conocerte. 

—¿Ha venido acá! — preguntó el 
conde estupefacto ante esa revelación. 
Su esposa, á quien él tenía por la per
sonificación de la pureza, hab ía olvi
dado de aquel modo quien era Len
nox! 

—Sí, vino una tarde á tomar el té. 
—iCuáudo!—preguntó Lord Castle

maine casi lívido. 
—¡Oh! hace algunas semanas. No 

recuerdo la fecha. 
—¿Y quienes vinieron ese d ía ! 
—Todo el mundo,—dijo Gertrudis 

tranquilamente—los mismos de siem
pre. Un poeta, un pintor, varias belle
zas, una Duquesa...eu fin, los mismos; 
pero el más hermoso adorno de mi té 
fué el hombre que no teme nada, y 
que ha expuesto su vida por salvar las 
de los demás. 

— Y lo has visto después! 
—Sí. E l va á todas las reuniones, y 

conversa muy bien. Admiro á los hé
roes y á I03 que se han formado solos, 
como mi padre. 

—iHas aceptado las atenciones de ese 
hombre.» 

—No sé lo que quieres decir. He bai
lado con él; baila á la perfección.. Lo he 
encontrado eu el paseo varias veces y 
esia noche en la ópera, No puede, como 

tú, asistir á la Cámara é t Us Lores; 
pero es muy amable. 

No hay palabras para pintar el horror 
y la indignación de Lord Castlemaine. 
Sin saber que todo se debía á las ma
quinaciones de Isabel, creyó descubrir 
coquetería y falsedad en aquella á quien 
amaba tanto y con tan entera fó. 

—No has debido aceptar amistad de 
una persoua á quien uo conozco,—dijo 
con desesperación. 

—Tú tienes la culpa; él deseaba co
nocerte. Por otra parte, uo encuentro 
bien que ataques á quien no conoces se
gún dices. 

Era el momento oportuno para expli
carlo todo; pero el Coude estaba muy 
exasperado. 

—No quiero conocerlo; no es digno 
de mí, ni de mi esposa. Te prohibo 
que vuelvas á hablarle! 

—¿Y con qué derecho me prohibes 
nada? Ya uo soy una niña; soy una mu 
jer y no quiero ser tratada do e>a ma 
ñera. M i madre jamás me prohibió nin
guna cosa. 

—Una madre y uo esposo no son lo 
mismo. 

—Ya lo veo, —contestó Gertrudis con 
arrogancia;—he. hecho muy mal eu cam
biar la una por el otro. 

—No creía,—prosiguió Lord Catle-
maine loco de furor,—que pudieras va 
l iar de esa manera. ¿Siempre he estado 
equivocado, siempre has sido tau fría 

y tan dura para mí! Pero yo defenderé 
el honor de los Castlemaine y la gloria 
de mi familia. 

—Tu familia es una carga ,—repl icó 
la Condesa. 

— M i nombre jamás se ha visto man
chado. Yo confiaba en tí, y me has cu-
ganado, Gertrudis. 

Su voz tembló al decir.- Gertrudis, y 
eso hubiera conmovido á la joveu si no 
hubiera hablado de engaño. Estaba so-
gura de su inocencia. Pensaba que. la 
cólera de Rodolfo nacía de orgullo de 
raza y de antagonismo político. No 
quiso ceder. 

—Si hablas de engaño, es hora do 
concluir. No quiero escachar ese len
guaje, me insultas. Déjame sola. 

—Antes es preciso quo comprendas 
que tus relaciones con el coronel Len
nox deben terminar ahora mismo. 

—¿Por qué?—preguntó Gertrudis. 
—Porque yo lo mando. 
Lord Castlemaine había perdido otra 

oportunidad. 
—¿Crees que soy una muñeca, para 

disponer así de mí! 
—Creo que tengo derecho para pro

hibirte esa amistad, y te la prohibo. 
—¿Y qué diré á la sociedad cuando 

me pregunte porqué hor soy amiga de 
on hombre admirado de todos y maña
na dejo de saludarlo? 

( Cordimuuá.) 
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Un juez correccional ha plagia
do, según parece, varios miles de 
pesos. 

Para la averiguación del hecho 
y del paradero del plagiario se 
ha puesto en juego, la policía, el 
telégrafo y todos los adelantos de 
la civilización y nada: ni 
siquiera se sabe de un modo po
sitivo que el plagio exista, porque 
la caja ó como si dijéramos la 
colé cción de Sonetos y Sonelillos 
está cerrada y nadie sabe si con
tendrá ó no contendrá los sonetos 
contantes y sonantes ó consonan
tes que se ha apropiado el señor 
Juez. 

Y sin embargo de que la acu
sación es gordísima nadie ha to
mado á ligereza periodística el 
que la prensa se haya hecho eco 
de la denuncia poniendo el nom
bre del Sr. Acosta Baró en la pi
cota del escándalo. 

* 
•» • 

En un número de nuestro co
lega El Comercio, correspondiente 
al mes de Julio de 1899, se publi
có este soneto de Rodríguez Ma
rín: 

A S I V A T O D O 

Hurtáronme la capa unos ladrones; 
conocílcs y püseles querella. 
¿ IVstipos? No los hubo; el que atropella 
sabe cojér propicias ocasiones. 

Gastó en pedir justicia mis doblones; 
absuelven á los cacos, y ¡ahora es ella! 
¡que juran que en su honor hice gran mella 
y que han de hacerme cuartos y girones! 

Mecitan ante el juez. Ando entre herejes 
¡Cuántas capas me cuestas, capa mía! 
ISon camarón que nada eutre cien pejes! 

¿Por qué olvidé loque Jesfis decía? 
"Si te hurtasen la capa no te quejes" 
¡Eso es virtud, y al par, mundología! 

F. Rodríguez Mar'm. 

Si el silencio del poeta á nues
tros telegramas se prolonga ya 
sabemos á qué atenernos. 

Por virtud y por 
se calla cuando le hurtan. 

Y para el caso lo mismo da la 
capa que un soneto. 

* 

Hemos recibido los cuadros es
tadísticos que acompañan á la 
Memoria, presentada al señor Se
cretario de Estado y Justicia por 
el Presidente de esta Audiencia. 

Es un trabajo muy acabado y 
fiel que comprende todos los 
asuntos y resoluciones de los Juz
gados, municipales, correcciona
les, de primera instancia y de ins
trucción y de la Audiencia, en 
materia civil , criminal y conten
cioso administrativo, durante los 
dos últimos cuatrimestres de 
1902. 

Aquí donde la estadística j u 
dicial anduvo siempre harto des
cuidada, es un toar de- forcé lau
dabilísimo y tan útil como lau
dable la exposición minuciosa, 
detallada y precisa de tan vastas 
y complejas materias, por el cual 
lelicitamos al digno Magistrado 
que preside la Audiencia de este 
territorio. 

mundología 

La Comisión nombrada por el vecin
dario de Lnanco, Asturias, para alle
gar recursos con que socorrer á las fa
milias de los tripulantes de las lanchas 
pescadoras que naufragaron en la ma
drugada del 2Bdc Marzo próximo pasa
do, nos remite el siguiente impreso en 
el qne se relata con vivos colores el 
triste suceso. 

í O L I R á C H A P O T M Ü T I 
NO CONFDNDIRLA OOM EL APIOL 

Es el más enérg ico de los 
emonagogos quo se conocen y el 
preferido por el cuerpo m é d i c o . 
Uegulariza e l flujo mensual , 
corla los retrasos y supresiones 
asi como los dolores y c ó l i c o s 
que suelen coincidir con las é p o 
cas, y comprometen á menudo la 

S A L U D DE m S E Ñ O R A S ! 
[PARIS, 8. m Tttifnne, y eu mu lai FarinacU:-

P U R G A N T E J U L I E N 
m m TOTAL, LAXATIVO Y REFRIGERASTE 

Conlra el ESTRE.UWEYTO 
Esle purgante de acción suave, es de in-

conlesiable eficacia conlra las afecciones del 
estómago y del higado, la ictericia, la bilis, 
las náuseas y gases. Su efeclo es r á p i d o en la 
jaqueca las enfermedades c u t á n e a s , la hin
chazones del vientre, pues no i r r i t a los ó r g a 
nos abdomlnale?. — El PURGANTE J U L I E H 
ha resuello el difícil problema de purgar á 
loa niños que no aceptan ninguna purga. 

Depósito en PARIS, 8, rué Vlvlenn* 
/ en tas princífioles Famaeiat j Dro^usrict. 

A l reproducirlo en el D I A R I O D E L A 
M A R I N A , excitamos la piedad de los 
habitantes de esta Isla, sobre todo á la 
unmérosa colonia asturiana, para que 
contribi^an con algún donativo á ali
viar la situación de las viudez y los 
huérfanos de las víctimas. 

Huelga manifestar que las columnas 
del D Í A RIO D E L A M A R I N A están ó la 
disposición de cuantos quieran tomar 
la iniciativa en tan humanitaria obra: 

T E R R I B L E DESGRACIA 
El 23 de Marzo de 1903, en las p r i 

meras horas de la madrugada, las lan
chas pescadoras de este puerto se hicie
ron á la mar para dedicarse como de 
costumbre á su faena, con tiempo apa
cible y al parecer franco, sin que hu
biera el menor indicio de la terrible ga
lerna que á las cinco de la tarde las sor
prendió en alta mar, obligándolas á in
tentar el retorno al anhelado puerto, 
donde con la impaciencia en el corazón 
y las lágrimas en los ojos, aguardaban 
su llegada, los deudos, los amigos, las 
esposas, los padres y los hijos de aque
llos infelices, que en la temerosa hora 
del crepúsculo iban apareciendo tadavía 
muy lejos y en desesperante lucha con 
los airados elementos. 

La llegada de cada una de aquellas 
lanchas, hacia reconcentrarse eu el por
venir de las que faltaban todas las du
das, todos los temores, y cuando las úl
timas de las que á la vista se hallaban 
ganoron la costa y con ella los brazos 
de los seres queridos, una nube de tris
teza, aún más negra que la de la noche 
que en aquel momento todo lo euvolvía, 
se dejó sentir sobre los corazones de 
cuantos seguían esperando. Aquellos 
hombres, con mirada incierta, la respi
ración fatigosa por las emociones y es
fuerzos, no contestaban ó hacíanlo con 
evasivas y frases incoherentes á cuan
tos les preguntaban por otra embarca
ción tripulada por nueve de sus com
pañeros. 

Era la única que faltaba y á su bor
do habia partido Juan de Perouo y dos 
hijos José María y Luciano, Gabriel 
Rodríguez y su hijo Jesús, Manuel Pé
rez, Jesús de Florenta, Juan Ramóu 
Morán y Manuel Capacha. 

La incertidumbre se convirtió en du
da, ésta eu probabilidad, y al fiu, como 
losa de plomo que aplasta y entierra 
las esperanzas, sobrevino la certeza, la 
terrible realidad que convirtió en viu
das á seis mujeres, en huérfanos á vein] 
ticinco infelices, que llevaba la miseria 
á numerosas familias y la desolacióu y 
el luto á todo un pueblo. 

Aquellos hombres habían perecido. 
Aquellos infortunados que habían pre
tendido arrebatar á las olas el alimen
to de sus hijos, la alegría de su hogar, 
habían dejado eutre ellas sus últimos 
esfuerzos, sus postreros suspiros, que 
más que suspiros tuvieron que ser gr i 
tos de desesperacióu y agonía inexpli
cable.. 

Tgnóranse las causas de la desgracia, 
pero se conoce ésta y pocas veces la 
imaginación humana puede figurarse 
cuadro más horroroso ni más desconso
lador. 

Una falsa maniobra, xin cabo que fal
ta, una racha de viento huracanado y 
una laucha que vuelca ráp ida é impen
sadamente, arrastrando con ella nueve 
hombres envueltos en sus pesadas ropas 
de agua y embarazados en sus movi
mientos por los mismos aparejos y úti
les que para la pesca llevaban y por los 
mismos pedazos de la lancha que el mar 
deshace con impetuosa furia. 

Luego... el caos... Trozos de madera 
á los cuales esos hombres se asen cou 
indescriptible auhialo... Remos que al-
guieD ha podido cruzar sobre las re
vueltas ondas para recuperar «u mo
mento las agotadas fuerzas... Voces que 
se pierden en el estrépito del viento y 
del oleaje... Manos que se elevan, ora 
al cielo, que parece no les escucha, ora 
á los amigos y parientes que pasan á 
muy corta distancia pero que presen
cian aquella agonía sin poder ni dila
tarla ni auxiliarles. 

Después. . . ¿quién describe ese des
pués? La duda, la esperanza, la angus
tia, todos los sentimientos qiffe animan 
el corazón humano reviven el colmo de 
su intensidad en aquellas naturalezas 
llenas de vida, llenas de vigor, pero 
vencidas por otra naturaleza más fuer
te, que los une, los separa, los sumer-
je, los golpea y parece juguetear cruel
mente cou aquellos desgraciados. 

Las fuerzas se acaban... la certeza del 
fin inmediato se apodera de ellos, y en 
las mortales ansias, el padre procura 
unirse á sus hijos y en conseguirlo em
plea la poca é inútil fuerza que reticue. 
Los ve... se agita... ellos le compreu-
deu... aunan sus esfuerzos y se juntan, 
sí, se juntan, pero es para darse un t r i 
ple y angustioso abrazo que los une con
vulsivamente y los pierde bajo aquellas 
ondulantes agnas que buscan ansiosas 
nuevas víctimas. 

Los más viejos ó menos fuertes han 
sido los primeros eu sucumbir; sólo se 
destacan unas pocas cabezas en aquel 
hervidero de espumas. Luego ya no son 
cabezas; sólo algún brazo que baja y ba
ja rendido por los desencadenados ele
mentos que á inevitable muerte les con
dena. 

Uno ha logrado sostenerse; dos mise
rables remos que cruzó con m i l ansias 
y que el mar separa con inaudita incle
mencia, le han permitido prolongar un 
momeuto su agonía. Aquella agouía 
que le recuerda las infantiles facciones 
de su hija... la enfermedad de su infe
liz esposa y el porvenir del no nacido 
fruto de sus amores que el destino le 
impide conocer. Llora. . . gime... buscaá 
su alrededor y sólo ve la noche que se 
avecina... la espuma que le sofoca... el 
agua que le ahoga. Quiere luchar, pero 
es en vano, sus entumecidos miembros 
se niegan á sostenerle y tras un grito d 

¡Misericordia! se sumerje. Una vez más 
reapareció. Sus extraviados ojos reco
rren el ya iluminado horizonte; sus cris
padas manos buscan con ansia febril 
un. . . algo que le retenga á un mundo 
tau hermoso á los 30 afíos, y luego... 
luego... el silencio, él oleaje que se cal
ma, el huracán que cesa, y el temible 
Océano, sepultura de nueve hombres y 
de las esperanzas y alegrías de un cen
tenar de desdichados. 

A los muertos paz. Dedíquenles sus 
oraciones los creyentes. 

Pero quedan en la tierra 35 seres sin 
amparo; 35 víctimas, y para ellos pedi
mos una limosna, para esos infelices á 
quieues la implacable Parca ha dejado 
sin pan, sin amparo, sin abrigo y sin más 
recursos ni protección que las que les 
otorguen quienes ejerzan esa gran vir
tud, honra de los hombres y del cora
zón humano: ¡¡La Caridad!! 

Luanco 26 de Marzo de 1903.—José 
Manuel Prendes.—José M. Morí,—José 
G. Pola.—Francisco Llopis.—Ginés G. 
Pola.—José García Menéndcz.—Aurelia-
no Gutiérrez. 

Después del cambio de impresiones 
que celebraron ayer los dueños y repre
sentantes de los teatros y del frontón 
Jai Ala i , con los señores Consejeros y 
del cual damos cuenta en otro lugar se 
reunió el Consejo en sesión órdinar ia . 

Abierta la sesión, se dió cuenta de la 
siguiente moción: 

"Los Consejeros que suscriben tienen 
el honor de proner al Consejo acuerde 
el siguente Estatuto: 

1? El ejecutivo de la provincia que
da autorizado para contratar con los 
empresarios de espectáculos públicos, 
que eu ello convengan, el pagar á ra
zón de un 5 por ciento sobre un 20 por 
ciento de un lleno completo. 

29 El pago de esta cantidad deberá 
hacerse por una ó varias funciones, an
tes de verificarse el espectáculo. 

39 El cinco por ciento sobro boletos 
de apuestas en los juegos autorizados, 
podrá abonarse concluido el espectácu
lo, siempre que deposite con anteriori
dad una cantidad aproximada al im
porte de la que debe tributar por d i 
cho concepto, que fijará el Ejecutivo. 

Las empresas de espectáculos que 
contraten cou el Ejecutivo, y los que 
hagan el depósito previo, quedan exen
tos de usar los timbres móviles que pa
ra su cobro acordó el Consejo. 

59 Este Estatuto comenzará á regir 
tan pronto lo apruebe el Ejecutivo de 
la'provincia.—Doctor Francisco Casa
do, Hilar io Port.uondo, Rafael Ayala, 
Alfredo Rosas. 

Esta moción fué aprobada por una
nimidad sin discusión alguna. 

Después se leyeron varias instancias 
de los dueños de farmacia y droguerías 
pidiendo se le exime de la obligación 
de poner los sellos móviles á las paten
tes que están en los anaqueles de sus 
establecimientos á la vista del público. 

Dichas instancias fuerpu desestima
das, salvando sus votos los señores Ro
sas y Hernández Meza. 

S u -
d e l 

M A G I S T R A D O S U P L E N T E 

Ha sido nombrado Magistrado 
píente de la Audiencia de Pinar 
Río, don Florencio Benito Herrera. 

S I L L A S P A R A L O S P A R Q U E S 

E l Gobernador Civi l ha eximido al 
Ayuntamiento de esta ciudad de la ce
lebración de subasta, para la adquisi
ción de 1,510 sillas con destino á los 
parques de esta ciudad. 

RECTIFICACIÓN 

Nuestro distinguido amigo el doctor 
don Francisco Domínguez Roldán fué 
quien inició las conferencias del Hos
pital í<Mercedes',, dando la primera 
como á su debido tiempo se anunció en 
este periódico. 
i g A s í nos lo comunica el señor Direc
tor del Hospital, doctor Emiliano Nú-
fíez, con motivo de haberse publicado 
ayer que el primer conferencista hab ía 
sido el Dr. Gaiteras. 

P A R A UNA E R M I T A 

Nuestro estimado amigo el P. Simón 
Sánchez, cura párroco del Santuario de 
Nuestra Señora de Regla, que tanto iu-
terés pone eu que sea. pronto un hecho 
la construcción de la Ermita que se 
proyecta en la loma del Eecreo á la 
Virgen de la Caridad, ruega por nues
tro conducto á los devotos que no de
jen de dar algún donativo á las comi
siones de señoras que dentro de breves 
días i rán de casa eu casa en solicitud 
de ellos. 

J U E Z M U N I C I P A L 

Ha sido nombrado Juez Municipal 
del Calabazar, don Rafael Fernández 
Soto. 

R E N U N C I A S A C E P T A D A S 

Han sido aceptadas las renuncias que 
de los cargos de Jueces Municipales de 
Sagua, Tacamara y Neiva, presentaron 
don Manuel F. Ledón, don Tomás Sau-
tiestebau Cruz y don Antonio G. Can
elo, respectivamente. 

También ha sido aceptada la renun
cia de Juez Municipal de San Luis, D . 
Ricardo Cuervo. 

N O M B R A M I E N T O S 

Ha sido ascendido á Jefe de Inspec
tores de la Aduana de Guautánamo, 
don Ezeguiel Sosa, con el haber anual 
de 9(30 pesos. 

Para la plaza de Inspector de dicha 
Aduana que deja vacante el señor Sosa, 
ha sido nombrado don Enrique Bergel, 
cou el haber anual de 540 pesos. 

S E C R E T A R I O D E L OBISPADO 

Por renuncia del presbítero don A l 
fredo Caballero, ha sido nombrado Se
cretario del Obispado, el padre Luis 
Ruiz Rodríguez, cura párroco de Cru
ces y Santa Isabel de las Lajas. 

¡ J A R A B E F E N I C A D O l 
combate los microbios ó g é r m e n e s de las enfermedadp^ ¿rt ¿J*. 
eficacia segura en las Toses. R f t« fr ¡aH«; ^ . l 5 . del P e c h ^ 

V I A 
5 de las enfei 
Resfriados, Catarros, 

y en todas las Farmacias. 

. es de S 
B r o n q u i t i s , = rlppe, Ronquera, Influenza. 

P A R I S . 8, r u é V i v i e n n e — 
5 ,l!,l,,m,lll,,,ll!,ulll,llll"l»«'""'''"''«"i 

C O N F L I C T O R E S U E L T O 

Ayer tarde se presentaron en el Con-
sejo Provincial los representantes de 
los teatros y del frontón "Jai-Alai '7, 
celebrando un cambio de impresiones 
con los Consejeros presentes, respecto 
del impuesto del cinco por ciento so
bre las entradas brutas. 

Después de una larga discusión se 
convino, en que el impuesto se pague 
en efectivo mediante un contrato para 
evitar las molestias de estar pegando 
los timbres é inutilizándolos en las en
tradas y localidades y en que se satis
faga bajo la base del cinco por ciento 
del veinte por ciento de un lleno com
pleto, ó sea el uno por ciento de la en
trada bruta. 

Los Consejeros hicieron presente á 
los representantes referidos que en el 
próximo presupuesto que comenzará á 
regir dentro de dos meses, se suprimi
rá el impuesto. 

Desde esta noche, pues, volverán á 
abrir sus puertas los teatros y el fron-
tóu 4'Jai-Alai". 

E L " H A VA NA P O S T " 
Se nos informa que el colega del 

nombre que precede, ha sido adquirido 
por los señores Halvey B. Leavitt y 
R. F. Tanne, que se proponen apoyar 
eu inglés, la misma polí t ica conserva
dora y cubana que el D I A R I O D E L A 
M A R I N A preconiza en castellano. 

Bienvenido sea á nuestro campo, el 
apreciable colega al cual deseamos 
sinceramente prosperidad y pocos sin
sabores en su nueva era. 

O F I C I A L 
Don Farila Favian ha sido nombra

do Oficial del Negociado de Orden Pú
blico del Gobierno Civ i l de esta Pro
vincia. 

E S C R I B A N O I N T E R I N O 
Don Juan Manuel Morejón h a sido 

nombrado para que sirva interinamen
te la escribanía del Juzgado de l'í Ins
tancia é Instrucción de Morón, vacan
te por renuncia de don Joaquíu María 
Pintado. 

L O S FARMACÉUTICOS 
Con el objeto de tomar una resolu

ción sobre el acuerdo del Consejo Pro
vincial, de poner dos centavos oro ame
ricano á cada patente, se cita á los 
farmacéuticos para la junta que tendrá 
lugar hoy miércoles á las doce del d ía 
en Tejadillo 3C, esquina á Compostela. 

CAMBIO D E I M P R E S I O N E S 
Ayer tarde estuvieron reunidos con 

el señor Presidente de la Repúbl ica 
los Secretarios del Despacho, y según 
nos dijeron aquellos á su salida, la reu
nión no tuvo objeto que el de cambiar 
impresiones acerca de algunas partidas 
de los Presupuestos de los Consejos 
Provinciales. 

E L I M P U E S T O P R O V I N C I A L 
Los señores M . J. Hernández, Dario 

Qnirós, Alfredo Basarrate y Mariano 
A m a n t ó , dueños de farmacias y csta-
blecimieulos de perfumerías, acudieron 
a y e r a l C o n s e j o P r o v i n c i a l , e n s o l i c i t u d 
de se l los m ó v i l e s p a r a sus r e s p e c t i v o s 
g iros . 

E L P O D E R D E K Ü S Í A E N C H I N A 

Un periódico que se publica en len
gua inglesa en Shanghai The Norih Chi
na Daily News none de manifiesto los 
progresos realizados por la influencia 
rusa en el Celeste Imperio. 

Eu cambio reconoce que los ingleses 
pierden cada vez más terreno en aque
lla nación y que el Japón , á pesar de 
sus victorias, se encuentra en el mismo 
caso. 

Añade que interrogado un alto fun
cionario chino sobre el particular, se 
expresó en estos términos: "Hasta los 
ingleses temen á los rusos." 

A este resultado ha contribuido prin
cipalmente la ocupación de Puerto Ar 
turo por Rusia y la construcción del 
ferrocarril que une á este imperio con 
China. 

: L A C O R T E D E P E K I N 

La corte imperial saldrá de Pekin el 
mes próximo, para hacer la peregrina
ción á las tumbas de Odest. 

Después se instalará en Pextingfon, 
donde permanecerá el mayor tiempo 
posible para evitar la humil lación que 
sufre en Pekin, padeciendo bajo la ame
naza de las cañones extranjeros. 
E X P A N S I O N N A V A L E N R U S I A 

No desmaya Rusia en sus tenaces 
propósitos de expansión naval, ante la 
acción enérgica y continuada de Ingla
terra en favor de su marina mil i tar . 

En cuanto el gobierno ruso ha visto 
que se aumentaba el tonelaje de los 
acorazados ieglescs ha decidido hacer 
algo parecido, según anunciamos en 
estas columnas pocos día ha. 

Los nuevos buques de combate rusos 
de toneladas 16.000 tendrán torres, se
gún se dice, y su armamento grueso se 
compondrá de catro cañones de doce 
pulgadas y doce de ocho pulgadas. 

I B S E N E N F E R M O 

Telegrafían de Copenhague, que la 
salud de la inteligencia del célebre es
critor Ibsen, dedica rápi tameute . 

El insigne dramaturgo no puede ya 
leer ni escribir, siéndole imposible, 
por lo tanto continuar sus memorias, 
que quedarán sin concluir. 

No quiere ver á nadie y únicamente 
recibe á su peluquero al que le hace 
largas confidencias. 

No sale nunca de su casa y únicamen
te algunas veces se asoma á su famosa 
ventana. 

Por tocar el piano 6 cualquier otro 
instrumento, 10 pesos. 

Por vender carbón en carros, 20 pe-
sos. 

Por cargar maletas, bultos, frutas ó 
viandas, 1 peso. 

A propuesta del señor Aragón fue
ron designados los señores Cárdenas, 
Oliva, Aragón, Torralbas y Ponce pa
ra que formulen el programa de los 
festejos con que el Ayuntamiento de la 
Habana debe conmorar el primer ani
versario de la Constitución de la Repú
blica 

Se despacharon otros expedientes de 
poca importancia y se levantó la se
sión. 

Eran las seis y media de la tarde. 

BUQUE DE GUERRA 
Ayer, á las dos y media de la tarde, se 

hizo íl la mar la fragata de guerra ameri
cana Hartford. 

A l efectuar su. salida este buque, y en 
los momentos "ele pasar por frente á la 
Inspección general del Puerto, la banda 
de música que lleva á su bordo entonó 
una marcha americana. 

E L "MASCOTTE" 
Para Cayo Hueso salió ayer el vapor 

americano Mascotte, con carga y pasa
jeros. 

S E S I O N M M I C I P A L 
D E A Y E R 21 

La sesión municipal de ayer comen
zó á las cinco de la tarde bajo la presi
dencia del Teniente de Alcalde doctor 
Llerena. 

De conformidad con una solicitud de 
la superiora de la Congregación de H i 
jas de María se acordó condonarle los 
derechos que tiene que abonar por una 
tómbola que ha de celebrar el 19 y 29 
domingo del mes de Junio, á beneficio 
del colegio de aquella congregación. 

Fueron aprobadas las tarifas de ar
bitrios para el próximo año económico. 

Las únicas partidas que han sufrido 
modificación con arreglo á la tarifa del 
corriente año son las siguientes: 

Los carruajes de 2? clase 12 pesos y 
los de 3? 10 pesos. 

Por tocar la gaita gallega hasta las 
doce de la noche, 10 pesas. 

Por tocar el piano con acompaña
miento de violín, flauta y timbales en 
toda clase de establecimientos públi
cos, 20 pesos. 

. PORQUE l 
D E . G A R R I D O 

Pues porque el Dr. Garrido diri je 
personalmente el despacho de fór
mulas y atiende á todo el que llega 
á su Farmacia. 

Muralla 15. entre Cute y San Ipac io 
C646 2&-7 Ab 

ácido fosfórico y el nitrógeno, 
son necesarios para formar un 
.abono completo y fertilizador 
para la caña de azúcar. 

Aplicado propiamente este 
abono aumentará de un modo 
considerable la recolección. 

Para obtener un folleto, gratis, 
que trata de esta materia, diri
girse á 

GERMAN KALI WORKS, 
93 Nassau Street. NEW YORK. 

A g e n t e s e n l a H a b a n a : 
C. García, Zahala y Cp, 

L e g í t i m a p u l p a d e t a m a r i n d o l a m e 
j o r q u e s e c o n o c e es l a q u e v e n d e L u i s 
A r n i c n t e r o s . R e c i b e ó r d e n e s . 

IVT X S» T I D Q 
C 588 26-1 Ab 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

P r a c t i c a t o d a s l a s o p e r a c i o n e s do 
l a b o c a p o r lo s m é t o d o s m á s m o d e r 
n o s . 

E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r c o n lo s a n e s 
t é s i c o s m á s i n o f e n s i v o s . 

D e n t a d u r a s p o s t i z a s d e t o d o s los 
s i s t e i n a s y m a t e r i a l e s e n u s o . 

S u s p r e c i o s l i m i t a d o s y f a v o r a b l e s á s u s p r e c i o s imi 
t o d a s l a s c l a s e s . 

TODOS LOS DIAS DE 8 á 4 

2853 26-26 Mz 
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NOTA.—LAS CANTIDADES DE ESTE BALANCE SON EN MONEDA DE LOS ESTADOS UNIDOS. 

M í ] OÍ t ie ü n M S í a í e s oí t le 
H E N R Y B . H Y D B , F O U N D E K 

(La Equitativa de los Estados Unidos, Sociedad 
de Seguros sobre la Vida.) 

B A L A N C E 

Anual Cuadragésimo Tercero 
correspondiente al 
a ñ o que terminó en 

31 de Diciembre de 1902. 
INGRESOS. A C T I V O . 

Títulos é Hipotecas.. $ 70,006,274.15 
Propiedades Raíces en 

Nueva Y o r k , incluyen
do el Ediíicio de la Équi-
tativa, 

Títulos de la deuda 
de los Estados Unidos, 
de Estados, Municipales 
y Ferrocarriles, y otras 
Inversiones (va'lor en 
la plaza sobre el costo 
$18,073,362.00) 

Préstamos con garan
t ías de obligaciones y 
acciones (valor en la pla
za $21,892,814.00) 

Préstamos sobre Pó
lizas 

Propiedades r a í c e s 
fuera de Nueva Y o r k , 
incluvendo 12 edificios 
de IAS oficinas 

Efectivo en Bancos y 
Compañías de Crédito á 
interés 

Saldo qne adeudan los 
agentes 

Intereses y alquileres, 
( V e n c i d os, $225,308.07 
Acumulados, $142,192.97) 

Premios vencidos y 
en vías de cobro 

Premios diferidos 

21,754,047.44 

186,363,110.00 

17,621,000.00 

14,108,674.51 

15,439,521.31 

25,852,441.30 

97í5,252.07 

367,501.04 

4,527,092.00 
2,376,723.00 

Premios pagados $ 53,932,423.44 
Intereses, A Iquileres, 

etc I f. 15,074,588.81 

H O T O S í T l y 07.012.25 

Total del A c l i v o - $ 359^95^37.72 

DESEMBOLSOS 

Siniestros $ 15,281,961-73 
Dótales y Pólizas de 

Dividendos Diieridos.... 

Eentas vitalicias 
Pólizas compradas.... 
Di videndos á los tene

dores de Pólizas 

P á s a t e á los leiieJores 

6,537,545.99 
768,095.09 

2,125,723.83 

4,477,924.15 

(Ifi PflliZaS-
Coraisioues, anuncios, 

franqueo y cambio 

Todos los otros pagos. 
Fondo de Amortiza

ción. Reducción de va
lores de entrada de Tí
tulos, comprados á pre
mio 

29,191^50.79 

6,814,540.09 
5,898,104.57 

Desembolsos 

344,206.00 

$ 42.248,101.45 
Certificamos por la presente la exactitud del balance que precede. 

F E A N C I 3 W. J A C K S O N , Contador-Reoisor. H. R. C O U R S E N , ¡Sub-Contador-Itevisor. 
A. W. M A I N E , /liociado-Coíiíador-iíerisor. 

SEGUROS. P A S I V O . 

Fondo de Seguros (6 
Reserva $279,450,753.00 

Todas las demás obli-
gaciones 4,817,287,9o 

Total áel Pasivo •••• 
Sobrante 

284.268,040.95 

(Las pólizas pagaderas en cuotas están redu
cidas á su vaior permutado.) 

S e p e s 

Nuevos 
yipnles, 1,292,446,595.00 

$ 75,127,496.77 Seguros, $ 281,249,944.0 
Certificamos por la presente la exactitud del balance que precedo. L a Reserva según var 

luación independiente del Departamento de Seguros de Nueva York, es $277,847,000.00. 
J . G . V A N C I S E Actuario. R . G . I l A N N , Sub-Actuario. 

Hemos examinado los cuentas y Activo de l a Sociedad, y certificamos la exactitud del ba
lance que precede. 

WM. A. W H E E L O P K , V. P. S N Y D E R , C. L E D Y A R D B L A I R , O. B. A L E X A N D E R , 
G E O H. S Q U I R E , Comisión especial de la Junta Directiva. 

ESTADO DB NUEVA YORK, DEPARTAMENTO DE SEQDROS, ALBANY, FEBRERO 3 DE 1903. 
Y o , Francia Hendricbs, Superintendente de Seguros del Estado de Nueva Y o r k , certifico 

por la presente que T H E EQUITABLK L I F E ASSURANCE SOCIETY OF TUR UNITED STATES (LA 
Equitat iva de los Estados Unidos Sociedad de Seguros sobre la Vida) de la Ciudad de Tsucva 
York , Estado de Nueva York , está debidamente autorizada para hacer negocios de Seguros 
sobre la Vida en este Estado. , , i o ix*i 

Certifico tambión por la presente que en conformidad con las cláusulas de l a Sección 
>s u e' • • v . • - ; , ; . • , 
•jo st 
Cot 

rés: y la Tabla de Experiencia Americana de Monanaaa con mieres ai tres v "lc",t'i'V1, 
y al tres por ciento, y hallo que el valor neto de las mismas ascendía dicho d í a 3 1 d o DiciemDrw 
de 1902 á Doscientos Setenta y Siete Millones Ochocientos Cuarenta y Siete Mil pesos menea. 

(Firmado) F R A N G I S K E N D R I C K S , Superintendente de Seguros. 

O F I C I A L E S . 

J A M E S W. A L E X A N D E R , Presidente. J A M E S H . H Y D E , Viee-Presideníe. 
G A G E E . T A R B E L L , G E O R G E T . W I L S O N , W I L L I A M I I . M c I N T Y R E . 

Segundo Vi ce-Pr es. Tercer Vice-Prea. Cuarto Vtce-Pres. 
W I L L I A M A L E X A N D E R , T H O M A 3 D. J O R D A N , S I D N E Y D. R I P L B I T , 

Secretario. Interventor. Tesorero. 
H . R . W I N T H R O P , Su6-Secrc/orío. J A M E S B. L O R I N G , Registrador. M. M U R R A Y , Cajero, 

E D W A R D W. L A M B E R T , M. D., y E D W A R D C U R T I S , M . D., Directores Médicos. 

3. W. ALEXANDER, 
LOUIS FlTZGERALD, 
CHAUENCEV M. DEPEW, 
"WM. A. WHEELOCK, 
H . C. DEMINO, 
CORNELIUS N. BLISS, 
GEO. H . SQUIRE, 
THOMAS D. JORDÁN, 
CHAS. S; SMITH. 
V . p. SNIDER, 
E . "W. LAMBERT, 
WM. ALEXANDER. 
JOHN J . MCCOOK, 
JAMES B. PORGAN, 
c. LKDYAKD BLAIR. 
BRAYTON IVKS, 
M. E . INOALLS, 

EíjrtMntaHte General par» twfo )a Isla 

ü 4 i 3 r ^ r o x o 

J I N T A D I R E C T I V A . 
JAMES H . HYDB, 
A. J . CASSATT, 
JOHN A. STEWART, 
JACOB H . SCHIFP, 
JAMES J . H I L L , 
T. JEFERSON COOLIDGE, 
JOHN JACOB ASTOR, 
SIR WM. C. VAN HORNE. 
GAOE E . TARBBLL, 
MARVIN HUGHITT, 
C B . ALEXANDER, 
T. D E W I T T CUYLER, 
HENRY C FRICK, 
H . HARTLKY DODGB, 
SIDNET D. R I P L E Y , 
J . F . DENAVAKRO, 
BRADISH JOHNSON, 
JOSEPE T . L o w , 

E . H. HARRIMAlf, 
A L F R E D G. VANDERBILT, 
L E V I P. MORTON, 
A c o r s T BELMONT, 
WM. A . TOWER, 
D. O. MILLS, 
ROBERT. T. LINCOLN, 
GEO. J . GOULD, 
JOHN SLOANE, 
GEO T . WILSON, 
THOMAS T. E C K E R T , 
W M . H . MCINTYRE, 
H . M. ALEXANDER, 
WM. H . BALDWIN, JR, 
SAMDEL M. INMAN, 
H . C. HAARSTICK, 
DAVID H . MOFFAT. 

I 

ñt CAt V . M i J u l b e , A g u i a r 1 0 0 , H a b a n a , C u b a 
-2Vb. 7oS A P A R T A D O iVo. 617 

alt. 7-C 
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E S P A Ñ A 

P O L I T I C A 

DIHCURSO DE SALMERÓN. 

A l terminar la asamblea de republi-
ranos en qu« fué proclamada la jefatu
ra del Sr. Salmerón y Alonso (D. Ni
colás), pronunció éste el siguiente dis
curso: 

^ E l acto, dice, que habéis realizado, 
aparte lo personal tiene gran trascen
dencia p;ira la causa de la república y 
los destinos de la patria. 

Las fuerzas sociales aqui representa-
dsis, el íin pmclico de esta reunión y la 
tendencia que la ha determinado cons
tituyen una nueva era, á partir de la 
cual tenemos el derecho de gobernar á 
España, toda vez que los partidos mo
nárquicos han llevado la patria á la 
pérdida de un imperio colonial, y con 
ella á la vergüenza y al envilecimiento. 

Y no sólo representa esta asamblea 
fuerzas republicanas y energías socia
les, representa más que eso: representa 
las fuerzas neutras del país, desespe
ranzadas de que el régimen monárquico 
les traiga la redencióu, ya que no la 
veintegiación de España cu sus anti
guos dominios. 

Podemos afirmar que España se ha 
dado cuenta de lo que le ha costado la 
restauración borbónica, pues no parece 
Bino que ha desaparecido la energía de 
un pueblo vivo y sano por la subordi
nación de sus intereses á los particula
res de la monarquía que ha dejado evi 
deliciada la incompatibilidad de su 
existencia con la satisfacción de las ne 
cesidades nacionales, porque á título de 
monárquicos podrán haber aceptado el 
tratado de París los españoles, pero no 
k título de patriotas. (Estruendosos 
aplausos). 

Para ponerlos al unísono con Europa 
y contrarrestar la influencia avasalla 
dora del jesuitismo, tenemos que dejar 
nos imbuir de un espíritu nuevo. 

Y ya que no podemos todavía fijar 
•una serie de soluciones concretas en 
las que se condensen las aspiraciones 
nacionales, indicación de ostentaciones 
y derroteros, teniendo en cuenta que 
sea la qu3 quiere la solución definitiva 
ha de responder á los dictados del pro
greso y á lo que demandan los requeri
mientos nacionales á fin de que sea Es
paña tan libre, fuerte y respetada como 
exigen sus necesidades y su decoro. 

Eso se hará por el respeto de lo pac
tado y la consagración del vínculo con
traído, teniendo presente que no es lí
cito romper un concierto del cual de
penden el triunfo de la república y la 
vida y bienestar de la patria. 

Aquí se encuentra la integridad de 
fuerzas venidas de distintos campos cu
ya diferenciación aplazaremos para el 
momento oportuno, pues hoy sería au 
ticipado é inoportuno. 

Procedamos con espíritu de fraterni
dad con los que no han creído conve
niente prestarnos su concurso; llegará 
un «Ua en que adquirirán el convenci
miento de su error y se incorporarán. 

Para ello no han de encontrar obs
táculo en las personas. 

Pues si para la integración de esas 
fuerzas debo á vuestra confianza en uso 
de las atribuciones con que me habéis 
investido. (Ruidosos aplausos). 

Hay aquí algo sustantivo que preva
lecerá el día del triunfo y que sólo de 
jan sin ejercitar los pueblos envileci
dos. 

Esta obra es la que liga á posibilis-
tas. centralistas, progresistas, federales 
y á todos los elementos de la familia 
republicana para no suscitar diferen
cias é incidir en errores de política vie

j a por espíritu de secta. 
Vamos á una política positiva y á 

una obra consistente en la acción, de 
mostrando que cuestiones insolubies 
dentro de la monarquía tienen solución 
dentro de la república. 

No es, pues, vaga ni infecunda la la
bor emprendida; el nombre sólo de re
pública es un programa entero; es la 
afirmación resuelta de la soberanía de 
la nación, de suerte que nadie pueda 
combatir ni mixtificar los derechos y 
garantías impuestos por el progreso de 
los tiempos. (Grandes aplausos). 

E l eminente repúblico entra aquí en 
lo concreto del programa, especificando 
los proyectos del partido para dar sa
tisfacción á las aspiraciones de las cla
ses neutras y obreras, declarando cuan
to á las últimas que el partido rechaza 
la lucha de elementos sociales (pie no 
pueden tener denominador común y 
acepta las posibles reivindicaciones 
económicas; que el partido va á la con
quista del Estado por todos los medios 

(aplausos entasiásticos), incluso el de 
la fuerza. (Nuevos aplausos). 

Esto, dijo, es lo sustantivo y definiti
vo; lo accidental es la designación de 
jefe, que no acepto más que tomo pro
visional, porque las cargas no se pue
den renunciar, pero no como perma
nente por no imitar á los monárquicos 
y huir de personalismos, considerando 
que no estamos en el término, sino en 
el comienzo. 

Con tal integración de fuerzas pode
mos acometer una grande y trascen
dental empresa con seguridades de 
triunfo; la de ir á la conquista del E s 
tado. 

Y á ella vamos, haciendo uso, si 
preciso fuere, de todos los me dios (Es
trepitosos aplausos), porque cuando 
sistemáticamente obstruye el poder to
dos los caminos, en el ejercicio de la 
soberanía va implícitamente compren
dido el derecho al uso de la fuerza. 
(Aplausos atronadores.) 

Cuando se corrompe y quebranta el 
derecho, la fuerza viene á sanearlo y 
restablecerlo, (Más aplausos.) 

Pero no es digno hacer constante 
alarde de procedimientos, que son em
pleados á la continua, perturbadores y 
estériles, y deben quedar como mera 
indicación de propósitos y soluciones 
que puede demandar, en momento da
do, el culto de nuestras ideas. 

E l partido republicano, que es más 
numeroso y fuerte que todos los monár
quicos juntos, resuelve como veis sus 
diferencias en dos horas, y en aras de 
la santidad de una empresa, nos bas 
tan unos cuantos minutos para estre
char nuestras manos y fundir nuestros 
corazones en un solo sentimiento. 

Esto es lo definitivo; vamos ahora á 
lo transitorio y accidental. 

Yo no puedo ser más que un jefe 
provisional, porque el Jiouor debe su
bordinarse al deber so pena de hacer 
traición á nuestra conciencia. (Muchas 
voces; nó, nó.) 

No digo que no quiero serlo; bien sé 
que los cargos no se declinan. (Aplau
sos. ) 

Digo que no lo acepto á título defi
nitivo, porque no quiero imitará los 
monárquicos. 

Tened en cuenta qué estamos no en 
el término, sino en el comienzo de 
nuestra labor. 

La jefatura no puede ni debe tener 
más que una representación simbólica; 
así es como yo la puedo aceptar. Na
da (ie personalismos. Y eso porque 
entiendo como entendéis necesario un 
medio para la acción. 

Pero es también necesaria una dis
ciplina y yo pongo una condición ine
ludible, aparte otras que ya conocéis, 
la de que las fuerzas aquí representa
das alcancen sana y robusta organiza
ción. 

Y toda vez que hay una comisión 
constituida que ha empezado ásatis
facer tan imperiosa necesidad, yo en 
uso de las facultades que me habéis 
conferido la desiguo para que continúe. 

Con esto é infundiendo en el alma 
nacional el convencimiento de que si 
luchamos y causamos escombros, obra 
mos á impulsos del bien de todos para 
el porvenir y de una fe positiva, y obe
deciendo á sagradas exigencias de la 
patria, podrá bastarnos la paz de la 
conciencia. ( A plausos. ) 

La patria no puede consentir que 
siga por más tiempo la imcompatibi
lidad entre sus intereses y los dinásti
cos. 

Por servir á la dinastía austroborbó-
nica abandonamos una defensa que hu 
biera sellado nuestro honor, y firma
mos un tratado que será nuestro eterno 
vilipendio. 

Vamos á demostrar que somos dig
nos de realizar la obra que hemos em
prendido, y que sabemos cumplir con 
nuestro deber. (Aplausos prolongadí
simos.) 

Como por el aislamiento en que nos 
han tenido cu servicio de sus conve
niencias los Borbones, continuamos li-
o-ados al retraso medioeval, tenemos 
que capacitarnos para erigir una Espa
ña que vaya donde la llevan las exi
gencias de raza, esto es, que sea pro
longación en el viejo continente de los 
pueblos latino-americanos; que comul
gue en los ideales cuya realización ha 
hecho del pueblo hermano de allende 
el Pirineo una república libre, fuerte, 
mesurada y prudente, y que implante 
un régimen común desde las bocas del 
Ebro á las del Tajo, que es como logra-
emos reconquistar nuestro puesto en

tre los pueblos de raza latina y ser uu 
instrumento eficaz de la civilización 
europea. 

Pídoos autorización para contestar 
al elocuente y afectuoso saludo de Mr. 

Clemenceau. y termino expresando la 
esperaza de que en breve podamos de
cir: aquella España tan infeliz, menos
preciada y empobrecida, fué la obra de 
la monarquía; ésta tan próspera y fuer
te y respetada, es la obra de la repú
blica. (Ovación indescriptible, que 
dura algunos mintos.) 

L O S M U E R T O S 

EL COXTRALMJIÍA.NTE CiTALÁ 

Ha fallecido en Madrid el Excelentí
simo señor don Emilio Catalá y Alon
so, contralmirante de la armada en si
tuación de reserva. 

Marino de brillante hoja de servi
cios, había contraído especiales méri
tos en su carrera, siendo agraciado con 
las grandes cruces del Mérito Naval, 
San Hermenegildo é Isabel la Católica. 

Además poseía otras varias condeco
raciones y en la actualidad era gentil 
hombre y guardajoyas de S. M. 

Sus altas dotes de caballerosidad y 
su correcto y ameno trato le habían 
granjeado sólidas y muy merecidas sim
patías. 

E L PADRE YINUESA 
Se ha verificado en Santander el en

tierro del Padre Yinuesa, superior de 
los jesuítas. 

Su muerte ha sido muy sentida. 
E l entierro fué una verdadera mani

festación de duelo. 
EL GENERAL NICOLAU 

Ha fallecido repentinamente en el 
pueblo de Vifiols, provincia de Tarra
gona, donde vivía retirado hace años, 
el teniente general don Cárlos María 
de Nicolau. 

E l finado contaba ochenta y seis años 
de edad. 

EX IIOXOR DE ESPAÑA 
Le Temps de París publica trozos de 

una interesante obra que acaba de dar 
á luz en lengua sueca el capitán Wes-
ter, bajo el título de ' 'La campaña de 
Santiago en 1S9S." 

E l señor Wester, capitán de estado 
mayor del ejército sueco, siguió las 
operaciones de Santiago de Cuba como 
agregado militar, y ha hecho un estu
dio histórico de las mismas con exacti
tud é imparcialidad, poniendo de re
lieve la heroicidad de nuestro ejército 
ante la fuerza del número y del arma
mento americano. 

Esa dolorosa página de nuestra his
toria está presentada con detalles trá
gicos que honran al ejército español. 

G R A N U L A D O . 
de 

G R A G E A S 
al 

B i t L O N 
M E D I C A C I Ó N F O S F Ó R E A 

/ que ha dado los mejores resultados en todos los a^ayos 
hechos por las celebridades médicas francesas y en 
hosp-Z de París contra las Enfermedades s ientes: 

NEURASTENIA, TRABAJO EXCESIVO, 
CONVALECENCJA, 

RAQUITISMO, ESCROFULAS, 
DETENCIÓN DE CRECIMIENTO, 

CLORO-ANEMIA, 
FOSFATÜRIA, DIABETES, E T C . 

F . B I L L O N , Farmacéutico, 
46, rué Pierre-Cftarron, 46 * 

P A R I S 

¿"OSÉ SA.R/R»A. ó K1J©. 

N O T B C i A S ^ V A R i A S . 

LIGA CATÓLICA 
Se ha celebrado en Granada, bajo la 

presidencia del arzobispo, una reunión, 
en la que se leyeron las bases para la 
coustitucióu de un nuevo partido polí
tico, que se llamará Liga católica. 

L a Liga tiene por objeto la defensa 
de los intereses católicos en todos los ór
denes de la vida social, principiando 
para ello por acudir á las elecciones, á 
ñu de llevar á todos los organismos del 
Estado representantes propios encarga
dos de sostener los principios de la 
agrupación. 

Podrán pertenecer á esta Liga todos 
los católicos, se hallen 6 no afiliados á 
un partido político que, aceptando las 
enseñanzas de la Iglesia, deseen traba
jar y se comprometan á hacerlo en de
fensa de sus intereses. 

E l fundamento de esta unión que se 
propone la Liga, es la obediencia al Pa
pa y á los obispos. 

La Liga se propone celebrar una 
reunión general en Madrid para cons
tituir un Consejo Central de las Ligas 
católicas. 

FIESTAS EN EL PILAR 

Con gran pompa y presenciadas de
votamente por numeroso y distinguido 
público, se han celebrado en el templo 
del Pilar de Zaragoza las fiestas reli
giosas en acción de gracias por la ter
minación de las obras nuevas. 

Ofició el obispo de Huesca, predi
cando el de Pamplona, y asistieron el 
capitán general, que tenía la represen
tación del Eey y los obispos de Teruel, 
Jaca y Barbastro, sufragáneos «le esta 
archidiócesis, los gobernadores civil y 
militar, el Ayuntamiento, la Diputa
ción y Comisiones de los Centros y So
ciedades, de la milicia, de la magistra
tura y de la enseñanza. 

Terminada la solemne misa, dirigióse 
la comitiva á la plaza del Pilar, donde 
se efectuó la ceremonia de la inaugura
ción. 

E l arzobispo bendijo los muros del 
templo y se procedió á enterrar la caja 
de hierro donde se guarda el acta de la 
inauguración, con varios números de 
los periódicos del día. 

E l acia es una preciosidad caligráfi
ca, hecha en pergamino. 

Después regresó el cortejo al Pilar, 
donde se cantó una solemne salve á la 
Virgen. 

EXPOSICIÓN NACIONAL 

H a sido recibida satisfactoriamente 
por la opinión sensata la proposición del 
alcalde de Gijón don José Kuíz Gómez, 
para solemnizar la inauguración del 
puerto del Musel y del ferrocarril de 
Licres con nua Exposición nacional, 
que redundará en provecho de Astu
rias. 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s . 

C E N T R O G E N E R A L 
DE 

COMERCIANTES E INDUSTRIALES 
DE LA ISLA DE CUBA. 

H A B A N A . — A G Ü I A 1 1 81. 
A las 8 de la noche del día 30 del corriente se 

efectuará con la orden del día que se expresa 
á continuación, la segunda Junta general ordi
naria dispuesta por el Artículo 23 del Regla
mento de este CENTRO, y por orden del señor 
Presidente del mismo, tengo el gusto de citar 
a los Sres. Asociados para que concurran a di
cho acto, que tendrá efecto, cualquiera que sea 
el número de los asistentes. 

ORDEN DEL DIA: 
V.—Lectura del acta de la Junta general an

terior y aprobación, si procediere. 
^—Lectura, discusión y en su caso, aproba

ción del informe de la Comisión de Glosa de 
Cuentas. 

Habana, Abril 22 de 1903. 
El Secretario, 

Laureano Rodríguez. 
C—679 alt 4-22 

SECRETARIA 
La Junta Directiva de esta Compañía, en se

sión del día de ayer, usando de la facultad que 
le concede el art. 20 de los Estatutos, con el fin 
de que pueda enviarse á Nueva York la lista 
de los accionistas que tengan derecho á con
currir á la Junta general ordinaria que debe 
celebrarse en dicha ciudad el día 7 del próxi
mo mes de Mayo, y para que los Sres. accionis
tas que no asistan personalmente á dicha Jun
ta puedan remitir sus representaciones para 
la misma, se ha acordado lo siguiente: 

V.—Que desde el día 27 del presente mes al 7 
del próximo Mayo, ambos inclusive no se ha
rán transferencias de acciones en la Oficina de 
esta Compañía. 

2;—Los dias 30 del corriente y 1? del próximo 
Mayo, los Sres. accionistas que deseen confiar 
su representación á otro para concurrir á la ci
tada junta, deberán enviar su poder ó carta de 
representación á la Secretaría de esta Compa
ñía, situada en Monte n.1 I4 para que conste di
cha representación autorizándola con el sello 
de la Secretaría. 

3'—Las representaciones por cartas sólo pue
den confiarse á accionistas de la Compañía, de 
acuerdo con lo dispuesto en los Estatutos. 

4'—El Secretario remitirá a Nueva York el 
día 3 del mes de Mayo, lista de los Sres. accio
nistas y relación de los que hubieren otorgado 
poder ó confiado á otro su representación para 
asistir á la mencionada junta. 

5?—Los Sres. accionistas no comprendidos en 
la citada relación y que después del día 2 de 
Mayo quieran confiar á otro su poder ó repre
sentación, tendrán que obtener en la Oficina 
de la Compañía en Nueva York, el bastanteo 
de sus poderes ó la fijación del sello de la Com
pañía en las cartas de representación para que 
estas sean válidas y eficaces en la junta, 

6'—Para que estos acuerdos, dada la impor
tancia de los mismos, lleguen á conocimiento 
de todos, se publicarán por 5 días en G de los 
más importantes periódicos de esta ciudad. 

La Junta general de accionistas que se cele
brará en Nueva York el día 7 del próximo mes 
de Mayo a las 12 del día, en 100 Broadway, 
tendrá por objeto, conforme a lo prescrito en 
el art. 53 de los Estatutos, resolver si se aprue
ban ó no los acuerdos tomados en la Junta ge
neral celebrada en la Habana el día 15 del co
rriente, elegir las personas que han de susti
tuir a los Directores que cesan en el presente 
año, elegir todos los ¡suplentes y reformar el 
art. 12 de los Estatutos en los términos acorda
dos por la Junta general celebrada en la Ha
bana el 15 del corriente. 

Habana, Abril 18 de 1903. 
El Secretario general, 

Pedro Galbis. 
C—678 5-21 

(National Bank oí Cuba) 
C a l l e d e C u b a n u m . 2 7 . — H a b a n a 

Hace toda clase de operaciones bauca-
rias. 

Expide cartas de crédito para todas las 
ciudades del tu mulo. 

Hace pagos por cable y gira sobre las 
principales poblaciones de los Estados 
Unidos, Europa, China y el Japón; sobro 
Madrid, capitales de provincias y demás 
pueblos de a Península, Islas Buleares y 
Canarias. 

Admite en su Caja de Ahorros cual
quier cantidad que no baje de cinco pesos 
y abonará por ellos el interés do tres por 
ciento anual, siempre que el depósito se 
haga por un período no menor de tres me
ses. 

Admite depósitos á plazo fijo de tres 
ó más meses abonando intereses conven
cionales. 

Hace pagos y cobros por cuenta agena 
y opera igualmente en sus sucursales do 
Santiago de Cuba, Cienfuegos y Matan
zas. 

c 570 1 Ab 

Premiada con medalla de oro en la última Exposición de París. 
Cura ta dolHluiiul general, escróínla y arqnitismo de los niños, 

c 504 26-21 M 

PARA CASARSE BIEN 
De un sólo paso, el arte de adquirir una belleza perfecta y duradera se ha hecho sencillísi

mo y económico. 
No se necesitan coeméticos ni afeites que, por finos que sean, tanto marchitan el cutis, re

quiriendo además largo tiempo para su empleo. Gracias á la reina de las ciencias modernas, la 
electricidad, cualquier dama puede atesorar belleza en su casa y sin ayuda de nadie, cansólo 
usar 5 minutos, por mañana y noche, el CILINDRO ELECTRICO para masajes, del Dr. J. \V¡1-
son Gibba. 

Este perfecto hermoseador de la piel, hace desaparecerlas arrugas en UN MES tan sólo; 
en el mismo espacio de tiempo llena las mejillas mas hundidas, dejaudo la piel tersa y rosada, 
Usándolo por mas tiempo, destruye las pecas, barros, marcas de viruela y cicatrices de heri
das. Su manejo es sencillísimo, No necesita cargarse. No quema, pellizca, ni produce sen
sación desagradable. Su eminente inventor Dr. J . W. Gibbs, tiene en su poder periódicos 
de Europa y los Estados Unidos donde se tributan los mayores elogios al grandioso invento 
que ha traído la felicidad á tantos hogares, pues no sólo hermosea sino que desconoce rival 
para la neuralgia, reuma, insomnio y cualquier desarreglo del sistema nervioso. 

Se ruega al público no deje de pasar por 
Cialiano y San Migrucl " B A Z A K P A R I S " , á ver tan maravilloso objeto. 

PRECIOS: 
E N ORO, DOS LUISES. 

E N P L A T A . U N CENTEIT. 

cibo 
A las nersonas one no residun en I» Capital se k\s envía por co 
» de ffü-o postal dirigido á R . M. Pérez , San Nicolás 20.—Haba 

3338 

rrco al re-
un. 
10-A12 

C E N T R O G E X E R A L 
DE 

Comerciantes é Industriales 
DE LA 

I S L A D E C U B A 
(o) 

HABANA.—AGUIAR NUMERO SI. 
A las ocho de la noche del día 22 del corrien

te se efectuará, con !a orden del día que se ex
presa á continuación, la primera Junta General 
ordinaria dispuesta por el art. 23 del Regla
mento de este CENTK^i y por orden del señor 
Presidente deJ mismo, tengo el gusto de citar 
á los Sres, Asociados, para que concurran á 
dicho acto, que tendrá efecto, cualquiera que 
sea el número de los asistentes. 

O R B E y D E L D I A : 
PRIMERO.—Lectura de.» Acta de la Junta 

anterior, y aprobación si procediere. 
2—Lectura, discusión y aprobación, en su 

caso, de la Memoria amial. 
3 -Aplicación que en definitiva habrá de darse 

al remanente de los donativos recaudados por 
este CENTRO, para la anterior propaganda 
económica. 

^—Nombramiento de la Comisión de Glosa 
de Cuentas. 

5)—Elección de Presidente, 9. Vicepresiden 
te. Tesorero, once Vocales de Comercio y seis 
de Industria. 

6.'—Discusión de la mociones que reglamen
tariamente se presenten. 

Habana, Abril 14 de 1903. 
El Secretario, 

Laureano Rodrignez 
C 645 alfc_ 4-14 

E i m i i i m i n j w 
SECRETARIA 

A LAS F A M I L I A S 
Les ofrecemos para la salula de ¡os 

teatros, 103 más exquisitos C H O C O L A 
T E S , exceleute L E C H E pura, ricos he
lados, cremas y mantecados y soculeu-
tes sandwiches especiales. 

Así como les ofrecemos un variado 
surtido de las más ricas y escojidas fru
tas del país y extranjeras. 

EL ANON DEL PRADO 
Prado 110, entre f trtndes y Septuito 

TELEFONO 616 
C5S5 1 Ab 

R E L O J E S 

K c y s t o f l c = E l g ¡ f l 
Dui-able» y E x a c t o » 

THS k'EYSTONB 
WATCH CASE CO. 

I>UbU<l4a ti I8«t 
PhHadelpbia, U.S.A. 
La Fabrica di Relojes la mas vieja y ia mss grande en Anerice. 

t« laadea »a 
las principales 

R l̂ojeriRS 
de la Isla dt Cuba 

Habiendo solicitado la Sra. D; Dolores Carre-
ráde Villa '"duplicado," por extravío, del cer
tificado á su nombre, nümero 32,907, por una 
acción n&mero 6.154, expedido en diez de No
viembre de 1S98, el Sr. Presidente ba dispuesto 
que se publique en quince nfirneros del DIARIO 
DE LA MARINA y que si transcurriesen tres 
dias del último anuncio sin míe se presentase 
oposición, se expida el duplicado solicitado y 
se anule el extraviado. 

Habana, Abril V. de 1903.—El Secretario, 
Franeí«co de la Cerra. c 5S9 15-3 

C E N T R O B A L E A R 
SOCIEDAD DE 

B E N E F I C E N C I A , A U X I L I O S M U 
TUOS E I N V A L I D O S . 

Por acuerdo de la Junta Directiva y orden 
del Sr. Presidente, cito á los señores socios pa
ra la reunión general extraordinaria que cele
brará este Centro, el día 26 del presente mes, á 
la una y media de la tarde, en los altos de la 
casa calle de Oficios, n; 33, para someter á, la 
consideración de la asamblea, un proyecto de 
Reglamento, para crear una Sección de muje
res, inscritas como de nfimero, con derecho á 
los beneficios que concede la Sección de Invá
lidos. En el caso de tomarse en consideración 
se discutirá y votará el articulado. 

Lo que se publica en cumplimiento de los 
preceptos reglamentarios y para general co
nocimiento de los señores asociados. 

Habana 20 de Abril de 1903.—El Secretario, 
Juan Torres Ounsch. 8638 ltr20—7m-19 

P O L I C L I N I C A 
DEL DOCTOR 

de la ciencia debe ser obe
decida por ser la suprema 
autoridad en materias de 
higiene y conservación de 
la dentadura. 

El Laboratorio Histo-Bac-
teriológico de la Habana ha 
emitido el siguiente infor
me: 

I "Que el preparado conocido con el nombre 
de POLVO OENTTTIllOO HIGIENICO DEI. DOC
TOR TABOADELA, ha sido analizado en este 
Laboratorio y no contiene ninguna substan
cia nociva, sino por el contrario, aquéllas 
que se emplean para la desiufeccióu é hi
giene de la boca, etc. 
Siendo, por tanto, su uso, por todo extre

mo recomendable para la conservación de 
la dentadura. 

El elixir dentífrico del DR. TABOADELA, 
que ha sido objeto del mismo t scrupuioso 

I análisis, ha obtenido idéntico sati»íV»etorio 
resultado y es la más honrosa distincióii que 
pudieran alcanzar esos preparados dentí-

II fricos. 

SALON DE CURACION 

P r o f e s o r , M é d i c o y C i r u j a n o 

CORRALES 2. HABANA. 

Cnracióii Radical Í S £ £ i S & g S t S £ 
roterapia y Electroterapia de Kalvet. 
Exito seguro. 

Sifilítica, sistema 
inyecciones sin 

dolor ríT molestias. Curación radical. El 
enfermo puede atender á sus quehaceres 
sin faltar un solo día. El éxito de su cu
ración es seguro y sin ninguna consecuen
cia. 

TRATAMIENTO t ^ i o 
DAVnO 7 el mayor aparato fabricado 
ilil 1 Uu á • por la casa de Liemens Alema
nia, con él reconocemos á los enfermos que 
lo necesitan sin quitarles las ropas que tie
nen puesta?. 
apppínvr DE ELECTROTERAPIA en 
UliuuIUrl general, enfermedades de la 
médula, etc., GABINETE para las enfer
medades de las vías urinarias y especial 
para operaciones. 

sin dolor en las estreche-ELECTROLISIS 
dades del hígado, ríñones, intestinos, útero 
etc., etc. 

Corrales n ú m e r o 2, 

H A B A H A . 
C554 1 Ab 

Polvos dentífricos 
Elíxir dentífrico 

Pasta dentífrica 

Del Dr. Taboadela 

Se enouentrau en todas 
las períümei ías y boti
cas de la isla. 

3522 26-23 

MEDICACION 
S & f c X ANTID1SPEPTICA 

Es 
granulada 

y 
efervescente. 

Curación de la Dispepsia, 
Gastralgia, Vómitos de 

l.i- eiubarazuUas, Con-
valescencia y todas 

las enfermedados 
del estómago. 

DEPOSITO: 
FARMACIA 

L A CARIDAD 
Tejadillo 38 

esq. áCompostela. Habana. 

c 5S6 26-lAir 

v 1 - - • 
m REPRISSNTáSTES E S U T O S 

para los Anuncios Franceses son los 

S m M A Y E N C E F A V R E j C 1 

X 
• 
• 
• 

^ 18, rué de la Grange-Bateliare, PARIS • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • t a 

Perfamsna , 139 E n e d 'Eagl i i ea , P a r í s 

M I 
Recomienda los 

siguientes V E L A M I N E — 
F L E U R DE ROY 

L A V A N E L L A — 0 P 0 P O N A X — 
H E L I 0 T R 0 P 0 B L A N C O — L A C T E I N A 

otínMARm 
IVItCUU V 

•Mkl 

POR LA 

M I S T U R A A N T I D i A B E T I C A 
P h . M A R T I N d e S A R L A T 
Con e?ta Mistura, el E N F E R M O no es sometido á 

ningún régimen. Puede según su voluiilad cotner alimentos 
grasos ó magros, feculentos ó no, y en una palabra, 

puede I T u t r i r s e Bigniendo su G u s t o y su A p e t i t o . 
"VEN™ AI POR MAYOR : G. MARTIN, Farmacenlica, 97, Rae Lafayette. PARIS. 

P E P T 0 N A T O de H I E R R O 

R O B I N 
Descubierto por el Autor en 18S1 

ADMITIDO OfI3IALMEHTE 
*D lo» HOSPITALES da PARIS 
v en el MINISTERIO 
íe l*M COLONIAS 

1 
X 

C u r a : 
A N E M I A 

C I . O R O S I S 
D E B I L I D A D 

No fatiga el Estómago, no ennegrece loa 
Clantes. no restriña nano*. 

ist» FERRUSINOSO m ENTERAMENTE ASiHIlLiBLE 
^ENTA AL POR M\.TOR : 13, Rué de Polssy, Paria. 
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mi mm o t m i s mm 
DE PASAJE DE LA COMPAÑIA 

I I A M15 U H O ü E S A AMKUICAÍíA 

Esta Oompstfíia tan ventajosamento 
conocida por sus rápidos y lujosos va
porea de pasage entre Novr-York y Eu
ropa, entre los que descuellan el cele
bro y grande ''Deutechland", el pre
cioso Yacht dc vapor de recreo 'Trín
cese Victoria Luise" y el ^Mtfltke" es
tos dos últimos ya conocidos de HUCS-
tfo públiw pot sus viajes á este puerto 
on Febrero último, ha determinado es
tablecer un nuevo servicio de vapores 
de pnsaje entre Hamburgo, Havre, la 
Corufia y Méjico, con escala en la Ha
bana, al que dedicará sus nuevos va
pores de dos hélices de la clase Prinz 
(Principe) á saber: 

P r i n z A d a l b e r b , 

P r i n z S i g i s m u n d , 

P r i n z J o a c h i i n , 
P r i n z A u g u s t W i l h e l m . 

Llamados así por los hijos del empe
rador Guillermo.—Eslos rapólas com
pletamente nuevos y construidos en ol 
afío de 11)02, con capacidiíd de 0.000 
toueladK.s. no solanuínUí pfrecón al pú
blico viajero seguridad en alto grado, 
por sus dos máquinas y hélices, sino 
también un confort y lujo iguales á los 
îe los vapores del Norte" Atlántico, 

tos camarotes y demás lugares desti
nados á los pasajeros se encuentran so
bre cubierta, en el centro precisamen
te del buque, donde en todo tiempo so 
siente ménos el movimiento del barco. 
Ademá« el casoo del buque está provis
to por fuera con las llamadas ''Quillas 
del balanee" invención enteramento 
nueva,, que disminuye el balance del 
buque en tan alto grado que casi lo ha
ce desaparecer por completo, evitando 
de esta manera casi siempre el mareo 
á aquellas personas que sufren de mal 
tan molesto. 

Los departamentos de 1? clase que
dan situados tan alto sobre el nivel del 
mar, que hasta en tiempo malo tienen 
ventilación perfecta. 

E l comedor, el salón para sefloraa y 
el salón para fumar, ocupan todo el an
cho do la construcción sobre cubierta y 
reciben aire y luz por ventanas gfan 
deSj también los camarotes están situa
dos con la vista háoia afuera, teniendo 
casi todos ellos dos ventanas. Entre 
los camarotes los hay de. todo lujo, con 
literas anchas bajas, y muy cómodas en 
comunicación con cuartos de baño y do 
tocador propios. Hay también cuma-
rotes muy cómodos para un solo pasa
jero. Ix)S camarotes presentan inte
riormente un lujo verdaderamente ar
tístico, siendo los lavabos del sistema 
más moderno, los roperos grandes y las 
camas cómodas y anchas. 

Sobre cubierta hay un corredor ó pa
sillo ancho y ventilado y en todos los 
departamentos las invenciones más mo
dernas para hacer los viajes en estos 
vaporea de los más agradables y ménos 
molestos. 

l ío creemos necesario agregar una 
sola palabra sobre la cocina, porque 
bien sabida es la fama adquirida en 
este terreno por los vapores de la Cora-
pafiía Hamburguesa. 

E l "Pr inz A á a l b e r t " 
primero de los vapores de esta nueva 
línea, según indica el anuncio en otro 
lugar, será despachado do la Habana 
par» Europa sobre el 25 do Mayo pró
ximo y como sabemos por el represen
tante de la Empresa, el público será 
Invitado á visitarlo para poder apre
ciar por sí mismo todas las ventajas y 
atractivos que brinda. 

E l Tribuaal Federal del Circuito, 
compuesto de los jueces Caldvrell, San-
born, Thayer y Van Devanter, juris-
prudenció el jueves sobre un caso de 
máxima importancia con relación á los 

derechos que tienen las grandes corpo
raciones financieras á consolidar sus in
tereses en forma que pueda tender á 
centralizar los negocios, especialmente 
los que concierneu al público en goue-
ral, con notorio perjuicio de la compe
tencia do intereses menos poderosos. 

E n Noviembre de 1901 se formó la 
"Northern Securities Compauy" bajo 
las leyes del Estado de New Jersey, 
con un capital de 400.000.000 de pesos. 
E l objeU> de esta corporación era obte
ner facultades para compiar acciojie^ 
de otras compafiías, especialmonto las 
de los ferrocarriles Northern Paciílc y 
Great Northern. 

L a operación por lo que respecta á 
estas dos compañías quedó efectuada eft 
1902, adquiriénwose aooiones del Nor
thern Pacific por la cantidad de pesos 
155.000.000 y del Great Northern pol
la de $124.000.000. E l presidente de la 
Northern Securities Company es James 
J . Hill , y el alma de la transacción fué 
J . Pierpout Morgaa, figurando además 
otros capitalistas de nota, entre ellos 
Daniel S. Lamont, que desempeñó la 
cartera de Guerra en la segunda ad
ministración de M. Cleveland. La con
solidación se hizo en bonos de cuatro 
por ciento amprtizables en 25 años, y 
en dinero contante, según casos, y la 
compañía pagó dividendos de 4 por 
100 en 1»02 y 4% en Febrero último. 

Pareció á Mr. Philander O. Kuox, 
Procurador General, ó Ministro de 
Justicia de los Estados Unidos que la 
fusión de las empresas Northern Paci
fic y Great Northern y otras de menor 
cuantía en la Northern Securities Com
pany contravenía directamente lo pres-
cñto por la ley de 1890, conocida como 
"Aufei-Tmst Sherman L a \ r ' , por 
cuanto tendía á matar la competencia 
y restrinarir el tráfico entre los Estados 
de la Unión y entre la Unión y el ex
tranjero, poniendo tan enormes intero 
ses bajo una dirección oomún, en vista 
de lo cual instruyó Mr. ttnox procedi
mientos ante los tribunales federales 
para declarar ilegal y nula la fusión. 

E l Tribunal del Circuito por unani
midad de los cuatro jueces, por fallo 
pronunciado en St. Paul, Minessota, 
declara ilegal la acción de la Northern 
Securities Company al adquirir demi-
»io de las mencionadas compaflías; 
prohibe á dicha corporación que ad
quiera ó intente adquirir en lo sucesi
vo acciones do esas compañías, así co
mo á ellas so les prohibe ceder ó ven
der sus acciones á la corporación cuyos 
actos se declaran ilegales. Queda igual
mente vedado pagar ningún dividendo 
á la compañía fusionaría y ésta se le 
permite devolver 4 las Great Northern 
y Northern Pacific las acciones que 
de ellas adquirió. 

L a noticia del fallo produjo por el 
pronto desastrosos efectos en la Bolsa 
do Nueva York, con baja de unoá cin
co enteros, y hubo momentos de desmo
ralización; pero acudieron intereses fi
nancieros de gran poder y ol pánieo se 
impidió. los señores Morgan y Hil l 
interpusieron recurso de casación auto 
el Tribunal Supremo y la Apelación 

sirve de dilatoria al mandato del C i r 
cuito. Esta prontitud cu apelar oca
sionó reacción favorable en la Bolsa, 
donde se confiaba que el Supremo anu
laría el fallo inferior. 

BIBLIOGRAFIA 
LIBROS NTJEVOa 

Se acaba de recibir en la popular l i 
brería de Juan Pastor, sita en la Man
zana de Gómez, entrada por Nejftuno y 
Zulueta, una iumenaa factura de libros 
recientemente publicados en su mayor 
parte y que comprenden obras de cien
cias, como son ol Tratado de Ajedrea, 
por Filidor, y " L a Mecánica Agplioada,, 
por Combette; las poesías de NuSezde 
Arce, Plácido, Peza, Mirón, Coppéo y 
otros; de Higiene, por Mouin y otros 
conocidos higienistas; de Religión y 
Moral; Manuales y Guías de la conver
sación en dos, cuatro y hasta seis idio
mas diferentes; las mejores novelas de 
Alarcón, Ohuet y varios escritores es
pañoles y franceses de gran fama; uPe-
queñeces", del padre Coloma; diccio
narios de varios idiomas; la "Bibliote
ca de la Risa"; colecciones da las poe
sías escogidas de las grandes poetas del 
mundo y tantos libros más, que es de 
toda imposibilidad enumerarlos todos, 
por lo que nos concretamos á manifes
tar hoy, que debido á circunstancias 
especiales, está el dueño de la citada 
librería en aptitud de realizar estos li
bros á precios mucho más baratos que 
los á que pueden venderlos sus compe
tidores. 

Una visita á la casa de Pastor, bas
tará para comx)robar la certeza de nues
tro aserto. 

A 
Ayer en el Malecón 

te vi pascar, Enriqueta, 
wuohnndo la retreta 
con delicia y emoción. 

Y á la par que tu seniblaato 
y tus maneras graciosas, 
vi las telas vaporosas 
do tu vestido elegante. 

Y pensé: su gallardía 
en el andar se revela: 
¿dónde ha salido esa tela, 
que á la moda desafía? 

¿Dónde la pinta, el color, 
el dibujo delicado, 
que es del buen gusto dechado 
y es espojo del primor? 

Y al preguntar, importuno, 
dónde osa tela hallaría, 
oí:—En L A F I L O S O F I A 
de la callo de Neptuno. 

Cta. 606 6-17 

S L E 

(B. en C.) 

Hacen pa^os por el cable y giran letraa & cor
ta j larga rista sobre New York, LeudrcíJ, Pa
rís y sobre todas las capitales y pueblos de Es-
pana 6 islas Baleares y Canarias. 

Agente de la Compañía de Seguros contra in-
ccudlos. 

Tenga Vd. su receta y si 

quiere puedo Vd. mismo ver 

hacer sus cristales. 

V<1. puede ver ftinciouar 

nuestro taller de rubricación 

de lentes si ^usía . 

Como lo hacemos bien tenemos mncho 

trabajo que el público paga con gusto. 

N o s o t r o s h a c i e n d o e l m e j o r t r a b a 

j o t o m a m o s m e n o s t i e m p o y d i n e r o 

d e n u e s t r o s c l i e n t e s q u e o tras casas . 

• T i S N O 

Suárez y Lychenheim.-Opticos.-O'Reillv n ú m e r o 106 

C C05 
LA UNICA CASA QUE FABRICA LKNTE3 EN CUBA 

alt 13-5 Ab 

P í d a s e 

E m u l s i ó n 

Y 
la Curatiía, Viprizaiite y Eeconstítayefltg 

L I S [ i í E l í 
c 388 

D K DEl P f f l t D E R A B E L L . 
alt a y d 1 

R E A L F A B R I C A D E T A B A C O S 

A L L 

L A C R U Z R O J A Y M A R Q U É S D E R A B E L L 
d e 

R a b e l ! , C o s t a , V a l e s y C a . 
•<=» 

E s t a c a s a e l a b o r a s u s t a b a c o s e x c l u s i v a m e n t e c o n h o j a d e l a s 

m e j o r e s y m á s a c r e d i t a d a s v e g a s d e V U E L T A A B A J O . 

C u a n t a s p e r s o n a s d e s é e n f u m a r b u e n t a b a c o , d ^ s a b o r d e l i c a d o , 

a r o m a c x q m s U o , p i d a n n u e s t r o s t a b a c o s e n t o d o s l o s d e p ó s i t o s d é 

l a H a b a n a y e n l o s p r i n c i p a l e s d e t o d a l a I s l a . 

G a l i a i i o n ú m e r o 9 8 , H A B A N A . A p a r t a d o n ú m e r o 6 7 & 
lAb 

O B I S P O 19 Y 21. 
i Hace p^go« por el oablq» gir» letrga í corta y 
larga wiat* y fftoüiU enrías da créditoeobre Jas 
pruKJÍpalea placas, d© loa Eatados Unidos, lu-
«lalerr», Frsuola, AJsaumi», etc.r¿r sobre to
da*. l«a «iudadea r pueblos de España é Italia, 

o 153 78-23 En 

N . Ó E L A T S Y C o m p . 
IOS, Aguio*', 106', enguina 

a Amarfjuvit. 
Haoftii pa^oií por el c í ib le . í íu í i l i tau 

cartas do cr&iito y ffirau letras 
á c o r t a y larj^a vista, 

sobr.o Nueva York, Nueva Orlcans, Veraoruz, 
México, Ban Juan deíuexto Hico. Londres, Pa
rís, Burd»«s. Lyon, Bayoaó. Hambunjo, Roma 
Nápolí», Milán, Góaov», Marsella, "arre. Li
lla, Nímtes. Saint Quiutin, Dieppe, Toulouse, 
Veneclft, FLor«acia, Turin. Ma*mo, etc. así cú-
moeobr» todas las ojyjitaíes y ^rormcias de 

E s p a ñ a ó I s las Cauar ias . 
c29S " ü»-lr> Fb 

8, O ' R E I L L Y , 8. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 

5a(v»n pagos por el cabio. Facilitan cartas 
de crC-dlto. _ , . . .T 

Giran letras sobre Londres, New \or*? New 
Orleans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Floren
cia, Nápolea, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bre-
raen, Hamburgo, París, Havre, Nantes, Bur
deos, MarcollR,CAdia. Lyon. México, Veracruz, 
San Juan de Puerto Rico, etCo etc. 

Eobrc iod^slas capitales y pueblos; Eobre Pal
ma de Mallorca, Ibka, Mahon y Santa Cruz de 
Tenerife. 

sobre Máfcahxas, Cárdenas, Remedios. Santa 
Ciara, Caibarión, Sagua la Grande, Trimdad, 
Cieníuogos, Sancti Spiritus, Bantir.go de ^uba. 
Ciego de Avila, MmzfvnlUo, Pinar dsl Río, Gi
bara, Puerto Príncipe y Nuevites, 

C 537 73-1 Ab 

C U B A 76 Y 78 
Hacpn pagos por el cable; afiran letraa á corta 

y laTga vista y dan cartas de crédito sobro New 
York, Filadefna, New Orleans, San Francisco, 
Ixmdre», París, Madrid, Barcelona y demtó ca-
tñtales r ciudades importantes de los Eatados 
Unidos. MÍEÍCO y En-opa, aaí c^moíiobre todos 
los pueMos de Ea; aüa y capital y puertos de 
México. TT „, 

En combinación con lop sefiores H. B. Hollins 
& Co., de Nueva "York, reciben órdenes para la 
compra 6 V«*ÍA de valores 6 nootones cwtisa-
tííe* en 1» BMea de dicha eduóod, cuyaa cottea-
ciftnee se reciben iM)r cable dinriamonte. 

o 585 78-1 Ab 

l te{82 MU f G r a i p i 
Banqueros. —Mercaderes 22. 

(jasa originikliHente establecida en 1844. 
Giran letras 4 1& vista sobre todos los Bancas 

Nacionales de los Estados Unidos y dan eepo-
cial atención á 

Trantencias w e! calilo. 
c 540 78-l!Ab 

D o c t o r J u a n E . V a l d é s 
Cirujano Dentista. 

D r . P a n t a l c ó n J u l i á n V a l d é s 

cCSg 
Méjico Cirujano. 

O ALIA NO número 58. 20-18Ab 

VIAS UBI.NA RIAS. 
Consultos de 12 )i 2. 

C863 
LlIZ NUM. 11. 

1 isb 

D r . E n r i q u e P e r d o m o . 
TIAS URINARIAS 

E S T R E C H E Z D E L A U í í E T R A 
Jesús Mería 33. De 12 á 3. C 54C 1 Ab 

D R . J O S E A . F R E S N O 
MEDICO CIRUJANO 

Vías nrfaBâ ri.ts r afeocionre renéroos y eiflll-
tíosfl.—EafeninjMftdes do sefioras.—Consnlteí; de 
1 á 3. Beni ta S i T. 4*7 ciffl 21 Mz 

A N A L I S I S B E O E Í I A 
LAboratotio Saeteriolótico de la "Crónica 

Mí-dlco ^«irGrgloa de la HabftBa". 

F u n d a d o e n \ B B 7 
So )>racticAn aaiUísla do oriu», esputoo, e&»-

gro, leckc, vinos, etc. 

n u m . 
C022 2G-7 Ab 

D R . J . 
MEDICO-OCULISTA 

Jefe de Clfniect.del Drí Weekeren 
J*aríí} sefltui certificado 

H«ras do contíult* de S á 18 a. m. y de 12 á 4 
p. ni. Compórtela 7S cutre Amargura y Tenien
te Rey. 2M3 20-25 Ma 

ABOGADO. 
SB MA TRASLADAIX) A AMARGURA 82. 

O 662 1 Ab 

DR. A . G. DOMINGUEZ 
Médico Cirujano. 

Consultas. San Ignanio 14 do dos á cuatro, 
p.m.—Graüa para IOA pobres, los juere»—Do
micilio, Prado 33. Teléfono 830. 

26-5 
I>r. Kngenio Albo y Cabrera 

San Ignacio 47.—Telefono 996.—Cónsultaa es
pecialmente sobre enfermedades de la gar
ganta, del pecho y del corazón. Martes, jueTer. 
y sibados do 11 á 2. Consultas de vonfireo y sí-
filiü de 6>¿ á S de la noche, diariamente. 

3493 20-15 

& Cando Helio y Araiigo 
A B O G A D O , 

c 647 
H A B A N A 55. 

t8 Ab 

ABOGADO 
Galiano 79.—Habana.—De 11 á 3. 

c 500 26-21 Mz 

D r . A b r a h a m P é r e z M i r ó 
Catedr&tlco de la Escuela de Medicina 

Consultos do 3 á 5.—Chacón 31.—Teiófono 775. 
332.Í 26-A12 

P E L A Y O G A R C I A 

O K E S T E S F E R R A R A 
A B O G A D O S . 

San^l^naclo, 14. Teléfono: 837. 
C560 

D r . M a n u e l D e l f í n , 
M E D I C O D E N I Ñ O S 

Consultas de 13 á 2.—Industria 12J A. esquina á 
Sau Miguel.-Telef. 1263. 

R i c a r d o D o l z 
Ha traslado su domicilio y bufete A la callo 

do Empedrado n. 5.-De 9 á 11 4. o]., excluaiva-
monte para asuntot Judiciales. ^13 ¿nsaxa 

E N F E R M E D A D E S del E S T O M A G O 
E INTESTINOS EXCLUSIVAMENTE. 

Diagnóstico per el análiíia del contenido esto
macal, procedimiento que emplea el profesor 
Havem del Hospital de San Antonio do r*n3. 

dbnsultas de 1 á 3 de la tarce.-Lampan la 74 
talos.-Teléfono 874. c 617 7 Ab 

D r . E n r i q u e N ú í í e z 
Cirujía, partos y enfermedades de seiioraa. 

Consultas do 12 á 2. Gratb para los pobr^ los 
martes, jueves y sábados. Neptuuo, 43. Tele
fono: 1212. 

C 576 1-Ab 

ANGEL C. BETANCOÜRT 
Ex-Majistrudo del Tribunal Supremo 

ABOGADO. 
Se hace carpo de asuntos judiciales, adminis

trativos y contenciosos-adminlstrativos. 
Bufete: Ehnpcdfado 30 y 32, de 8 á 10 a. m. y 

de 12 á 4 p. tíl. 
Domicilio: Ancha del Norte 223, altos. 

8068 26A3 

D r . J a c M o 6 . t B i a i i 
A B O G A D O 

CONSULTAS DE 1 á 4 SANTA CLARA 25 
3931 2G-A2 

Dr. A n g e l P. Piedra 
MEDICO CIRUJANO 

Especialista- en las enfermedades del estó
mago, hígado, bazo 6 Intestinos y enfermedades 
de ñiños. 

Consultas de 1 á 3, en su domicilio. Inquisi
dor 37. c 506 22 Mz 

e /.ayas m z í 
DOCTOR EN CIRUJIA DENTAL 

DE LA FACULTAD DE NEW YORK 
Ex-Jefe de Clínica de operativa do la Escuela 

Dental do Nenr York. 
Obispo 75, altos. Teléf. 975. 

o 506 22 Mz 
D U t M A R I C I I A L 

Clrtiiano Dentista de las Unircrsidadcs de 
Colombia, Costa Rica y Habana.—Ex-Represon-
tante de (̂ osta Rica •n el 3er. Congreso Médico 
Pon Ameiicano.—Neptuno 62. 

c 498 21 Mz 

F r a n c i s c o Cr 
Abogado y Notario. Asuntos Mercantiles 6 
industriales. Cuba núm. 25. 

C 544 1 Ab 

Diariamente consultas y operaciones de 1 ft 
—San Ignacio 14.-OIDOS, NARIZ y GAR
GANTA. 

C647 1 Ab 

D r G o n z a l o A r ó s t e g u i 
M E D I C O 

cíela C. de Beneí icencla y Maternídjul 
Especialista en las enfermedades de los pinos 

médicas y quirúrgicas. Consultas de 11 á L 
Aguiar 1C8>¿.—Teléfono 824. 

C 548 1 Ab 

M i g u e l A n t o n i o N o g u e r a s , 
A B O G A D O 

Domicilio: Campanario 95, do 8 y ll.-Telef.l 412 
G B 

D r . J o r g e L D e h o g u e s 
E S P E C I A L I S T A 

E N ENFERMEDADES DE LOS OJOS. 
Ccnsíiltas, operaciones, elección de espejueloa, 
de 12 A 3. industria uúm. 71. 

C 550 1 Ab 

D r . k i i m S e n r a y G a t e a 
A B O G A D O Y A G U I M E N S Olt 

DOMICILIO: BUFETE: 
Real 133, Marianao. Sta. Clara 41, Habana. 

De 8 á 12 (a. m.) De 2 d 5 p.m.) 

D r . A r í s t i d c s M e s t r e 
Consultas eobre enfermedades nerviosas y 

mentales. Aplicaciones eléctricas. Lunes, 
miércoles y viernes, do 2 i 4 de la tarde. Bsta-
blecimienlo biílroterápico Rtdua 39. 

c 530 1 Ab 

D r . G a b r i e l Casuso 
Catedt ático de Patología Qiiirfirgica y Olne-

oología con su Clíaica dsl Hospital Mercedes. 
CONSULN AS DE l'i k 2. VIRTUDES 87. 

C 559 1 Ab 

Dr. Velasco 
Enfermedades del Corazón, Pulmones Ner-

viosius y de la Piel, (Incluso Venóreoy Sífilis).— 
Consultas de 12 á 2 y de ü /i 7.—PRADO 19.-
Toléfono 450. C 545 1 Ab 

Doctor José A . Taloadela 
MHDKX) OinUJANO 

Bnft;rmedade8 de la bftea en aa"01111. niédicas 
y quirfirgicna. 

Consuitiu diarias de S ti b.—Nqiftmo 4? 
2852 28Mz:20 

dado en 18S9. Ün a»ílli«i« completo, microscó
pico y químico dos pesos í|2). Calle de Com-
postela nfimero 97, entre Muralla y Teniente 
Roy. 1971 

Muralla y 
Ma. 

DR. ADOLFO &. DE BDSTAMANTF. 
Ex-Internodel Hoepital Internacional de París. 
Especialista en enlermodades de la piel. Con
sultas de 1 á 3.—Teléfono ndmero 1700. 

SAN R A F A E L NUM. 74. 
3040 - 26-A2 

i l t 
Tratamiento «special do Sífilis y Enfermeda 

des venéreas. Curación rápida. Consultas do 
Eurido núm. 2, altoa. 

1 Ab 
12 41; Teléfono 854. 

O 549 

DR, FELIPE GARCIA CAlIZARES. 
Piel.—Sífilis.-Vias Urinarias. CONSULTAS: 

Lunes, miércolés y viernes, de 12 á 2. 
Neptuno 125. Teléfono 1026. 

3054 '20A2 

D R . J . M F A E L B Ü E N O 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Director del Sauatorio "Quinta del 
"Rey." Consullas de 12 á 2. Prado 74, 
altos, por Trocad ero. 

8110 2(>Abl 

De 12 á 4. 
3607 

ABOGADO 
Aguiar 19 

2G-28 Mz 

A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

J e s ú s M a r í a B a r r a q u é 
N O T A R I O S . 

AMARGURA 32. 
C661 

TELEFONO 814. 
1 Ab 

D r . C E . F i n i a v 
Especia l ista en enfermedades de los 

ojos y de los o í d o s . 
Consultas de 12 á 3. Teléf. 1787. Campanario 160 

C55$ T l A b 

D r . P a l a c i o 
Cirujía en general.—Vías Urinarias.—Enfer

medades de Señoras.—Consultas de 12 á 2. La-
gunaa 68. c 499 21 Mz 

D E N T I S T A Y MEDICO 
Medicina, Cin\iía y Prótesis de la boca, 

JO «7 l Ab 

V a profesor con nuis de 25 años de 
práctica se ofrece para dar clases á domicilio ó 
encoleeios particulares. Posee conocimientos 
de solfeo y piano. Informes Compostelu 189. 11-
rebrla. frente & Belén y Aninjas 72, imprenta. 

3592 8-1S 

Clases de solfeo y piano 
Las muchaeñas del Vedado y Carmel «iiu^uacnas aoi v enano y uarmele 

quieran tomar clases de solfeo y piano pu 
acudir de 2 A 4 do la tarde & la academia Hay-
dm establecida en la Sociedad del Vedado ca
ñe y esnmiln •-. Ti t-.nr- lr»c n-nfaanma T T>.,„_ 

j que 
euen 
líay-

rr_ñ . 8,1 Ia ^ocieuaa aei \ oaaa 
ue 9 esquina á ti, por los profesores Laura 
uery, Crnicer y Agüero, adscritos al Co 
valono de Música del sufior Hubert de BU 

843* n i 

Ray-
nser-
nob. 

C L A S E S D E PIANO. 
Una buena profesora se ofrece para dar leo-

cionea de piano Á domicilio, ó en su ca^a cali» 
de Obrapla n. fiO. Precios módico^. G__J_AM 

R I V E E S I D E S C H O O L 
Butlierford (N. P.) 

Estrés j a escuela que m«s ventajas ofrece 

Modismos i w j m y castellanos 
de Boissié, edición de "The Havana Post" 
dos centavos plata española entrega (Acá 
ta 17) y 3 centavos en sellos por correo. 

ffiol 2Ü-31 Mz. 

á 
03-

m m mmimi 
D E L C O M E R C I O D E L A H A B A N A 

SECCION DE IÑSTBUOOIÓÑ, 
Secretaría. 

CLASES DIURNAS. 
Acordado por esta Sección el establecimien

to do clases diurnas paxa niños de fl a 15 afioa 
en las quo se explicarán todas las materias qu¿ 
abarpaji la enseñanza primaria elemental y su« 
perior, y habiendo autorizado la Directiva da 
la Asociación la realización de este nuevo be
neficio social siempre quo se llenen las condi
ciones qne se fijó, ae anuncia que desdo hoy 
queda abierta la iuscripoión de alumnoe en el 
local del Centro de 11 a 1 do la mañana y de 8 
a 10 de la noche todos los dias no festivos, bas
to ol día 15 del mes actual. 

Habana 1! de Abril de 1903. 

E l Secretarlo, F. Torreja. 
3085 16A3 

A C A D E M I A DE CORTE 
P A K I S I E N " M A E T I " 

Dirigida por la profesora 
S r t a . R a m o n a G i r a l y O l l e r 

Clases do 1 á 4: de la tarde. 
P R E C I O S : 

Por una hora de CIASC diaria, al mes | 5-30, 
Por dos horas de clase diaila, al mes $10-30. 
Por tros horas de oíase Alana, al mes -15-90. 

En la mifvina se venden Patrones á medida ga
rantizados aln retoque y so confeccionan trajea 
de gran Chic.—Aguacate ñi, altes. 

S270 26- AS 

L I B R O S É I M P R E S O S 
E l Correo de l a Fami l i a 

Nuevo é importante periódico de gran circu
lación que empezarA á publicarse dentro d« 
breves diae. De verdadero interés para lae fa# 
milias- y ANUNCIADOR COMEftüIAL. Sa 
reparte Gratis. Cada edición, 15.CO0 ejemplar-
res. Unico en su claae en Cuba. 

¡ Tomen notAS los señores Anunciantes j 
Administración Zulueta 80, esquina áTenieu-

te Hoy. 86SS 4-21 

m i « y 
D E C I M A S , 

C A N C I O N E S Y G U A R A C H A S 

Un volrinieu de UIIÍWSOO páginas 
vale 30 centavos. 

INDICE DEL CONTENIDO DE ESTE LIBRO 

DÉCIMAS P A T U I O T l C \ S 
A Cuba (Bonifacio nyrne)-El 20 de Mayo 

(Oscar UgarteJ—A Martí (Rosa Marrero y Ca
no)—A la bandera cubana (Coriña Agüero a« 
O.)—En la iiiMisuración do la República da 
Cuba—Mi bandera en el Morro (U. Rodríguea 
C)—Cantos del pueblo Jo»ó María Collantes— 
Mi bandera (Ekímundo San Pedro)—La Reud-
blica (Alberto Anillo)—MI bandera (Adoltb 
Níiñez,)—:En la cima (B. Ryrne)—El día de 1» 
Patria (Misruol P. de Collado)—La Bandera 
(PrnnciseoToymll)—El Maestro (José M. Car-
boneJl)—A Estrada Palma.—La marcha trlun* 
fal—Declaracionec de una eapafiola (J. Sllveá» 
tro)—Lágrimas (L. V.)—jLp que es la humanlf 
dad! (Gabriel P.)—Homenaio do gratitud.—i 
Historia por hiatoria (C. S. Z.)—Entierro del 
M. G. Calixto García (El Sitiero)—Décimas del 
machete cubano (Canltol)—La eracuación (O) 
—La Guerrilla ÍCaitltol)—Las penas do un de
portado (Éíequíel Romero A.)—Décimas de un 

fieulnsular (Javier do Bursoa)—Contestación a 
lis do un |>onlnaulaí (A. M.)—A.1 pío de coco,.. 

(Pólipo LOMOS de Briñas, hijo)—En la muerto 
ao las estuaianto* (J. Lorenzo)—El Bohío (Fe
lipe L6pet de BriSas, hijo)—El combate do 
Mal Tiempo (Un rate)—Bl re^uoro y la guaji
ra (José E . TrUy)—La calda del Guacamayo;— 
Rifforea de la ausencia (El OucaLambé)—Carta 
al jcneral Güelole» (Juan Planeo)—Amor del 
campesino cubano (José PornarüO—La bando-
ra cubana (Ramltofi)—Manuel García, rey do 
loa oampofl de Ciifea.—La bandera cubana (C:v-
nitol)—Un mayoral á su prieta (Jacobo Do
mínguez Santí)—Los aí»o»inü»i guorrlíloros cu* 
banos.—El jtiaílro á la guajira (R. M. S.)—La 
Tuajira al gnajiro (Hermiala M. Valdés.—La 
abortad de Cuba (RamiMe)—Hatuey y Guari.-
na (El Cucalambé)—Loa i«dio» libertadores.— 
IÍOS guerrilleros ¿íéi ránoko.—121 triguero ( Luar 
oes)-I^a pa» y el p^rraulr de Cuba (B. Mante
c ó n ) — ! ^ cuadros pláLífiáooa (Un guajbo qu^ 
pasea)—Doepreclo d« los cuHanos & la falsa 
•ropTigañda.—El tabaquero (Luis)—El arriero 
(M. de Sotolongo)—Vira Gul»a libro (E. M.)— 
La palma del dolor (El Trinitario)—A Cuba 
Lola R. de Tió)—El sinsonte y el tocoloro (J. 

_. Milané*)—Lamentos del Yegüero (Plácido) 
—[Perdón! Joté Pornarla—A una desconocida 
ausente (Dies»)—Al héroe invaaor Quintíá 
Banderas.—Cuba para los cubanos (E. M. O-) 
—A los mártires cabanos.-Entrad» on la Ha
bana del Gral. Gómez (Caaitcl)La ley de los 
orhintjCTea ÍE1 Guajiro)—Déoiiaas camaglleyaj 
naíj.-De MaUntaa (Daniel Roca)—Décimas a 
Cuba (Pedro Moreno y Pintó)—La nspiraclón 
del pueblo cubano (Vloente). 

HIMNOS 
iVlYnCubo! (Diego V. Tejera)—Himno ba^ 

yamés.—Himno de Müslmo Gómez.—Himno 
de la Libertad (E. M- G.j-irnnno Invasor--
Himno Maceo y la invasión de Occidente (O.) 
Himno d Cuba (O. M. do Céspedes)—Himno 
mambí (H. MJO.) 

BÓLCROS 
Ausencia (.1. FeliO)—La lluraberlta—El Bo

lero de Marianao. Canción patriótica—Boleros 
cubanos. Canción de los orlontales.—El Bolero 
do Manzanillo—El Bolero Camagileyano. 
C A N C I O N E S , PUNTOS 

V G U A R A C H A S 
La Bayamcoa (El Slbonoy)—La Cnmaguey»» 

na. La Negrita (Bolero)—Cantaros (Ll Cuca-
lambe)—A mi amor (J. C. NApoles Faiardo)— 
MI Hogar (El Cucalambé)—La Pehcidad (L)o-

.̂ ^queros (E. M . - L a Firmeza (XX) 
- La noche del NüuiraffO (Q. Cuslañeda Baya-
te)—El Despatrludo. E l DesUno íl lamos)-^1 
desengafio de amor (E. M.) Los donortados— 
La Tristeza (Emilio Valderrama)—Lu Mejica
na (A. A.)—Li' Partida (8. Lima . La Serena-
tar-La Canela (Antonio Valdcsplno)—El Ui>o-
go (José M. HeredhO—Las Cadenas. Los en
cantos de mi amor. (Enrique Mantocón) m 
condenado (B. M.)—Los recuerdos (E. M-\f \ 
Hado (Del pucblo)-La Celina (J- J .^Vi 
-Los ojos negros (R. ) -Al Romper la Mo^-"; 
du. La Serpentina (8. S.)-Canclón bufa M 
Brujo. Punto E l Brujo (B.)-Las Ubaqiieros 
(Barreiro)-El bilongo (J. V . ) -Las eleccionoa 
- L a pelota (J. A. Rlquelmo)-El C ^ ^ 0 - ^ 
El chino comerciante {Llco)-A. C. Pelley» 
(E. M.) La Cabana. La María' 

NUUVAS G U A R A C H A S 
M O D E R N A S 

Los alfarcltos de cruz—La mulata.—La^ bca' 
tas (L. R.)—La mulata callejera—La m^,110®' 
ra (F. Vuídóp)—El Ruiseñor (P. S.)—La Pilaro-
fia (G. Poto3Ud)-EI polisón (T. S-)—El zapa
teo (P. LÓ-El alucran (C. V.)—Las carbón^ 
raa. Canción La Luna—Baños de mar. ^0 
mojas ni con papas (E. M.)—Un guajiro & 'J* 
Si'.ntc do la Habana (C. V.)—La dC5palillauora 
chismosa. Maceo (F. E.)—Martí (lu.)—Estra
da Palma (Id.) —Ix)s cantos de moda del p"0* 
blo de la Habana (E. Mantecón) Kl PJ"!11?, 

ción—Bolero cubano—Laa ños liras—Boler» 
matancero—10 de Octubre—Tus oíos—Tus ojo* 
guajira—Loque pide ol pueblo cubano al » » S 
ricauo—Vida y nombre del matrimonio.—1* 
de Mayo (E. Mantecón). 

i t é VENTA EN 

" L A MODERNA P0ESIA,, 
C 4-8 
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SEÑALAMIENTOS PARA HOY. 

T R I B U N A L SUPREMO 
Sa la de lo Civil . 

Quebrantamiento de forma. Incidente 
gobre exclusión do costas enjuicio de me
nor cuantía por"Ruperto Fernández, con-

' V tra Luis Duarte, sobre pesos. Ponente: 
Beñor Revilla. Fiscal: señor Travieso. 
Letrados: Ldos. Reyes y Ponce. 

Infracoión de ley, mayor cuantía, Emi
l io Pérez Miró, contra "The Cuban and 
Pan American Express Compañía," so
bre pesos. Ponente: señor González Lló
rente . Fiscal: señor Traviesol Letrado: 
ecilor Martínez. 

Secretario: Sr. Rivas. 
Sa la de lo Criminal 

Infracción de ley, Bartolomé Arce, por 
detención ilegal. Ponente: señor Mora
les. Fiscal: señor Travieso. Letrado: se
ñor Garmendía. 

Queja Andrés Diaz Ortega, contra Ma-
ximina Galicia Xúñoz y otros por false
dad y perjurio. Ponente: señor Gispert. 
Fiscal: señor Travieso. Letrado: señor 
G . Balsa. 

Secretario: Sr. Castro. 

JUICIOS ORALES 
Sa la de lo Civi l 

Autos seguidos por Tret Fidel contra 
I ) . Pardo Gómez, en cobro de pesos. Po
nente: señor Hevia. Letrados: Ldo. Váz
quez. Juzgado, del Este. 

Antes seguidos por doña Dolores Cere-
cio y otro contra doña Cecilia Batle y 
otro, en cobro de pesos. Ponente: señor 
Presidente. Letrado: Ldo. López. Juz
gado, del Centro. 

Secretarib, Ldo. Almagro. 

A U D I E N C I A 

Sección f* 
Contra Braulio Alvarez, por disparo de 

arma de fuego. Ponente: señor Azcára-
te. Fiscal: señor Aróstegui. Defensor: 
Ldo. Cast-; Ihmos. Juzgado, del Centro. 

Contra Francisco Llorca, por atentado. 
Ponente: señor La Torre. Fiscal: señor 
Gílivez. Defensor: Ldo. Calzadilla. Juz
gado, del Este. 

Contra Pedro Martínez Barreto, por 
rapto. Ponente: señor La Torre. Fiscal: 
B e ñ o r Sánchez Fuentes. Defensor: licen
ciado Losada. Juzgado, del Este. 

Secretario: Ldo. Saavedra. 
Sección & 

Contra Francisco Morales, por atenta
do. Ponente: señor Aguirrc. Fiscal: se
ñor Aróstegui. Defensor: Ldo. Poo. Juz
gado, del Oeste. 

Contra Dionisio García, por robo. Po
nente: señor Monteverde. Fiscal: señor 
Aróstegui. Defensor: Ldo. Guiral. Juz
gado, de Marianao. 

Contra Manuel. Martínez y otro, por 
falsedad. Ponente, señor Aguirre. Fis
cal: señor Vallo.- Defensor: Ldo. Poó. 
J u z g a d o , de (í uiinalmeoa. 

Secretario, Ldo. Moré. 

SOCIF.DAT) D I : L V E D A D O . — N O hay 
duda de .que ]a.nueva directiva de la 
Sociedad del Ycibulo hace cuanto está 
en sus manos p.ur el auge y esplendor 

;dc l siunKiiieo instituto. 
Cada uno de sus acuerdos demuestra, 

bien á las claras, el entusiasmo que á 
todos (lomma. 

Ahora ha .dispuesto que además de 
la fiesta grande mensual, se celebra ef 
jueves último de mes una velada dé ca
rác ter literario, artístieo ó científico. 

Ya está organizándose la función del 
pwíximo mayo. 

Los señores Baralt y Marín Varona, 
BUS iniciadores, propónense dotarla de 
lamor suma de atractivos, contando, 
como uno de los más valiosos, con el 
concurso de las Secciones de Declama
ción y Filarmonía. 

A l paso que va la Sociedad del Ve
dado está llamada á una existencia tan 
próspera y floreciente, como la de sus 
épocas mejores. 

— O F É L I D A . — 
Sé que me adoras con las faltas mías 

y que á Dios ruegas con tenaz anhelo 
que enmieijde mis pecados. ¡Me revelo! 
¡De otro modo quizás no me querrías! 

M. S. f .ichardo. 
P A C O T I L L A . — T i e n e la palabra Pepe 

Esl rañ i , el de las divertidas pacotillas 
de E l Cantábrico: 

Telegrama que leo en un periódico 
lo .a l : 

' 'De Niza anuncian que á cansa del 
vuelco de u n automóvil resultaron 
muertos el conde de Bosowski y el-con
ductor. 

En otro automóvil resultó gravemen
te herido el barón de Langaus." 

Está visto. Los automóviles causan 
más víctimas que todas las epidemias 
juntas. ¡Cualquier día montaba yo en 
Un chisme de.esos! 

Ese sporí no es un modo 
de recrearse; 

es un nuevo sistema 
de suicidarse! 

¿TE GUSTA?—Modesto Fraga, se
gundo director de la Banda Municipal, 
ha coirnmesio una mazurka para piano 
de la que ha tenido la amahilidad de 
enviarnos un ejemplar acompañado de 
atenta dedicatoria. 

Su título es breve y un tanto su
gestivo: 

¿TcguaUil 
Está editada en la siempre favoreci

da casa de Anselmo López, Obrapía 
números 21 y 23, donde se encuentra 
de venta. 

El señor Fraga dedica la mazurka 
¿Te gusta? á la señora Ana Aguado de 
Tomás, la distinguida esposa del maes
tro Tennis, nuestro amigo, el popular 
director de la Banda Municipal. 

Agradecemos al autor el ejemplar con 
que se ha servido favorecernos. 

L A A R T E R I A R O T A . — 
Como corve la sangre de la herida 

íej í - correr en vano 
curso inútil de mi estéril vida, 
tloy, que e x a n g ü e me siento, á cada gota 

quisiera lo imposible, por mi mano 
"gai la arteria rota: 

^ i v i r de nuevo modo la existencia, 
y "o del que condeno 

Uando á solas pregunto á mi conc iencia, 
r"í sabio, he sido artista, he sido bueno? 

Francvsco A. de Icaza. 
•PARA IJAS D A M A S . — Y a están en ^ 

^niro de Pat is los sombreros de seño-
^ para el verano. 

Es un surtido precioso, abundante, 
de última novedad. 

Tienen el sello dé la más refinada 
elegancia parisiense en su forma, estilo 
y adornos. 

Han llegado también á la acreditada 
caas de modisturas de Galiauo 74 una 
remesa espléndida de sombreros de 
niños. 

Los hay de formas varias y precios 
diversos. 

Y todos, muy elegantes. 
O B R A ÚTILÍSIMA. —La acreditada l i 

brería del amigo Solloso, la antigua ca
sa de Wilson, acaba de hacer una nue
va edición de la magnífica obra de Pon-
ce de León titulada "Elementos de la 
Lengua Inglesa, sistema A h u . " 

E l libro de Ponce de León es tan co
nocido que no necesitamos recomendar-
do, pues su primera edición (y la que 
ofrece hoy al público la casa de Solloso 
es la sexta), su popularidad uo tiene 
precedente en ninguna otra obra de su 
índole. 

Los profesores y discípulos que con 
ansia esperaban la nueva edición del 
Ahn, ya saben que está lista y á la ven
ta en Obispo 41 y 43. 

TENTACIÓN. — 

Calló por fin el mar y así fué el caso: 
en un largo suspiro de violeta 
se extenuaba de amor la tarde quieta 
con la ducal decrepitud del raso. 

Dios callaba también: una secreta 
inquietud expresábase en tu paso. 
La palidez dorada del Ocaso 
recogía tu lánguida silueta. 

E l campo, en cuyo trebolar maduro 
la siembra palpitó como una esposa, 
contemplaba con éxtasis impuro 
tu media negra, y una silenciosa 
golondrina, rayaba el cielo rosa 
como un pequeño pensamiento oscuro. 

Leopoldo Lugones. 
Ü N E L O G I O VALIOSO.—Pocas perso-

nas i abrá que guarden un recuerdo más 
grato de la visita á América del prínci
pe Enrique de Prusia, que missGeneva 
Dolan, de Mihvaukee. He aquí la causa. 

Discurría en cierta ocasión por las 
orillas del lago Michigan el hermano 
del Kaiser, cuando uno de sus acompa
ñantes le hubo de presentar á ia seño
r i ta Dolan. 

Verla el pr íncipe y declarar entusias
mado que jamás habían contemplado 
sus ojos mujer más bella, todo fué uno. 

El elogio del ilustre viajero hizo sen
sación en América. A l día siguiente re
cibía miss Dolan un centenar de apasio
nadas declaraciones. Sus compatriotas 
la proclamaron "reina de la hermosu
ra" en Milwaukee y sus alrededores, y 
á poco tuvieron aquéllos la satisfacción 
de verla contraer matrimonio con mis-
ter Romadke, un señor veinte ó treinta 
veces millonario. 

-Actualmente se encuentra en Berlín 
Mr. Bomadke y su bellísima consorte, 
siendo ambos muy festejados por la so
ciedad aristocrática. 

L A NOTA F I X A L . — 
—Pues sí, tío Juan, si consigo el voto 

por este distrito, cuente usted siempre 
y en todas partes con la amistad verda
dera é invarirble de don Ruperto. 

A los tres meses: 
—¿Está en casa don Ruperto? 
—lA quién anuncio? 
—A- su amigo el t ío Jnan. 
Cinco minutos después: 
—El señor diputado no puede reci

birle, porque no le conoce ni recuerda 
haberle visto en su vida. 

Seccíoi k Merés Personal 
B E N E F I C I O S A 

Beneficiosa es por todos conceptos para 
el país cubano ' 'La Compañía Colonial 
de Préstamos y Depósitos" establecida 
en la actualidad en la nueva casa Prado 
110 esquina :í Neptuno, bajos del "Ate
neo de la Habana." 

Decimos que os beneficiosa fundados en 
el gran número de préstamos dados ya 
por esta Compañía, pues pasan de medio 
millón de pesos. En la nueva casa han 
hecho préstamos de consideración, entre 
ellos uno doSrj.OOO pesos. 

Esta Compañía esta llamada á ser la 
mejor de la Isla, pues, además de llevar 
una buena marcha en sus negocios y ser 
fiel cumplidora de cuanto se compromete 
con sus abonados, cuenta en su directiva 
con jK-rsonas de gran valer como son los 
señores siu-uientes: Carlos F. Phillips 
fundador de la Compañía y en la actua
lidad Presidente Administrador general, 
doctor José A. Gonzíllez Lanuza, Manuel 
Otaduy, John Windsor, V. E. Shwab, 
Tesorero; Marcial Miller, Vicepresiden
te- Normad N, Davis, Secretario; Claudio 
González de Mendoza, Abogado Consul
tor, y Notario de la Compañía el señor 
José Kamírez Arellano. 

Estas son las Compañías qne benefi
cian de verdad, así es que podemos estar 
orgullosos de contar en Cuba con una 
Compañía como "La Compañía Colonial 
de Préstamos y Depósitos." 

e 682 P 1-22 

CRONICA RELIGIOSA 
D I A 22 DE A B R f L 

Este mes está consagrado á la Resu
rrección del Señor. 

i;i Circular está en Santaclara. 
Nuestra Señora de las Angustias. San

tos Sotcro y Cayo, papas, Lucio, Apeles, 
v Leónides, mártires. 

Nuestra Señora de las Angustias. No 
hubo jamás una madre más aflijida que 
M iría. Todos los santos padres dicen á 
una voz, que María sola padeció más que 
lodos los mártires juntos, y que con ra
zón se la dá el título do los mártires y 
auesin un milagro no hubiera podido 
sobrevivir á la dolorosa y afrentosa pa
sión de su adorable hyo. 

Con solo mirar á Jesucristo en la cruz, 
se consolaban todos los míirtires; pero res
pecto de fal Santísima Virgen, ente triste 
objeto era su más doloroso martirio. Je

sucristo consolaba, y aún llenaba de go
zo Interior á todos los mártires en medio 
de los más crueles tormentos: y algunas 
veces llegaba hasta responder en su favor 
la actividad del fuego en las calderas de 
plomo derretido, y en los hornos encen
didos; pero respecto de la Virgen Santí
sima, Jesucristo padeciendo y muriendo, 
es el maj'or suplicio de su Madre; es para 
ella, dice San Bernardo, un mar de amar
gura en que está anegada". Juzgad de 
la grandeza del dolor dice el Santo Abad 
por lo grande del amor. Tu hijo. V i r 
gen Santísima padeció en el cuerpo y tú 
en el alma", exclama San Buenaventura; 
pero todas las llagas que estaban dividi
das en cada miembro de su cuerpo, se 
hallaban juntas en tu corazón. 

Como la Santísima Virgen padeció un 
tan doloroso martirio, al cual con razón 
se le ha dado el nombre de pasión, por 
amor de la salvación de los hombres, en 
todos tiempos han tenido los fieles la par
ticular devoción de honrar esta pasión 
de la Santísima Virgen, bajo el titulo de 
Nuestra Señora de las Angustias, de la 
compasión de nuestra Señora, y de los 
dolores de la Santísima Virgen, cuya 
fiesta está aprobada por la Santa Sede. 

F I E S T A S E L J U E V E S 
Misas solemnes.—En la Catedral la de 

Tercia á las ocho, y en las demás iglesias 
las de costumbre. 

Corte de María.—Día 22.—Correspon
de visitar á la Anunciata en Belén. 

P A R R O Q U I A D E L S A N T O C R I S T O . 
E l domingo próximo, día 26, á las 10 de la 

mañana, función solemne á la Divina Pastora, 
con sermón por el P. Alvarez. 

3716 4-22 

J I I S 
I G L E S I A D E B E L E N 

E l día 2i empieza la novena de los nueve 
viernes preparatorios á la fiesta del Sagrado 
Corazón de Jesús. 

A las 7 será la expos ic ión de S. D. M. á las 7 
y media la meditación y á. las S la misa y ben 
dic ión con el Santís imo. 

A. M. D. Q. 
3679 4-21 

Frimitíva Real y M Iltre. ArctiícoiMa 
DE-

W S t m a . de l o s D e s a m p a r a d o s 
Por gracia extraordinaria de S . /S . el Papa 

León X I I I , ha sido declarado " Privilegiado" 
reáltar de la Sant ís ima Virgen de los Desam
parados en la Parroquia de Monserrate. Lo 
que se anuncia para conocimiento de los fieles. 

E l Mavordomo, N I C A N O R S. TRONCOLO. 
C 542 1" Ab 

S E R M O X E S que se h a n de p r e 
d i c a r en los p r i m e r o s 6 m e 
ses de l a ñ o 1903 , en l a S a n t a 
Jff les ia C a t e d r a l , 

Abril 26—Dominica 2? después de Pascua, 
predicador Sr. Penitenciario. 

Mayo 3—Dominica 3; Prtrocinio de S. José , 
predicador un P. Dominico. 

Mayo 10—Dominica 4; después de Pascua, 
predicador nn P. Franciscano. 

Mayo 17—Dominica 5; después de Pascua, 
predicador Sr. Canónigo Claros. 

Mayo 21—La Ascensión del Señor, predica
dor un P. Dominico. 

Mayo 31—Pascua de Pentecostés , predicador 
un P. Jesuíta. 

Junio 7—Domingo de la Sant ís ima Trinidad 
predicador un P. Escolapio. 

Junio 11—Santísimo Corpus Cbristi, predica
dor un P. Escolapio. 

Junio 14—Domingo de infraoctava de í d e m , 
predicador un P. Carmelita. 

Junio 18—Octava del Santís imo Corpus Chris 
ti, predicador Sr. Canónigo Claros. 

Junio 21—Sermón 2; de la Sant í s ima Trinidad, 
predicador un P. Dominico. 

Junio 28—Sermón 3; de la Sant ís ima Trinidad 
predicador, Sr. Canónieo Penitenciario. 
NOTA: 

E l Coro pr inc ip iaá las siete y media desde el 
21 de Marzo hasta 21 de Septiembre. E n las 
fiestas de la Purificación de Nuestra Séñoraj 
Domingo de Ramos, Jueves y Viernes Santo, y 
Corpus Cbristi principia .1 las ochor y el día de 
Resurrección á las cuatro y media de la ma
ñana. 

E l ntmo. y Emo. Sr. Arzobispo Apostó l ico 
de la Diócesis de la Habana concede 80 días de 
indulgencia á los fieles que devotamente oyeren 
la divina palabra rezando á Dios por la exalta
ción de la fé católica;-conversión de los peca
dores, ext irpación de lás herejías y demás fines 
piadosos de la Iglesia. 

Sin licencia del Iltmo. y Rmo. Monseñor 
Dr. Francisco de Paula Éai nada, y Aguilnr. 
n ingún predicador podrá encargar el s ermón a 
otro ni extender su sermón más de media hora. 

Por mandato del Iltmo. y RIQO. Sr. Arzobispo 
Administrador apostó l ico mi señor. 

Alfredo V. Caballero, 
Pbro. Secretario. 

C O M U M C A D O S . 
Sr. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 

Muy Sr'. mÍQ: 
Agradeceré se sirva insertar en su importan

te periódico, el adjunto, escrito, por lo que le 
anticipa las gracias su affuia. s. s., 

Josefa Baez. 
L a gratitud es una cualidad que debe poseer 

toda persona y como yo creo tenerla, es de mi 
deber hacerlo público, por medio de feu i>t»rió-
dico. 

Después de una operac ión que me hicieron 
hace ciuco meses, cont inué sulriendo de un 
modo horrible, hasta que me decidí ir á la 
Quinta de Dependientes. All í , bajo la acerta
da dirección del Dr. Moas y con la ayuda y 
asistencia de los doctores García Mon, Moas 
hermano del Direcior. Fontanill , etc., me hi
cieron la operación de un riñon, de la que he 
quedado perfectamente bien. A todos hago 
públ ico mi agradecimimiento, al Dr. Moas co
mo Director, á l o s D r e s . Profesores que ayu
daron y me atendieron con singular solicitud 
y esmero y hasta á la dependencia toda, que 
me cuidó como lo hubiera hecho mi tamilia 
propia. 

Soy de V, affma. s. s. 
3712 1-22 Josefa Eaez. 

L A C O M P E T I D O R A G A D I T A N A 
GtU FAÜKIl'A \)l TABACOS, CIGARROS y PAQLliIES 

D E P I C A D U K A 
D E L A 

V d a , de M a n u e l C m n a c h o 
é H i j o 

S A N T A C L A R A 7.—HABANA 
C663 26-d-10 4a 12 Ab 

A R T E S Y O F I C I O S . 
M a r í a L a c á l l e 

C O R S E T E R A 
San Rafael 34 entre Aguila y Galiano. 

3707 26-22 Abl . 
TA. CENTKO !>E L A M O D A 

do gusto, ropa hecha. Seder ía y flores. Nove
dades de París. 3709 4-22 
^ T I M B R E S . Instalo y compongo timbres, te-
-Méfonos, cinturones, cuadros y todo aparato 
Eléctrico. A precios baratfíámos, me hago 
cargo por meses, de tener estos al corriente, 
J . MURAS. E l Colector de anuncios de este 
D I A R I O informará. 

3564 8-17 

C O M E J E N 
estirpactóñ por completo en casas y muebles» 
garantizando dicho trabajo. Informarán Ber* 
naza 10 y San Rafael y Consulado, cambio J 
García. 3431 15-14 A 

PEINADORA.—Dolores Osorio acaba de reci
bir los últimos modelos de los peinados de 

últ ima novedad, con especialidad para nonas 
á cuatro pesos plata, también hace peinados 
sueltos en su casa y á domicilio; precios módi
cos, admite abonos por meses y tiene especia-
lidad en teñir el pelo garantizando su trabajo. 
Teléfono 280. Animas número 15. 

3193 26-1 A 
Peinadora.—Esperanza Castro. 

Disc ípula de Emi l ia Sánchez , se ofrece á las 
señoras de gusto en peinado. Peina á domici
lio. Precios módicos. Recibe órdenes Consula
do Só. Teléfono 17 y 9S. 3012 26A2 

H O J A L A T E R I A D E J O S E P Ü I S , 
Instalación de cañerías de gas y agua. Cons

trucción de canales de todas clases. 010. E n la 
misma hay depósitos para basura, botijas y Ja
rros para lecherías . Industria esquina á Colon, 

c 525 26-27 Mz 

E L C O R R E O D E P A R I S . 
Gran Taller le Tintorería. 

Con todos los adelantos de esta industriarse 
t iñe y limpia toda clase de ropa, tanto ae seño
ra como de caballeros, dejánaolas como nueva. 
Se garantizan los trabajos. Se pasa á domicilio 
á recoger los encáreos mandando aviso por el 
teléfono 630. Los trabajos se entregan en 24 ho
ras. Especialidad tinte negro. Precios módicos 
arreglados á la situación. Una visita á esta casa. 

Se tiñe un flus por $2.50 plata y se limpia por 
fL50 

T E N I E N T E R E Y 5S, F R E N T E A 3 A R R A . 
c 644 26-12 Ab 

VILLEGAS 73, 
Tiene el honor de participar á su numerosa 

y elegante clientela, que acaban de recibir un 
gran surtido de vestidos de verano, sombreros 
y otras novedades Parisienses. 

T O D O A P R E C I O M U Y M O D E R A D O . 
3132 la4—14d-A5 

A L A S S E Ñ O R A S . 
La peinadora nmdr i l eña Catalina de 

J i m é n e z . 
Se ha trasladado íi San Miguel 65, entre San 

Nicolás y Manrique. 2600 26-21 Mz 

P A R A R R A Y O S 
E . Morena, Decano Electricista, constructor 

é instalador de para-raj os sistema moderno á 
edificios, polvorines, torres, panteones y bu
ques, garantizando su instalación y materiales. 
Reparaciones de les núsinos, siendo reconoci
dos y probados con el aparato) para mayor ga
rantía. Instalación de timbre^ eléctricos. Cua
dros indicadores, tubos acústicos, l íneas telefó
nicas por toda la Isla. Reparaciones de toda 
clase de aparatos del ramo eléctrico. Se ga
rantizan todos los trabajos. Gompostela 7. 

3441 26-25 Mz 

F E L I X P R E N D E S 
MERO V DmiA.VnSTA, 

COMPRA brillantes, oro y plata. 
V I L L E G A S 5 1 , 

c P3 
entre Obispo y O* Redi i/ 

7 Ab 
ÜN VO L A NT I ] 

ya sea bidráulico ó de otra cbise, "tamaño chi
co, se compra en 51, Villegas 51, platería . 
H C 852 16-15 

M é s f M í e . 

de los Baños 
H O T E L C A B A K R O r U 

Abierto al público ente antiguo y-acreditado 
hot* I-para la temporada de este año ofrece á 
sus parroquianos yal público en general, el es
merado servicio que tiene ya acreditado, altas 
y .bajas,habitaciones muy ventiladas y mesa ex-
celente á precios módicos. Referencias Viuda 
de Cabarroug. San Diego de los Baños. 

.C.293. alt 50-15 F b 

F O N D A Y P O S A D A 

E L V I V E R O 
D E J O A Q U I N L L O R E T . 

Este nuevo establecimiento, situado en R I -
C L A N: 1, ofrece al público en general, sus ser
vicios. Está montado á la altura de los mejo
res en su clase, y sus precios no admiten com
petencia. Cuenta con el mejor maestro coci
nero, y sus habitaciones son frescas y aseadas. 
, E l que desee comer bien y barato que acuda á 

E L V I V E R O 
F O N D A Y POSADA, H I C L A N ú m . 1 

362fi lt-18-3ml9 

D ! E C A M P A N A R I O 48.se ha extraviado una 
perrita pock de 6 á 7 meses de edad, entien

de por Yulí y tiene el hosico y las orejas muy 
negras, ha. persona que la presente recibirá la 
gratificación que desee. 3720 4-22 

C E S O L I C I T A una cocinera de mediana edad 
0 y que ayude á los quehaceres de la casa 
duerma en la colocación, que sea muy limpia 
y tenga personr.s que la garanticen. Sueldo 
512 plata y ropa limpia. Habana 65, bajos. 

3S21 4-22 

SK SOLICITA 
un hombre de disposición, inteligente en v a 
quería, para despacho del público, que haya 
desempeñado este puesto y traiga buenas re
ferencias. Bernaza 36. 

d718 " 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E de criada de mano ó 
-^manejadora una joven peninsular, lleva diez 
meses en el país y tiene quien responda por su 
conducta. Informan San Lázaro 255, interior 
del natío. 3724 4-22 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R decente y hon-

~ rado, desea colocarse de criado de mano en 
casa de comercio ó particular, siendo poca fa
milia, de camarero. Le gusta viajar. E s bien 
mandado para cualquier caballero, s eñora ó 
señorita que quieran ocuparlo en mandados. 
Sabe leer y escribir, aunque haya niños es 
amable para ellos. Tiene quien responda por 
éL Informan Riela 84, de 7 á 9 y de 1 á 4. 

3740 4-22 

DKSIÍA COLOCARSE 
un hombre de formalidad de 30 años, de porte
ro, sabiendo cumplir con su ob l igac ión ó de 
criado de manos y mandadero; tiene quien res
ponda por su conducta; darán razón Amargu-
ra 77, el portero. 3737 4-22 

SE DESEA COLOCAR 
una excelente criandera con buena y abun
dante leche. Informaran Neptuno 76. Tiene 
guie n la garantice. 3734 4-22 

U N J O V E N P E N I N S U L A R 
Uesea colocarse de criado de mano ó portero. 
Sabe desempeñar bien su obl igación y tiene 
quien responda por él. Informan PeñaJver 84. 

8726 4-22 
U N O E N K R A L COCINERO 

solicita colocarse en casa particular 6 esta
blecimiento. Informan Salud 56 y Escobar, bo
dega. S741 4-22 

SE SOLICITA 
una criada blanca ó de color para el servicio 
de cuatro caballeros, que tenga buenas refe
rencias, sin cuyo requisito que no se presente. 
Baratillo í , altos. Pedro J . Perrer, de 5 á 6 de 
la Urde. 3729 4-22 

SE SOLICITA 
una criada de mano, blanca, que presente 
buenas referencias, dándole un buen sueldo, 
en calzada 83 (a) Vedado. 

3733 4-22 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 
de tres meses de parida, con buena y abun
dante leche desea colocarse á lecbe entera. 
Tiene quien responda por ella. Informan Cruz 
del Padre 11. §738 S-22 

SE SOLICITAN 
un criado y una criada de mano, que traigan 
referencias. San Rafael 15.1[2. 

3742 4-22 
S O L I C I T A COLOCACION 

un excelente cocinero asiático para cocina in
glesa, francesa 6 española, bien sea casa par
ticular ó establecimiento. Maloja 85. 

8723 4-''2 
TTNA J O V E N peninsular desea colocarse de 
^ criada de mano. Sabe desempeñar bien su 

obligación: y tiene quien responda porella. 
Informan Neptuno 237, esquina a Soledad. 

3717 4-22 
UNA S E X O R A P E N I N S U L A R 

desea colocarse de cocinera en casa particular 
ó establecimiento. Sabe cumplir con su obli
gación y tiene buenas recomendaciones. Infor
man Calzada del Luyanó 73, Jesús del Monte. 

3715 4-22 
T T N joven de color desea colocarse para cual-
^ quier clase de trabajo. E s activo y trabaja

dor y personas que abonan por su buen com
portamiento. Informan Estrella 129. 

3713 4-22 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R desea colocarse 

de criado de manos y sabe componer mue-
bles.y barnizarlos y en la misma una criada de 
manos, los dos saben desempeñar bien su obli
gac ión y tienen quien los garanticen. Infor
mes Vives 144. 3710 4-22 
T ) E S E A N colocarse dos peninsulares, una de 
•^cocinera en casa de comercio ó particular 
de corta familia y la otra de criada de mano. 
Saben cumplir con su obl igación y tienen bue
nas referencias. Informan Amistad 136. 

3743 4-22 

Desea colocarse 
una joven peninsular de manejadora 6 criada 
de manos, es cariñosa con los niños y sabe 
cumplir con su obl igación, tiene quien respon
de por ella, informan Monte 59. 

3747 4-22 

l l í f A S I A T I C O 
buen cocinero, desea colocarse en casa parti
cular ó estabiccimiento: sabe desempeñar bien 
su obl igación y tiene quien lo recomiende. I n 
forman Progreso 34, altos. 3722 4-22 

DESEA COLOCARSE • 
un buen criado de mano, sabe cumplir bien su 
obligación. Informan en San Rafael esquina A 
Rayo, bedega, 6 en San Ignacio 24, bodega.. 

3711 4.-22 
] )OS M U C H A C H A S P E N I N S U L A R E S desean 
1 colocarse, una de manejadora ó criada de 
m;inoyotra de criada ó manejadora: entien
de de-cocina y de coser. Tienen quien respon
dan. . Sol 27 darán razón. 3706 4-22 
^ E S O L I C I T A N un cocinero y criado de ma-
^ no de color, una manejadora blanca, de me
diana edad y que conozca esa clase de servi
cio. Se impone buenas referencias. E n el Ve
dado calle 7? n^ 91. 3756 4-22 
C E desea colocar una criandera peninsular á 
^leche entera y no tiene inconveniente en ir 
al campo y tiene el niño que se puede Ter y 
personas que respondan por ella y en la misma 
una criada de mano 6 manejadora, sabe su 
obligación y tiene personas que responda por 
ella Neptuno 207. 3748 4 -22 
TTNA S E Ñ O R A peninsular de mediana edad, 

.desea colocarse de cocinera y para ayudar 
á los quehaceres de casa, en casa particular ó 
establecimiento. Sabe el oficio con perfeeoión 
y tiene quien la garantice. Informan Gloria 
n. 75. 3653 4-20 
TTNA jovcnpeninsular desea col icarse de co-

ciñera ó manejadora, sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien responda por ella. 
Informan Águi la llb, altos, coarto.11. 22. 

3704 4-21 

SE SOLICITA 
un hombre peninsular que sea cochero, para 
repartir leche en un cochecito. Ha de traer 
buenas recomendaciones. Industria 122. 

3663 4,-21 
TTNA criandera peninsular de tres mésese l e 
^ parida, con su-niño que se'puede ver y con 
buena y abundante lecho, desea colocarse, in
formarán Amistad 15 v Prado 50. E n la misma 
se colora una manejadora 6 criada'de manos. 

8061 4-21 
T ) E S E A colocarse una criandera peninsular 
-^deS meses de parida, aclimatada en el país , 
á leche entera, tiene buena y abundante leche. 
Tiene qnien responda por ella adonde estubo 
criando de otra vez. No tiene inconveniente 
en ir al campo. Informan Morro 9. E n la mis
ma se coloca una manejadora. 3666 4-21 

S e s o l i c i t a 
una nurse ó enfermera para cuidar un niño de 
corta edad, en Rayo 44 informarán. 

3664 4-21 
C O C I N E R O 

desea colocarse en casa particular 6 de comer
cio ó de criado de manos. Tiene quien garan
tice su conducta é informarán calle de Aguiar 
n. 92, portería. 3662 4-21 
TTNA joven peninsular desea colocarse de 
*- criada de mano-ó manejadorá, es car iñosa 
con los niños y sabe cumplir con su deber. 
Tiene quien la recomiende. Informan Ange
les 52. 3646 4-21 
TTNA criandera de color, con buena y abun-
* dante leche y con su niño que se puede ver, 
desea colocarse á media leche. Tiene quien 
la garantice. Informan Lagunas n. 54. 

3650 4-21 

ASENTE D E ANUNCIOS 
Para una empresa de publicidad acreditada 

se necesita un agente activo y bien relaciona
do. Dirigir las proposiciones por carta á D. V. S. 
apartado 869. Habana. c 674 4-21 

P A R A C U I D A R UN NIÑO 
de dos años de edad, se solicita una buena ma
nejadora que sepa cumplir bien con su deber, 
deseando sea ésta de mediana edad, blanca o 
de color y traiga buenos informes. También 
se solicita una buena criada de mano que ya 
haya serviday sepa desempeñar bien su obli
gac ión , y dé buenos informes, qua tanto la pri
mera como ésta, sin ellos que no se presenten. 

Informarán en Universidad núm. 20, fabrica 
de Jabón dfe Sabatés . 3649 4-21 
p A R A C O C H E R O ó cualquier ocupación quo 
* quiera confiársele, desea colocarse un señor 
de edad mediana, muy práct ico en la ciudad, 
por llevar aquí muchos años: tiene personas 
respetables que garanticen su honradez y fiel 
cumplimiento. Morro 50 informarán, bodega. 

3645 4-21 
TTNA criandera peninsular de tres meses de 

parida, con su n iño que se puede ver y con 
buena y abundante leche, desea colocarse á 
leche entera. Tiene quien responda por ella, 
informan Morro 5 A. 3647 4-21 
C E desea colocar una joven peninsular de raa-
^ nejadora ó criada de manos, es muy cariñosa 
con los niños y tiene quien garantice y perso
nas que respondan por ella, dirección San Lá
zaro 147. 3C73 4-21 

SE SOLICITA 
un muchacho de 15 a 18 años, peninsular, San 
Lázaro 231, altos. 8660 5-21 

A L C O M E R C I O —Un joven de 23 años, con 
-"-conocimientos del idioma inglés y francés y 
práct ica en teneduría de libros y con personas 
que garanticen su conducta y aptitud, se ofre
ce al comercio en general para llevar los libros 
ó como auxiliar de carpeta de cualquier alma
cén. Dirigirse á R, V. L . Obispo 68. 

3992 8-21 
Se solicita 

una criada joven peninsular, recien llegada 6 
que tenga poco tiempo en el país, sin preten
siones: buen sueldo y ropa limpia: es para un 
matrimonio. Virtudes 66, altos, de 11 en ade
lante. 3694 4-21 

TTNA SEÑORA P E N I N S U L A R desea' colo-
carse de cocinera en casa particular 6 esta

blecimiento. Sabe bien el oficio y tiene quien 
la garantice. Informan Dragones 84. 

S6S5 4-21 

SE SOLICITA 
un criado ó criada de manos, de mediana edad 
que tenga buenas referencias: sueldo $10 plata 
y ropa limpia. Manrique 4. 

36S9 4-21 

SE NECESITA 
una mujer formal para los quehaceres de una 
familia corta, americana, Habana 133. 

3693 4-21 

SE SOLICITA 
una buena criada de manos que sea formal que 
sepa coser y traiga referencias. Se le da buen 
sueldo. Vedado, Línea 97. E n las mismas con
diciones una buena cocinera. 3891 4-21 

P n l i a 1 4-0 a t̂os> se solicita un criado y 
xjKíiJa, J - T i v una criada de manos que ten
gan buenas referencias. De 12 á 4 informan. 

3676 4-21 

S e s o l i c i t a n 
Agentes propagandistas para una sociedad. 

Buena comisión. Informes Prado 94, 
3674 4-21 

TTNA señora peninsular desea colocarse de co-
^ ciñera en casa particular 6 establecimiento. 
Sabe desempeñar bien su obl igación y tiene 
quien la recomiendn. Informan Lampari l la 
esquina á Villegas, bodega. 

8695 4-21 
TTN asiático general cocinero desea colocarse 
^ en casa particular 6 establecimiento. Sabe 

el oficio con perfecc ión y tiene quien lo reco
miende. Informan Villegas 60, carbonería, 

3684 4-21 
TTNA criandera peninsular, de dos meses de 
H! parida, con buena y abundante leche y con 

su niño que se puede ver, desea colocarse á le
che entera. Tiene quien la recomiende. I n 
forman Belascoaín 38. 30S6 4-21 

SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa cumplir con su 
obligación y que traiga buenas referencias. 
Sueldo 15 pesos plata. Santa Rosa núm. 1, ba
rrio del Pilar. 8671 4-21 
TTNA joven peninsular desea colocarse de ma-

nejadora, criada ó cocinera para corta fa
milia. Sabe desempeñar bien su obl igac ión y 
tiene quieu respenua por ella. Informan Rei
na 73. 3675 4-21 

para una industria de 'importancia en 
el campo, un socio con un capital de 5 
á $8,000. Informará el Administrador 
de este Diario. 

c 57 ) Ab 
DOS P E N I N S U L A K E S 

desean colocarse, una para cocinera repostera, 
qne sabe con perfección su oficio y la otra de 
criada de manos ó manejadora. Tienen quien 
responda por ellas é ioforman Bernaza 37]^. 

3665 4-21 

S e s o l í c i t a 
una buena cocinera blanca ó de color para co
cinar y hacer la limpieza, es un matrimonio 
solo. Sueldo ocho pesos. Compostela 71, a l 
tos. 3637 4-21 

O O C H E R O 
caballericero, carrero ó portero, se ofrece un 
peninsular, trabajó en establo, con garantías. 
Neptuno é Industria, café. 3699 4-21 

S e s o l i c i t a 
una criada en Sol 68, altos. 3700 4-21 
TTNA joven peninsular se ofrece por el pasaje 
^ á acompañar una familia ó una señora de 
respeto que *alga para Santander ó Coruña, 
Calzada del Monte lí)9, informarán. 

3670 . 8-21 

DESEA COLOCA11SE 
una criandera peninsular de tres meses de pa
rida, con buena y abundante leche, á leche 
entera. Tiene quien responda por eílA. Infor
man Cuba 16. .3697 • • .4-21 -

UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
recien llegada-con doñ meses de parida, <lesea 
colocarse de criandera á leche entera, darán 
razón Aguila 111 2. piso námero 31. 

3703 4-21-
TTNA J O V E N de color desea colocarse de 
^ c r i a d a de mano ó manejadora: Tiene muy 
buen carácter, es cariñosa con los niños y saba 
cumplir con su deber. Tiene quien la reeo-
miende Informan Lamparil la IOS. 

3650 4-21 
TTNA señora peninsular costurera, de morál i -

dad, desea colocarse en casa respetable, sa
be coser á máquina y á mano y zurCir bien, no 
tiene inconveniente en ayudar en los qneba-
cerés de la casa, tiene buenas referencias. 
Mercaderes 6, dan razón. 

8657 1 : : 4-21 
T j N A C R I A D A D E MANO, P E N I N S U L A R , 
^ aclimatada en el país, desea, colocarse. Sabfl 
coser á mano y á Sáquina. Tiene buenas refe-
réficitUB. Informan cu Zanj$ número 76. 

3652 4-2t 
TTNA J O V E N peninsular desea colocarse dfl 
^ criada de mano ó para acompañar una se
ñora que vaya para Lspaña, San Lázaro269. E l 
la misma hay una cocinera. 

370! 4-21 

S E S O L I C I T A 
una manejadora de 14 a 18 años de edad, Jesúl 
María 2J entre Cuba y San Ignacio. 

3640 . 4-19 

S e s o l i c i t a 
un joven en Obispo 51 para criado de manos. 
Sueldo 10 plata y ropa limpia. Se exigen refe
rencias. 3636 4-19 
| ) E S E A C O L O C A R S E un criado de mano (ea 
^peninsular) do 30 años de edad y que ha ser
vido en buenas casas, que pueden dar referen* 
cias de su conducta etc., para avisos Taberna 
Mauiu, Obrapía 95. 3630 4-19 

S O L I C I T U D 
se solicita un criado de mano blanco para to
dos los quehaceres de una casa; siendo indis
pensable presentar informes sasisfactorios, 
sueldo quince pesos plata, informan en Cam
panario 33, bajos. 3626 4-19 

C O R B A T E R A S . 
Doña María Godoy, calle de San Ignacio níi-

mero 43, solicita Sras. y Sritas. que quieran 
aprender sin retribución alguna á confeccionar 
corbatas, lo cual pueden conseguir en poco 
tiempo. 

L a Fábrica de corbatas del Sr. Pedro G ó m e z 
Mena callé de Riela números 55 y 57, dará tra
bajo á todas las que aprendan este senc i l l í s imo 
á la vez que productivo trabajo. 363Ú 4-19 
r ) E S E A C O L O C A R S E un joven peninsular do 
^cr iado de mano ó ayudante de cama: tiene 
buenas referencias: darán razón Amargura 94. 

3617 4-19 
Una joven pcninsiilar 

desea colocarse de criada de manos ó mane
jadora. Sabe coser a máquina y a mano y tie
ne buenas referencias. Informan Amargura 94. 

3616 4-19 

SE SOLICITA 
una criada de manos y manejadora^ una coci
nera y uu muchacho de 15 a 17 anos. Inútil 
presentarse sin tener buenas referencias. Cal» 
zada 512, entre A y paseo. Vedado. 

3639 4-19 

S e s o l i c i t a 
una criada de manos y una cocinera para una 
señora sola, se exijen refereucias. lutbrman 
Facturía 9, 2: piso. 

3634 4-19 
T J N A J O V E N p 
^ criada de mai 
con los niños y 

rsc de 
iriíiosa 
ración. 

Mo-Tiene quieu responda por ella Informan A 
rro n. £ 3621 4-19 
TTNA criandera peninsular 
^ parida, con buena y abun 

colocarse á leche entera. Ti( 
tice. Informarán Prado 50. 

3 tres meses do 
ite leche, desea 
quien la garan-

359 4 4-1S 

UNA B U E N A COCINERA 
desea colocarse en casa partieular 6 estableci-
ruiento. Sabe el oficio con perfección y tiene 
quien responda por ella. Informan Monserra
te nüm. 111. 3602 4-1S 

^ D E C U A D R O S A L O L E O efe h e r m o s o s p a i s a j e s , m a l i n a s , e s c e n a s l a m i l i a r i a i e s , H o r e s y b o d e g o n e s , t o d o s 

j d e l o m a s s e l e c t o , á p r e c i o s b a r a t í s i m o s y p a r a t o d a s l a s f o r t u n a s . 

I L A M P A R A S D E C R I S T A L , ( 'e l j , ( , ncc }' ^e D & e f í m o d e l o s n u e v o s y p r e c i o s o s , f a b r i c a c i ó n i n g l e s a . 
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N O V E L A S CORTAS. 
E L U L T I M O C U E N T O . 

—Cierto rey 
Julián se detuvo, alzó con tlifícultad 

las manos horriblemente hinchadas y 
se oprimió el pecho con angustia. 

Se ahogaba; la anhelante respiración 
silbaba levantando con irregulares mo
vimientos el pecho y gruesas gotas de 
sudor corrían por su descolorido ros
tro. 

—Sigue, papa mío, sigue. 
El niño, con los ojos brillantes de 

impaciencia, golpeaba las rodillas de 
Jul ián . 

—Sigue 
Julián, haciendo un doloroso esfuer

zo, continuó, interrumpido á cada mo
mento por una violenta tos nerviosa. 

—Tenía una hija que era 
que era más hermosa quo el sol..... 
sus vestidos estaban hechos...... q m hi
los de oro y flores, de perlas y 
de diamante ¡Oh, Dios mío, me 
ahogo! 

—¿Qué tienes, papá! ¿Por qué te 
ahogiis? ¿Quiéres que te dé aire? 

Acostumbrado el niño á estos acce
sos, no comprendía la gravedad de ellos 
y abanicaba al padre con fuerza, al 
mismo tiempo que le decía: 

—Ahora puedes seguir, -verdad! 
Y miraba con curiosidad al pobre 

Jul ián. 
—Abre, hijo mío, abre la ventana. 

¡Señor, qué mal me siento! 
E l niño corrió las toscas maderas y 

el sol entró en la choza, espléndido, lle
nando con su encantadora claridad la 
estrecha habitación, alegre, vistoso, 
pródigo de luz, lo mismo que cuando 
entra en un palacio y quiebra sus rayos 
sobre brocados, cristales, bronces y 
mármoles. 

Ju l ián respiró con menos dificultad. 
Kl nifio contento con este cambio, 

bat ía palmas. 
—Ahora sí, ahora sí, puedes seguir 

hasta acabar; ibas' por perlas y dia
mantes 

—También tenía la princesa...... es
clavos negros, flores primorosas y pá
jaros cuyos plumajes irrisados, bri
llaban al sol como piedras precio
sas, y también tenía corazoncito. 
que latía de amor por por ¡No 
puedo más, hijito del alma! Me 
ahogo tengo frío 

—¿Quiéres la manta? ¿Así? ¡Ya 
estás mejor! ¿ves? ya no te suena tanto 
el pecho; sigue, pues. 

—Tenía un corazoncito 
—Si. ya has dicho eso, papá; sigue 

con otra cosa. 
El sol jugueteaba entrando y salien

do, según La brisa movía las ramas de 
los árboles que rodeaban la choza; de 
fuera venían alegres y melodiosos t r i 
nos de aves enamoradas, rumor de 
aguas corrientes, . ecos sublimes de una 
soltdad poblada de las armonías de la 
naturaleza. 

Jul ián, pobre y . aislado,, vivía allí 

con el niño, perdido en aquel verjel, 
como pájaros en un nido. Cultivaba 
su pedacito de tierra, cuando su pecho 
lesionado empezó á contraerse cerrando 
las vías respiratorias y licuando su san
gre. El hacía esfuerzos supremos para 
que el niño no comprendiera su situa
ción. 

Ese día se sentía peor que nunca y 
contaba un cuento á su hijo para des
viarle y entretenerle. Hizo un supre
mo esfuerzo y continuó. 

—Que latía de amor por un músico 
pobre pero hermoso como un sueño 
dorado 

El acceso aumentó. Con la cabeza 
echada hácia atrás, aspiraba ansiosa
mente el poco aire que podía penetrar 
en sus pulmones." 

Frío sudor corría ii lo largo de sus 
mejillas, goteando sobre los gruesos 
pliegues de su tosca camisa; de su lívi
do y velludo pecho descubierto; salía 
un ruido como de fuelle roto: se queda
ba como aletargado. 

—¿Duermes, papá? El niño le tocó 
suavemente, después extendió la man
ta eobre las hinchadas piernas y se dis
puso á salir. 

—No te yayas, hijo mío espéra
te voy á continuar el cuento. 

Se había incorporado y trataba de 
sonreír; tenía miedo de. quedarse solo. 

—La princesa—dijo con voz apenas 
perceptible—estaba enamorada y 
se moría. 

—¿Como tú, papá? 
—Menos que yo, h i j i to . . . Se moría 

la princesa... y el rey pensaba que 
cuando ella fuera... él no... podr ía v i 
v i r . . . sin ella. 

—¿Y por qué se iba? Tú me has dicho 
qué cuando te mueras no te s epa ra rá s 
de mí ¿verdad? 

Ju l ián sintió como sí una piedra fría 
le oprimiera el corazón; t ra tó de levan
tarse, abriendo desmesuradamente los 
ojos y luego cayó como una masa iner
te, doblando la cabeza. 

¡Había muerto! 
—Papá, papá, ¿estás dormido? 
El niño lo conlempló un rato y luego 

salió, andando do puntillas, y s e s e u l ó 
ú la puerta en momentos en que el m é 
dico llegaba á caballo. 

—¿Cómo sigue tu padre? 
—Está dormido ahora — dijo el niño 

con su dulce voz. 
—Espérame aquí, —agregó el doctor, 

—y se entró en la choza. 
Pasó algún tiempo, y al salir estaba 

pálido, demudado; saltó sobre el caba
llo que el niño tenía del ronzal y luego 
alzando á la criatura y colocándola en 
la silla delante de él, le dijo: 

—Ven conmigo, pobrecito, yo man
daré ahora por tu pudre. 

Y part ió al galope, mientras el sol, 
con su luz esplendorosa, formaba la ca
pil la ardiente de aque'i que había muer
to, sencillo y rcsigm.do, edmo viviera. 

TTN PROFESOR CON T I T U L O D E L I C E N 
^ c iadó en Fi losofía y Letras y con personas 
que garanLicen m comijctcncia y moralidad,so 
ofrece á los padres de ramilla y directores de 
planteles de educac ión para dar clases de lí y 
2; e n a e ñ a n / a y de ap l i cac ión al comercio. D i r i 
girse por eBcrito íí .1. P. sección de a n u n c i ó s 
del "Dia r lo de la Mar ina" . 

S A L U D lOÍ) 
se solicita una criada de m a n ó peninsular, que 
friegue suelos y haga mandados, sueldo 2 cen
tone^ 3593 4-18 

S E SOLÍCITA 
una joven blanca, educada, para a c o m p a ñ a r y 
servir á una señor i t a . San Ignacio 6, ae cinco 
á diez de la noche. 8591 4-18 

Un joven <lc 25 años 
desea colocarse de camarero ó cualquier otro 
trabajo que sea út i l . I n f o r m a n O'Rei l ly 32, a l -

359o 4-18 tos. 
T ) E 3 E A SABER el paradero de D. Bartolo 

Pérez Avi lés , su hermano D. Juan que resi
de en Jumento, en casa de D. Baudi l io Soler. 
Se suplica la r e p r o d u c c i ó n de este suelto. 

3598 4-18 

Se solicita 
una criada de mano quo sepa coser a mano y a 
m á q u i n a . Sueldo dos centenes y ropa l imp ia . 
San Juan de Dios 6, bajos, que traiga referen
cias; 3615 4-1S 

D I N E R O 
en todas cantidades, lo doy con g a r a n t í a hipo
tecaria, i n t e r é s m ó d i c o . C h a c ó n 16, de 2 a 4. 

3811 _ . 5-18 

Se solicita 
una excelente criada de mano que sea activa, 
sepa reparar la ropa y traiga buenas recomen
daciones, se necesita sepa c u m p l i r con su obl i-
gac ión , Vedado, Línea 10.3. 3619 lt-18-3ml9 

desea colocarse de criada de mano. Es traba
jadora y sabe cumpl i r con su deber. Tiene 
quien la recomiende, i ln forman Corrales 114. 

3611 4-18 

S e s o i l i c i t a n 
dos criadas, una para concinar y la o t r a pa ra 
l imp ia r habitaciones, es para una s e ñ o r a sola. 
U u nen que do rmi r en la casa. Consultado 109. 

4-18 

D E S ISA C O L O C A U S E 
un hombre de 26 años , do cr iado de manos 6 
de portero, sabiendo c u m p l i r con su ob l igac ión 
con las dos co?a-. tiene bastante reforencios de 
buenas casas de la Habana en donde ha esta
do, d a r á n razón en Amargura 77, el portero. 

ggS 4-18 
P A R A V I A J A R 

si alguna famil ia ó persona sola necesita de 
un hombre para a c o m p a ñ a r y hacerse cargo de 
equipajes, y demíls quehaceres en la mar, y en 
t u n-a, tiene p r á c t i c a cu v i a j a r á cualquier par
te del mundo, pueden escribir si no se puede 
on persona. Inquisidor 14. 

3610 4-18__ 
T T N S R . P E N I N 3 U L A R DESEA E N C O N T R A R 

una co locac ión para un Ingenio de pesador 
de cana ó mayordomo, es p r á c t i c o en el pa ís 
tiene personaa que respondan por su conducta, 
t a m b i é n se comnromete á faci l i tar jornaleros 
para ingenios 6 Ancas; i n f o r m a r á n en el "Dia
rlo do la Mar ina" ; a d e m á s se solicita una por-
tena, l lene buenas roferenciaj. Aguacate 19; Q 

Bucua ocasión. 
^3* xdl,nLtc?n 8.0cl0 entienda el ramo do 
r ^ i U .£! . e ^nIda'T>'fluc disponga de 500 óf-OO 
L n n ^ ^ P ^ ' . ' - ^ f 0 ^ » " en el despacho de 
anuncioB de esto per iódico . 3589 8-1S 

D E S E A C O L O C A R S E 
un j ó v e n peninsular que conoce el ramo de Co
misiones, Consignaciones y Agencia de Adua
nas. A c e p t a r á cualquier o c u p a c i ó n que pueda 
d e s e m p e ñ a r tanto en la Haoana como en el 
campo. Para informes dir igirse a i Sr. Adminis
t rador de este DIAKIO. O. • 20 

T T N A PERSONA, Q U E P U E D E D A R B U E -
^ ñ a s referencias, que ha sido mayordomo de 
ingenio, conductor de fer rocarr i l , escribiente y 
que ha d e s e m p e ñ a d o otros empleos aná logos , 
ofrece sus f-er.vicios á quien pueda utilisarlos. 
D a r á n razón en Omoa. 1, accesoria. 

G 23 E n 
T T N S E Ñ O R P E N I N S U L A R desea colocarse 
^ de portero ó sereno. Sabe d e s e m p e ñ a r bien 
cualquiera de los dos destinos y tiene quien lo 
recomiende. Informan Sol n ú m . 8. 

Q 8 Mz 
TTNA persona honrada y fo rmal , de mediana 
^ edad desea oncontra una co locac ión de por
tero 6 encargado de algrna casa do veoinaad. 
Dirigirse á Acosta 61, cuarto in ter ior . Q 

S E S O L I C I T A 
una 6 dos cindadelas para tomarlas en arren-
dfimiento ó una 6 dos casas de vecindad que 
sean de azotea y m a n i p o s t e r í a : que no sea me
ra d e l » Habana. Con buenas g a r a n t í a s . D i r ig i r 
se Agui la 107. Juan de Dios Corvo. 3546 S-16 

Agentes de propaganda 
se solicitan en el contro de beneficencia " L a 
Bondad" Tejadi l lo entro Aguacate y Compos-
tela de 8 á 1. 3495 6-18 

ofrece una persona competente para ad-
0 m i n i s t r a r cobros ó d i r i j i r a l g ó n estableci
miento, de qu inca l l e r í a y j o y e r í a ó cooperar á 
tus trabajos ó cualquiera o t ra o c u p a c i ó n análo
ga, lo mismo en la ciudad que en el campo; pa
ra m á s informe dirigirse el adminis t rador del 
'•Diario de la Mar ina" . G U-Jn 
T T N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 

~ que conoce la contabil idad y corresponden
cia comercial , se ofrece en esta ciudad ó cual
quier punto de la Isla, de ayudante de carpeta, 
dependiente do escritorio, cobrador, pasante 
de colegio ó i n t é r p r e t e de hotel. Habla y escri
be el f rancés, p o r t u g u é s y castellano. Buenas 
referencias. Desea colocarse en casando comer
cio, fábr ica ó a l m a c é n pftra cualquier cargo de 
escritorio. En esta A d m i n i s t r a c i ó n i n f o r m a r á n 
d i r ig iéndose á M . O. G 

T T N A S E Ñ O R I T A G R A D U A D A M A E S T R A 
^ d e C o r t e con buenasaptitudesy referencias, 
se ofrece para a c o n p a ñ a r á una s e ñ o r a ó s e ñ o 
r i t a , bien sea en la Isla ó pafa viajar al ex
tranjero á lo cual esta acostumbrada. D o m i c i 
lio hote l Roma tercer piso. 

8524 r_ _ ^ 8-16 
C I ^ j A Í L D E a A Penlns"lar de seis meses do pa-

nda, desea colocarse: tiene su n i ñ o quo mie-
de verse I n f o r m a r á n en Dragones 64, botica. 

34o4 'g . jg 

Se des ra saber el paradero 
í n SSSS^ Q " 1 " ^ ™ - ^ solicita su hermano Antonio, aue vive en el Vedado, calle Z número 5. casa ' ' E L P A L A C I O . " 

8-17 

S e s o l i c i t a 
n n » criada blanca 6 de color de m o f l a n » „j„ . 
a« ttm del Monte r.Caiero 411. m e d l a ™ edad. 

8-17 

g E D E b E A saber el paradero de D. JiTan Or-
Uz Homero, qne n a u f r a g ó en la escuadra de 

Lervera, lo solicita su padre Cr i s tóba l O r i u Ca-
za.Ia, se le suplica á la persona que tenfra a l 
g ú n conocimiento, informe en la plaza del Pol
vor ín , cafe La Lid ia , si no puede en persona 
por medio de carta. 3402 ¿_i4 
TTNA s e ñ o r a inglesa que ha sido directora~de 

un colegio y tiene dos diplomas, u n o en in-
e l é s y o_tro en e s p a ñ o l y mucha experiencia en 
la e n s e ñ a n z a de idiomas é i n s t r u c c i ó n ccneral 
se ofrece á dar lecciones á domic i l io y en su-
morada. San Nicolfo 20?, casi esquina á Mon-
vc, aicos de La p a n a d e r í a . 3088 26-3 

í^e solicitan con muv buenas retribuciones 
para hacer inscrincionr. en el Centro de Bon/-
Jccncia " Iguala frolecto. a Nacional" diHgir-
V t J L E a : p e a í * d 0 &?.de 1 " S a. m . todo3 los lía6- 85fta 8.17 

C U B I E R T O S B O R B O L L A 
ó sean meta l blanco 1? de 1- y 

4 "baños de p la ta fina, 
acata de l legar el gran surtido. 

12 ctichlllos para mesa. . . .^S-oO 
12 tenedores para mesa. . . ^7-50 
l - cucharas para me-sa. . . $7-**>0 
i - cucharitaü para café. . . $4-25 

Hay eubiertos para postres, ensalada 
^ ¿ * T * precios siu competencia. 

gg< 4 1 Al» 

Í ^ I L.CVadoS- m™*Í?f-o™*. coe iner^ , c a b e ros, porteros, repartidores tT-.»,.;„^„ 
ponentes. c ^ o s ^ V t e 
U»OMj alqu: eres, compra y venia de casa?^ 

1749 ^ Si" T ^ é f 0 " 0 26-2¿ M j 

T T N joven peninsular y soltero, p r á c t i c o en el 
^ c o m e r c i o y T e n e d u r í a de Libros , solicito 
una co locac ión de carpeta, 6 bien en a l m a c é n 
de ropas, f e r r e t e r í a , v íve res fi o t ra industria. 
Para informes y referencias dir igirse á esta Ad-
m in i s t r ac ión . 3485 15-15 

A ntigua Agencia La Pr imera de Agujar de 
-^•J. Alonso y Vil laverde- T e l é f o n o 450. Es
ta es la casa m á s acreditada que facili ta un 
servicio decente de criados y dependencia a l 
Comercio de todos giros con buenas recomen
daciones: no equivocarse l l amen el Te lé fono 
J50. Se rac i l i tan trabajadores para e l campo. 

2r<-22 U 2645 

A L Q U I L E R E S 
S E A L Q U I L A 

Maloja 13, p r imera cuadra, z a g u á n , dos venta
nas, cuatro cuartos y uno grande, alto. Piso 
de marmol y mosaico. Precio 11 centenes. 8u 
d u e ñ o Mura l l a 44. 3730 15-22 

O ' R E I L L Y 458, A L T O S 
Se a lqui lan dos habitaciones, no hay mas in-

qu i linos. 3725 S-22 

S E A L Q U I L A 
en casa de corta famil ia una h a b i t a c i ó n baja 
con ó sin muebles á ma t r imon io sin n iños ó so-
ño ra s solas, es muy hermosa y tiene pisos de 
mosaico; han de ser personas do moral idad. 
Aguacate 80 á una cuadra de Obispo. 

3736 4-22 

S E A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n alta con antesala y cocina, muy 
fresca y acabada de pintar , dos soñoras^so-
las, de moral idad, ó ma t r imon io sin n iños , 
mayor de cuarenta años . Se piden y dan refe
rencias. Campanario 4S. 

3731 4-22 
Ce alquilan los hermosos y ventilados altos 
^ Riela 68, con 7 habitaciones, sala, saleta de 
comer, b a ñ o , pisos de m á r m o l y mosaico, l a -
bavosen todas las habitíioitr. ies: precio mód ico . 
Informan en los bajos a l m a c é n de sombreros. 

3705 8-22: 
•|?N P A U L A 47 casi esquina a Habnna, punto 
-^hoy muy transitado y bien avecindada, se al
quila una h a b i t a c i ó n baja d iv id ida y con vista 
á la calle, propia para un ma t r imon io , hay una 
alta muy grande buena para lo mismo, la casa 
es de moral idad y se da l l a v i n . T a m b i é n se al-
quila el z a g u á n . 3702 4-21 
O E alquila la capa T u l i p á n 28, estilo americano 
^ 'p r imer piso con salones para recibir incluso 
el comedor y el segundo con habitaciones para 
dormir y un elegante cuarto de b a ñ o . Est/i r o 
deada de jardinos, la llave en la misma casa,.6 
informan Prado 31. 374-1 8r22 

SE A L Q U I L A 
en dos onzas y cuarto la casa salud 119 con sa
la, comedor, 4 cuartos, cocina y b a ñ o , los sue
los de mosaico. La llave en el 117, in forman 
Sal l id 42. s 4-22 
s!E A L Q U I L A la mejor h a b i t a c i ó n de la casa 
'-con todo s e r v i c l o ó s i n 61, entrada á todas ho
ras, casa respetable por sus nuevos d u e ñ o s , co
mo así lo acreditan. Consulado 126, 

3651 4-21 

ANIMAS 110 
se alqui lan los altos de esta cana, frescos y pro
pios para una dilatada famil ia . Tiene todas 
las comodidades. En los bajos de la misma e s t á 
la l lave é in forman. StíOS 8-̂ 8 

GRAN CASA DE F A M I L I A 
U N I C A E N SU CLASE E N L A C I U D A D . 

H a b i t a c i o n e s y í l e p a r t í t m e n t o s . Todas 
con b a l c ó n íl l a ca l l e . Todas c o n pisos de 
m t i r m o l . Se dft t o d o e l s e r v i c i o e smerado . 
H a y g r a n c o c i n e r o y repos te ro . Se e x i j e n 
referencias . Prec ios m ó d i c o s . G a l j a n o 75, 
e squ ina á San M i g u e l . 3095 5-18 

Se a l q u i l a 
un cuarto alto para hombre sólo 6 ma t r imon io 
sin hijos, entrada independiente, con l l av in .— 
Rayo « esquina a Estrella, a tina cuadra de la 
calzada do la Reina. 8612 4-18 

I N T E R E S A N T E . 
Se vende una bodega sola en las 4 esquinas y 

barata. Su d u e ñ o tiene que embarcarse en 
este mes. Es negocio. Teniente Rey y Oücios, 
conf i te r ía La Marina . Te l é fono 525. 

3739 r / t — 
"ITS U N A V E R D A D E R A G A N O A—se vende 
•^una casa de h u é s p e d e s con doce cuartos, sa
la y comedor. En ella hay todas las comodi
dades apetecibles. Ofrece muchas ventajas 
para el comprador y e - t á en el punto mas cén
t r ico de la ciudad. Obispo eso nina a Beri;aza, 
v idr iera de cigarro^, informaran de su dinmo. 

3390 ^-21 

S E V E N D E 
por no poderlo atender su d u e ñ o un acreditado 
establecimiento de S a s t r e r í a y C a m i s e r í a . Si
tuado en el punto mas c é n t r i c o de la Ciudad y 
con buena m a r c h a n t e r í a . In fo rma Evar i s to 
Vi l lazón, Campanario y San Rafael. 

3841 

Se alquilna 
hermosas y frescas habitaciones juntas 6 sepa
radas, con vista A la calle y agua é inodoro en 
el mismo piso, punto c é n t r i c o . Aginar 17 

8600 . 8 1 8 
P O R A Ñ O S O T E M P O R A D A . Por termina-
J- ción de contrato. Se alqui la la grande boni
ta y espaciosa casa B a ñ o s 2, con j a r d í n y d e m á s 
comodidades, situada frente á los nuevos, mo
dernos y grandes b a ñ o s antiguos de R a m ó n 
Miguel, 'que se estftn levantando en la misma 
calle ó sea lo m á s Central y pintoresco del Ve
dado. 3465 26-15 A b l 

P A R A ESCRITORIO 
E n Aguiar 100 esquina á O b r a p í a , una habi

tac ión ampl ia con vista á la calle y entrada 
independieute: su precio $15-90. 

3516 8-16 

Se aln u i l a n 
tres habitaciones altas, sala y comedor, pisos 
de m á r m o l y d e m á s servicio y buena entrada. 
Informan San Nicolás 105; entre Salud v Rei
na. 8513 8-16 

Se a lqui la 
en Jesfie M a r í a 71, un local a l to con dos de
partamentos espaciosos, b a l c ó n á la calle, sue
lo de m á r m o l y eumainente fresco. 

3Ó10 8-16 

E N COJ13IAK 
calle Real, vendo una m a g n í f i c a casa con t o 
das las comodidades apetecibles. Informes 
Amargura 70. Sdenz de Calahorra. 3633 4-19 

E N E L C E K K O 
calle do Aud i to r vendo una casa en 51.600 gana 
$18 y o t ra en la calle Moreno en f 1.200 y gana 
$12. In forma Sainz de Calahorra, corredor de 
n ú m e r o en Amargura 70. 

3832 4-19 

vendo un solar de esquina en el Vedado á una 
cuadra de la l ínea nueva reconoce poco censo, 
no se admiten corredores. Soledad ndra. 10, 
c a r b o n e r í a . 3601 4-1S 

UNA T I E N D A M I S T A 
en Marianao, se vende en $2.009, su d u e ñ o va 
1 E s p a ñ a . Sus anteriores d u e ñ o s se hicieron 
ricos, hace un diario de 20 á 25 pesos y los 
gastos solo $3. Es tá asegurada de incendio, en 
$2.000. Informes Amargura 70. 

3603 8-18 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos y amplios bajos de la casa A g u i 
la 9S. En la casa de p r é s t a m o s del lado esta la 
llave é informan en L a Secc ión X , Obispo 85 

3521 6-16 

Verdadera ^anga. 
Vale flO.OOO y se da en ?7,000 la c iudadcla do 

Omoa 26. Con 33 cuartos y todo el servicio sa-
n i ta r lo con 1,230 metros propios. Informes An-' 
geles48. No soy n i admito corredor. 3587 4-18 

Merced mímero 108 
se alqui la esta hermosa casa, acabada de p i n 
tar, con íinla y 8aleta.de mosaico, cinco cuartos 
bajos y uno a l to , cocina, ducha y gran patio. 
E ñ este casa ha habido por espacio de muchos 
años un fcren de lavado. In fo rman Obispo IOS. 

3523 8-16 

S E A L Q U I L A 
la casa Noptuno 156, con sala, comedor, 7 cuar
tos, cocina c inodoro, pat io y traspatio. In fo r 
man p e l e t e r í a " E l Mundo","Animas y Galiano 

3696 4-21 

S E A L Q U I L A 
la casa Villegas 96, con al to y bajo, casi esqui
na a Mura l la , de cons t rucc ión nueva. In forman 
en Galiano 93, escritorio de " L a Barcelonesa". 

3644 4-21 

S e a l q u i l a 
un bonito y venti lado nlto, p rop io para corta 
famil ia ó ma t r imon io sólo. Compcstela 49 entre 
Obispo y O-Reil ly, 364S 4-3t. 
V E D A D O — B e alqui la l a moderna y espaciosa 

caea, calle &; n! 14 casi esmiina á Baños , con 
todas las comodidades é ins ta lac ión sanitaria. 
T a m b i é n se vende un juego de cuarto de p a l i 
sandro. Informan en la misma. 

8673 8-21 

V e d a d o . 
Se alqui la l a c ó m o d a y bien situada cafia de 

cons t rucc ión moderna, Paseo esquina á Quie
ta, frente al Paroue. In fo rman San Ignacio 
64 de 12 á 4. La ilavo en Paseo entre Lfnéa y 
Calzada, casita de altos, Tocar el t imbre , 

3655 8-21' 

E N E L PUNTO M A S A L T O Y SANO 
del Cerro en P e ñ ó n n ú m e r o 10 esquina ú Ayun
tamiento, se alqui la una casa^ compuesta de 
sala, saleta y 4 cuartos: es tá frente a l a calza
da y tiene bnen servicio sanitario. In fo rman 
Cuba 24. 3668 4-21 

S e a l q u i l a 
una hermosa casa en la calle M y L ínea . Dan 
r a z ó n al lado. 369S 8-21 Z 
C E a lqui la Ja espaciosa casa Concordia 115, de 
^ z a g u á n y 2 ventanas, sala, antesala, comedor, 
5 cuartos y 2 para criados, b a ñ o y d e m á s como
didades. Pióos de marmol . La llave enfrer.te 
en el 98. In forman, Amis tad 78. 

3654 4-21 
C E A L Q U I L A N los m a g n í ñ c o a altos indepen-
^d ien tes de Escobar 77, escalera de marmol y 
t imbre e l éc t r i co en su c á n s e l a , comedor, her
mosa sala de tres ventanas y 5 cuartos, mam
paras y pisos nuevos de mosaico, cocina, b a ñ o 
y ducha é inodoro. La l lave en los bajos, y 
paro su ajuste-Subirana 2, (Carlos I I I ) . 

3669 4-21 

Se alquila 
la casa calle de C h a c ó n n . 18; tiene 4 cuartos, 
buena sala, comedor, cuarto de b a ñ o , cocina e 
inodoro: en la misma in fo rmai i de su precio y 
condiciones. 8977 15-21 
C E A L Q U I L A el magni f icó entresuelo del o<fi-
^-ficio Monte n. 3. Tiene sala con piso de m á r 
m o l , seis espaciosos cuaartos, comeSor, tree bal
cones que dan a la callo, «aca l e ra de m á r m o l , 
en fin, un •ntrcsuelo soberbio y barato, lafór-
mese Vd , en la f e r r e t e r í a de al lado. 

3ÜÜ0 5-21 

S e a l q u i l a 
la casa es l í e de San Nicolás 67 entra Nentuno 
y San Migual . La llave en la «eder ía La Epoca, 
para m á s informes A g u i l a 129. 

3687 8-21 

S e a l q u i l a 
una hermosa cindadela en buen punto, con 
30 habitaciones de alto y bajo, situada en la 
cailc do Genios 19, In forman en Manr ique 46. 

3378 S-21 _ 
T7 E D A DO—Se alqui lan 3 cosos en p r e c i ó cada 

' una de 7, 8 y 9 centenes s e g ú n su pos i c ión y 
t ienen sala, cocedor , 4 cuartos, cocina, b a ñ o , 
inodoro, j a r d í n v pat io, como t a m b i é n instala
c ión , gas y luz e l éc t r i ca . Su pos i c ión sobre [a 
L o m a y á una ' uadra del E l éc t r i co ; hace UbiSb 
muy frescas y sanas. Quinta de Lourdes, fren-
te juego pelota. 3683 4-21 
V f A I S O N DOREE.—Gran casa de h u é s p e d e s 
1 -Me Soledad M . de D u r á n . — E n esta herniosa 
casa toda de m á r m o l , se alqui lan e sp l énd idas 
habitaciones y departamentos elegantemente 
amueblados fl familias, matr imonios ó personas 
de moral idad, pudiendo comer en su habita
c ión si lo desean. 
280. 

Consulado 124. 
3643 

Teléfono 
4-19 

S E A L Q U I L A N 
las casas Merced 88, con sala y 5 cuartos, y San 
Nicolás 37, con sala y 3 cuartos, ambas con ino
doro y ducha. Las llaves al lado. Informes 
Amargura 70. 3631 4-19 

dos preciosas habitaciones grandes, íVescas, 
propias para matr imonios sin n i ñ o s , en Cristo 
n. 34 esquina á Mura l la . 3625 4-19 

Excelentes habitaciones 
altas y bajos con b a l c ó n A la calle, en casa de 
esquina, se alquilan Indust r ia 72 A. En la mis-
ma se venden 4 cajas grandes. 3618 S-19 

O - U R E I L L Y 71 
se alqui la un local p rop io para cualquiera cla
se de establecimiento. En la misma informan 

3624 4-18 
V E D A D O 

Se a lqui la una casa m a n i p o s t e r í a colgadizo 
sala, saleta, trea cuartDs, b a ñ o , inodoro, cocina. .....<.. .-«íci.v. t i r a vutu ws , L>aiiu. inocoro, cocina, 
j a r d í n , azotea. B: i P certtenes con todos Tos re-
quinitos h ig iénicos , ana cuadra de la Línea ca
lle 11 n ú m . 37, esq. 6 10. E n la misma í m o o n -

3fi22 8-19 d r á n . 

S O L 1 1 0 ' En hertnosa casa se alqui-
._ , ^ lan cuartos altos y bajos v en
tresuelos con todas la« comodidades, á e da 
l l av in . 

3623 8-19 

C E A L Q U I L A en la pa41e Indust r ia 129, entre 
^ San J o s é y San Rafael, un local a p r o p ó s i t o 
para cualquier industria y sobre todo para a l 
m a c é n de tabaco por estar preparado para es
to y haber habido' en el mismo a l m a c é n y pon 
capacidad para 4,000 tercios. 8500 26A16 

"DARA ESCRITORIOS, hombres sólos 6 ma-
1 t r lmonios sin hijea; sfi a lqui lan e s p l é n d i d a s 
habitaciones en la calle de banta Clara 41, es
quina á Cubo- E s t á p r ó x i m o á todos los cen
tros comerciales y cruzan por la puerta los ca
rros de todas las l íneas . 3534 8-16 

SE A L Q U I L A N 
los bajos de Animas esquina a Agu i l a con ins
t a l ac ión y propios para cualquier indust r ia , en 
la bodega de enfrente e s t á la l lave. In forman 
Animas y Zulueta n°. 3, café L a Paloma Azu l . 

3469 &-lfí 

S E A L Q U I L A 
La casa Egido 81, con sala comedor, cinco 

cuartos, cocina, ducha é inodoro. La llave en 
el kiosco del frente. R a z ó n : Animas 98, (bajos) 
de 7 á 12 a. ra. 3484 8-15 
Q E A L Q U I L A en p r o p o r c i ó n un local de es-
0 q u i n a , con 7, puertas, p rop io para toda clase 
de 0«tablecimlGnto, fabricación moderna. Agui
la y Puerta Cerrada. I n f o r m a r á n Agui la 102. 

^8424 , 8-14 
U N N E P T U N O 19, é una cuadra de parques y 
•^teatros, ÍC alquilan hermosas y ventiladas 
habitaciones, interiores v con vista a la calle, 
con todo servicio. Hay b a ñ o s , ducha y entra-
da á todas horas precios moderados. 3442 S-14 

SE ALQUILA 
l a casa Oficios ní im. 60. L a llave en el n ú m e r o 
5S. Informes en Reina n ú m . 78 de 4 á 5. 

8443 9-14 

Se alquilan 
hermosas habitaciones amuebladas, altas y ba
jas, con vista á la calle m u v ventiladas y con 
todo servicio. Se recomienda por el esmero en 
el t ra to y modicidad en los precios. B a ñ o s y 
duchas. Aguacate 122, entre Teniente Rey y 
Mura l la . 3331 26-12 
C E A L Q U I L A N habitaciones altas y bajas á 
^hombres solos, con b a ñ o s gratis, entrada á 
todas horas. Compostola 113 entre Sol y M u r a 
lla, , por ambas esquinas les pasan los t r a n v í a s 
de toda la Ciudad, las tenemos desde $4-25 á 
8-50. 8372 13-12 
Q E A L Q U I L A N los grandes y espaciosos altos 
^ de Monte 38. Sirven para numeroaa famil ia . 
Sala y saleta de m á r m o l y 7 cuartos con pisos 
de mosaico. Entre Angeles y Agu i l a t iene una 
terraci ta para tomar el fresco, de la que se do
mina toda la calzado. Su precio lo u l t imo, 14 
centenes. In fo i ma Diaz, M u r a l l a 44. 

8308 15-A9 

Be a lqui lan espaciosas habitaciones á perso
naa 4« absoluta moral idad. So dan y piaen re-
ferenciae. 3225 15-7 
Oc a íqualan los altos independientes de la casa 
•^Cftlzada de Belascoaih n. 1053*,' esquina a Je
sús Peregrino, cempuestos de recibidor, «ala, 
doa gabinetes, 4 cuartos corridoa y 2 mas en la 
azotea, gran comedor, cocina, inodoros, b a ñ o , 
todos lo» pisos de m á r m o l y mosaicos, mampa
ras y lavaoofl. En la misma es tá la llave y de 
eu ajusta y condiciones en Reina 129, informa
r á n . 80S1 15 A3 

Teniente-Bey n. 14 
se alqui la esta casa, p rop ia para a l m a c é n ó es
tablecimiento impor tante . I n f o r m a r á n en ]a. 
N o t a r í a del Sr. An ton io G. Solar, Aguacate nu-
mero 128, de 12 á 3 p. m . 3022 28-A2 

SE A L Q U I L A N 
en el Vedado en la Loma, calle 11 entre C. y D. , 
varias accesorias y cuartos acabados de pintar , 
con agua de Vento, á precios módicos . Frente 
ú la pr imera iglesia. I n f o r m a r á n en la misma. 

30? 8 26 A 2 

Z u l u e t a n ú m e r o 2 6 . 
E n esta espaciosa y ventilada casa 

66 alquilan varias habitaciones con 
balcón á la calle, otras interiores y un 
esplendido y ventilado sótano, con 
entrada independiente por Animas. 
Precios módicos. Iníbrmaríí el por
tero á todas horas. 

C 563 1 A b 

E g i d o 1 6 , a l t o s 
E n estos ventilados altos se alquilan 

habitaciones con ó sin muebles, aper
sonas de moralidad, con baño y servi
cio interior de criado, si asi se desea. 
Teléfono 1030. -

2973 26-AWí 

en un grandioso edificio acabado de construir 
con todos los adelantos modernos, situado en 
uno de los m á s cén t r i cos y pintorescos puntos 
de la ciudad. Prado n . 1. contiguo al Ma lecón 
y los parques, con visto a la b a h í a . Tienen com
pleta ins ta lnoión de agua, luz e j éc t r l ca , bafla-
dera, Bervicio-flanitr-rio, etc. Se a lqui lan con ó 
sm mujbles á precios convencionales. En la 
casa hay restaurant. 2826 26-2qmz 

M u r a l l a esq. á Aguacate 
se a lqui lan los bajos y entresuelos. In fo rman 
en Amargura 13, 

2641 28-22 Mz 

P R A n O 4 3 
»« a lqu i l» la purte baja de e s t a c a s » con en-
í>*ft-o ..í," ^.eildí,ent^ y « " f l e i e n t e m e n t o capaz 
esta la UaTe é i n f o r m a r á n . 3Sio 8-18 

SAN M I G U E L l l t t 

mar&u 3C09 &-18 

Y e 
y ENDO.—Dos cafaa en Mercadcrea de fl2,000 

yjPO.OOO ot ro en \A Habana para la Punta en 
16,000. Una en Manr ique de £8,000 y otra en 
Santos duaree en 82,500.—J. M . V . " 

jos de 12, á 3. ¿719 Tacón 2 ba-
4-22 

I M P O R T A N T E - S e vende u n » fonda en 
ouen l iün to . caa í i barata y ampl ia y para m á s 
?^SOC t ^ m b l 6 a s0 arr ienda ó se admite ua lu^ío J v»on?an café ^ *,lore8 de Muyo , Z u lueta y Monte. 3735 .fr-fc 

$ « . 0 0 0 
se vende una casa de m a n i p o s t e r í a y azotea, 
moderna, pisos de mosaico, 16340, renta $fi0 
oro, l ibre de g r a v á m o n , Romay ft una cuadra 
de Monte . C h a c ó n 16 do 2 a 4. 3613 6-1S 

En la l í n e a cr.llc 9, solares á ?2 me t ro cua
drado, son de esquina do fraile y frente a l mar 
y en la loma otro en ¡guales condiciones y l ibre 
de censo en $1800; cuando empiecen los b a ñ o s 
v a l d r á n el doble. In fo rmaran T r l a c k y Veles, 
Amargura 4S. Te lé fono 825. 

§529 4-18 

Por tener que marchar su d u e ñ o fí E s p a ñ a se 
vende en ^4.000 oro todas las existencias, mar
cas de propiedad, etiquetas y efectos de un al
m a c é n de vinos y licores finos al p e í mayor es
tablecido en esta plaza, con buena clientela y 
sin deudas. Se dan toda clase de instrucciones 
para el negocio y so pone en re l ac ión directa 
con los clientes. En esta r e d a c c i ó n informan. 

3580 6-17 

C E V E N D E un tren de comidas, el mejor or-
'-•'ganizado y situado de cata capi ta l , tiene de 
entrada 1,200 á 1,25'$ mensuales con una u t i l i 
dad diaria de 10 á 14$. Pora más informes los 
darU su d u e ñ o Neptuuo 53, Is idro Alvarcz . 

S552 8-17 

V E N T A 
se vende una casa situada en La calle do Mer
ced n. 7 y un solar pn la calle do Esperanza 
n. 23, sin i n t e r v e n c i ó n de corredores, informa
rán en O-Reilly 9S, casa de Optica E l L o i v r e . 

3570 8-17 

C E V E N D E en el mejor punto del barrio de 
^-la Salud una hermosa casa de dos ventanas, 
sala, z a g u á n , dos saletas, 5 cuartos corridos, 
uno para criados, cocina b a ñ o , de azotea, losa 
por tabla, con 13>í varas de frente y 40 de fon
do, precio 14,000 pesos, no se t ra ta con corre
dores. Informes calle C á r d e n a s n. 8. 

3541 8-16 
S E VENDSÍX 

dos casas sin i n t e r v e n c i ó n de corredor. Infor
man eu Habana 157. 3444 8-14 

E N L A C A L L E O B I S P O 
se vende la acc ión a un hermoso local y en la 
mejor cuadra. Informes Habana 85, Talabar
te r í a . 3418 8-14 

varias solares en buen pun to y arr iendo una 
manzana en muy buen .punto y dos fincas cer
ca de la Habana en Calzada, buen servicio y 
con casas, agua y siembras, y vendo todo el 
ganado que nay en ellas: novil los, bueyes y ca
rretas y d e m á s . Sin corredores: Oficios 110, de 
11 a 1. 3408 8-14 

S & e v e n d e 
Una casa en la calle de Habana, hace esqui

na, con establecimiento. In fo rman en Oficios 
n ú m e r o 5.—Antonio P é r e z y P é r e z . 

3359 15-12 
"DUEN NEGOCIO.—Se vende ó ar r ienda la 
• ^ma gn í f i c a vidriera de tabacos, casa de cam
bio y novedades, de Prado 97 al lado del hotel 
Pasaje. Puede ponerse otros a r t í c u l o s por te
ner local para ello. I n f o r m a n en la misma á 
todas horas. 8340 13-12 

S E V E N D E 
la casa Calzada del Cerro 541, eaqnlna a Buenos 
Aires, con mucho terreno anexo. In fo rman en 
la misma. 3256 lóAS 
• W n + o í en $2.300 vendo una Ajéne la de 
i T Y Mudadas, que vale $8.000, su d u e ñ o 
se hizo r ico en ella v ahora ae desea ret i rar , 
vista hace fé. y en 5.500 una casa en la calzada 
del Monto , otra en J e s ú s M a r í a de 1.400. Se d á 
razón en Lealtad 51, de 7 á 10 do la m a ñ a n a . 

8066 26-3 Ab. 

d e i m m 
CrtbnJlos de venta. 

Martes, el d í a 21, recibo cincuenta caballos, 
buenos caminadores, precios m ó d i c o s . Todos 
aclimatados. Fred Wolfe , Mar ina 2. 

3659 7-21 

O E M U I J E S 
C E V E N D E una volanta , dos vis:a-vis y un 
^ b r e k propios para el campo, dos faetones, un 
famil iar , dos t í l bu r i s , un caoriolet , dos carros, 
una guagua y dos carros para cardar grandes 
pesos. Monte 268 esquina á Matadero, frente 
de Estanil lo ta l ler de carruajes. 

i 3732 8-22 
P A R R U A J E S D E LUJO con zunchos de go-
^ m a de M . D u r á n , Consulado 121 esquina á 
Animas, te léfono 280. Se alqui lan elegantes 
carruajes para ent ierro á $2.50 plata, bodas |2 . 
50 idem, bautizos í 2 . 5 0 I d e m , p ó s e o s t e por hora 
y diligencias precios mód icos . Te l é fono 280. 

8642 4-21 
C E V E N E un flamante Vis-a-vis del fabrican-
^ t e Coutil ler de un fuelle y zunchos de goma 
en Dragones 42, establo " E l V a p o r " d a r á n ra
zón (\ todas horaa. 

3577 8-17 

S E V E N D E 
un m i l o r d de modio uso, so da en p r o p o r c i ó n , 
blose puede ver a todas horas en Aguiar 50, es
tablo do coches. T e l é f o n o 945. 3458 8-15 

E l H I P O D R O M O 
Por ser reducido el local quo o c u p ó muchos 

a ñ o s en Obispo 02 para el desenvolvimiento de 
sus operaciones se ha trasladado á el espacioso 
de 
el cual so a b r i r á al p ú b l i c o en muy breve plazo 
E l Hipódromo, Habana y Lnni par illa. 

c501 21 Mz 

M M U E B L E S Y P U P A S . 
„ SE ALQUILAN FIANOS, 
aesde tres pesos en adelante. Afina
ción gratis. San Kafael 14. Se com-
pran pianos. 37'28 8-22 

ARMATOSTE-VIDRIERA 
Pejfi!lde uno.d® ^ Pi^a de largo por 8 de alto. 
S e r í a ; e r S e mrormaran O - K ^ m y 1 y 3. "Ca-8714 5-22 

Ji74fi 

M A Q U I N A S N . 
L A MEJOR DEL MUNDO. 
Se garantiza por diez años y ¡a 

vende ú. plazos, sin fiador, la casa de 
Salas, San Kafael 14. 

S E A L Q U I L A N PÍANOS. 
3727 s-22 

GltAN S 5 ; K T I I > O 
de ropas de todas clases, innobles, &Q 

procedentes de empeño, 
que se realizan á precios «le ganga. 
Todo el que necesite proveerse de ropa nueva 

y de uso. muebles, prendas, ele., acuda íi 

donde por poco dinero s a l d r á provisto de todo 
lo que desee, pues GASPAR por c o m p l a c e r á 
sus parroquianos no repara en precios. 

6c da dineio sobre tedo objeto que represen, 
te valor con mód ico i n t e r é s . 3299 13-22 A b 

armatostes, vidrieras y mostradores usados en 
Bernaza 53. 36H2 «.oí 3682 (5-21 

S E V E N D K N 
todos los muebles de una casa por ausentarao 
la l ami l i a . I n f o r m a r á n en Trocadero 17. 

3599 
* 17. 
5-18 

S E V E N D l í N 
2 escaparates y varias cumas de hierro came
ras, todo en buen estado íí particulares. Con-
c ó r d l a 25^.' 3533 S-16 
\ " I L L l X í Á S ' 113- se vende una hermosa V T I 
' T R I N A de cedro con gran cr is tal , propia 

pura la puer ta de un cstablecimiunto. Varias 
vidrieras, armatoste y t a m b i é n anua testes da 
madera desarmados. A l m u c ó n de Sede r í a . 

3397 8-14 
O E V E N D E por ostar enfermo su d u e ñ o , laa 
^ herramientas de un tal ler de m e c á n i c o ó ¡na* 
t a l ac ión , buenas tarrajas de las dos clases has
ta tres purgadas, nueve t a n q u e » de varias me
didas y una par t ida de maderas nuevas y do 

. Zulueta 16. S185 uso y torno. 15A7 

" V l m i m K a ü m a i m " 
L O S M A S S O L I C I T A D O S 

Se dan en propiedad :l pagar 2 cente
nes mensnalcs, O'Keilly núm. (>I. 

0 £ i 3 S « 5 , c i ó ¿ r - i x - ^ l t 
C 555 2(5-3 A b 

A N I M A S N U M E R O S4—TELEFONO 1405. 

flllIEBLES, ROPAS í JOTAS, 
Se realizan muy baratos, visitón esta antigua 

casa. Se d á dinero sobre alhujafl, se compran 
prendas de oro y pla ta "ieja. 

Hay agencia do mudadas, se hacen viajes a l 
campo. 2912 26Mz31 

IMPORTANTE A?1S0 A LOS VEOUEROS 
P A R A R E G A D I O 

Se venden 2 tanques grandes, un Donky con 
su Payla y t ube r í a s do 1-1 k y 2 pidgadas, 2 ca^ 
sas de tabla y lejas propias para casas en e l 
campo. In forman ei£ la E s t a c i ó n Las Cañas 
por la calle de M a r q u é z . En <;! Cerro pregun
ta r por nasilio en la bodega del Sr. Siriaco. 

8629 4-19 
O ACENDADOS. —Se vendí? en p r o p o r c i ó n la 

maquinaria de dos ingenios, comprendien
do, t r ip le efecto de 5.000 pies, tachos de 30, 25 y 
20 bocoves; m á q u i n a s de moler, c e n t r í f u g a s , 
defecadoras, calderas seccionales 3' m u l t i t u b u -
lares, etc. j u n t o ó separado. Hoy cinco tachos 
carrones y tanques chicos y grandes. Informar 
r ¿ León G. Leony. Mercaderes 11; cuarto n ú 
mero 10. ^ - ' 26A-16 

U n T r . i p i r o i t o de tres ma/as para 'aborato-
rio f|ii?n)ico. Impor tan te p á r a averiguar con 
exact i lud el tanto por ciento analizando el j u 
go de la c a ñ a que acbe cortarse. j 

VF.NDO: —Una caldera l igi i ra de las de Lo
comotoras do 15 caballos, l 'na do 12 caballos, 
verj ienl . Dnadc 8 caballos.1 l!na de fi caballos 
verticales mult i tu-bulares e s t án romo nuevas. 

T a m b i é n V E N D O varios Donkeys con doa 
voladoras de pr imera clase, e s t án Ciisi nuevos. 
Dos nifiquinas Pilou de 12 y 15 c i b á l l o s de fuer
za. Üna caldera Seccional tic tubos de agua, 
nueva de 50 caballos de fuerza. 

DOS calderas Babcock Wi lcox , 300 caba
llos las dos. ICBcritorio C U E A 45.—Morada Nep
t ú n e a s . 2G-A9 

JOSE M . PLÁSENCIA 
Ingeniero representante general en la Isla da 
Cnoa de los s e ñ o r e s A A . W. Smi th &. Co. 
L t d . de Glasgow. Fabricante de las conocidas 
m á q u i n a s de remoler como ' 'buenas" y las raña 
baratas. T a m b i é n de toda-s clases de maqui
narias para ingenios y calderas de todas clases. 
Escr i tor io Neptuno n ú m e r o 33. Escri tor io Cu
ba 45. 0000 52-9 A b l 

U n a p r e n s a s i s t e m a T a y l o r » 
d o b l e c i l i n d r o , y t a m a ñ o Gcice~ 
t a , s e v e n d e n i n y b a r a t a p o r n e 
c e s i t a r s e e l l o c a l q u e o c u p a . 

P u e d e v e r s e á t o d a s h o r a s e n 
l a A d m i n i s t r a c i ó n d e l D I A R I O 
D E L A M A R I N A 

E 1 1 A Y f 

Vómitos de los niños 
y señoras en cinta 

V I O D E P A P A Y I N A 
d e G a n d u l . 

c 557 1 Ab 

4-22 

D E L D R . T A Q U E C H E L 
Se emplea con gran é x i t o en el trata

miento ae la Anemia , Hanuitismo, Debi
l idad general, Gastri t is , Gastralgia, Dis-

8epsias, Clorosis, Afecciones cardiacas, 
onvalesccncia, Enfermedades nervio

sas, etc. 

DEPOSITO: 

FARMACIA Y DR08ÜERIA DEL 
D r . T a q u e c h e l . 

OBISPO 27. 

C " } 

P L A N T A S P A R A S A L O N 
flores, corona v azahares, flores do todas clflf 
ees. Mas barato que nadie. San Rafael 34, Cen
t ro de la Moda. Agui la y Galiano. 

870-3 4-23 

Pacas heno del pa ís 
Yerba escogida, l imp ia , con buen olor y P * 

doble. Avisos I n f a n t i c o . Te léfono 149» a u c r í a 
Santa Eulal ia . 4-22 

Imprenta y Estmolipia del Dl ililO BE LA ilARLXi. 
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